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Na quinta-feira, 17, a Pauta da
Ordem do Dia da reunião or-
dinária da Câmara Municipal
de Piracicaba foi adiada para
que os 22 vereadores fizes-
sem uma homenagem à co-
lega de plenário, falecida na
última terça-feira, 15. Bastan-
te emocionados, os vereado-
res relataram a força e a de-

ANA PAVÃO, PRESENTE!
terminação da parlamentar
que, mesmo acometida pelo
câncer, não deixou de atuar nas
reuniões legislativas, atuan-
do no que foi, para ela, a con-
quista de um sonho: ser vere-
adora. A rosa deixada na mesa
que Ana Pavão ocupava sim-
bolizou a presença dela, ago-
ra a partir de seu legado. A10
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URNAS — II
Dezesseis cartórios da capi-

tal recebem os equipamentos des-
te primeiro lote. O cartório da 2ª
Zona Eleitoral — Perdizes, na
zona oeste da capital, recebeu 78
novas urnas. Na mesma região,
outras 102 máquinas foram en-
tregues à 374ª Zona Eleitoral —
Rio Pequeno. “As novas urnas
facilitam o trabalho de manuten-
ção, a realização dos simulados e
o processo de votação para o elei-
tor”, afirmou a chefe da unidade
da 374ª ZE, Melissa Terwedow.

PL MULHER — I
A deputada federal e presi-

dente estadual do PL Mulher de
São Paulo, Rosana Valle, e a ex-
primeira-dama do Brasil e pre-
sidente nacional do PL Mulher,
Michelle Bolsonaro, recepciona-
ram na manhã de ontem (18)
170 mulheres no Novotel Cen-
ter Norte, na capital paulista,
durante encontro com filiadas
e pré-candidatas que disputa-
rão o pleito eleitoral de 2024.  

PL MULHER — II 
Foi reforçada, na oportuni-

dade, a importância de o partido
continuar apostando em novas
filiações e na preparação de lide-
ranças femininas, para que estas
possam concorrer de forma com-
petitiva, no ano que vem, aos car-
gos de vereadora, de vice-prefei-
ta e de prefeita. Também foi di-
vulgado o projeto “Mulher que
faz Acontecer”, que premiará ca-
ses a partir de janeiro de 2024.

PESQUISA — I
Um colaborador desta colu-

na, atento, lembrou o idoso e can-
sado Capiau que é preciso obser-
var, na pesquisa divulgada pela
Band sobre as eleições de 2024 para
prefeito, que 73,6 por cento não
desponderam ou não sabiam em
quem votar, já que a pergunta foi
sem citar nomes. Daí, Barjas Ne-
gri (PSDB) fica em primeiro com
13 por cento e o prefeito Luciano
Almeida, com 1,3 por cento.

PESQUISA — II
Com porcentagens abaixo de

um, na pesquisa divulgada pela
Band, aparecem o vereador Pau-
lo Campos e o deputado estadual
Alex Madureira, assim como o
deputado estadual Helinho Za-
natta e a deputada estadual Pro-
fessora Bebel. O quadro da pré-
campanha, pelo jeito, é saber qual
é o ritmo de cada um no processo
de ações e envolvimento com a
comunidade piracicabana. Só ou-
tubro de 2024 vai dar a resposta.

VAI-E-VEM
Cezar Bitencourt, o terceiro

advogado que assume o caso de
Mauro Cid, o ex-ajudante de or-
dens do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), agora disse, ao Esta-
dão, que a revista Veja se equivo-
cou ao publicar uma capa em que
o seu cliente “deduraria” o ex-che-
fe do Executivo pela venda clan-
destina de jóias recebidas pela Pre-
sidência da República. Agora, fi-
cou no diz-que-me-disse e jogou
ainda mais confusão no caso. Por
isso, o Capiau, idoso e cansado,
fica sempre atento aos autos.

ADIADA – I
Frustrando expectativas de

integrantes do Centrão, o presiden-
te Lula (PT) adiou a decisão sobre
a minirreforma ministerial para
depois da viagem que fará, neste
domingo, 20, para a cúpula do
Brics, na África do Sul. A necessi-
dade de implementar alterações no
primeiro escalão do governo decor-
re do fato de incorporar o PP, par-
tido de Arthur Lira (AL), e o Re-
publicanos na base do governo.

ADIADA – II
A demora é justificada pela

dificuldade de definir o ministé-
rio que será entregue ao PP. O par-
tido pede o Desenvolvimento So-
cial, pasta responsável pelo Bolsa
Família, mas aliados do presiden-
te querem que ele resista ceder o
ministério. Outro fator para é não
sobrepor no noticiário à série de
acusações sobre Bolsonaro. Ou
seja, não prejudicar a fritura do
adversário. É parte da Política.

URNAS — I
O Tribunal Regional Eleitoral

de São Paulo (TRE-SP) começou a
receber, esta semana, novas urnas
eletrônicas modelo 2022. A primei-
ra remessa inclui mil unidades,
distribuídas para zonas eleitorais
da capital. Os equipamentos vão
substituir, gradativamente, urnas
dos modelos 2009, 2010 e 2011. A
Justiça Eleitoral paulista deve re-
ceber 43.296 unidades, que serão
utilizadas nas Eleições 2024.

Divulgação

O HFC Saúde part icipa da
Homenagem ao Dia Nacio-
nal das Santas Casas de Mi-
sericórdia e aos 60 anos da
Confederação das Santas
Casas de Misericórdia, Hos-

EM BRASÍLIA
pitais e Entidades Filantró-
picas que está acontecendo
em Brasíl ia no Plenário da
Câmara dos Deputados; Lu-
cimeire Peixoto e José Co-
ral, do HFC, no evento. A9

Câmara vota audiência para apurar
caso de menina morta por escorpião
Requerimento que pede audiência para debater atendimento a menina
vítima de picada de escorpião será votado nesta segunda-feira (21)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba deve apreciar na 44ª Reu-
nião Ordinária de 2023, na segun-
da-feira (21), requerimento que so-
licita audiência pública, no dia 5 de
setembro, para “discussão e escla-
recimentos a respeito de prestação
de atendimento médico no último
dia 11/08/2023 (sexta-feira) na
Unidade de Pronto Atendimento
(UPA) Vila Cristina a criança en-
venenada por animal peçonhento”.

AUTOR — De autoria de Pe-
dro Kawai (PSDB), o requerimen-
to 716/2023 lembra da morte da
menina Jamily Vitória Duarte, de
5 anos, no último 12, e traz que
“ao que foi noticiado, uma possí-
vel causa da morte da criança se
deu por conta da demora no
atendimento e na aplicação de
soro antiescorpiônico na jovem
que, certamente, neutralizaria o
veneno do animal peçonhento na

circulação sanguínea”. Segundo
notícias veiculadas na imprensa
local, a criança foi inicialmente
atendida na UPA e, depois, trans-
ferida para a Santa Casa, onde
veio a falecer. A propositura men-
ciona que “se faz necessário o es-
clarecimento de todos os envolvi-
dos, principalmente para averiguar
se houve erro no atendimento e
procedimento médico” e defende
que “a audiência pública servirá
para entender e ser esclarecido so-
bre todos os procedimentos e fa-
ses de atendimento que foram
adotados no caso da jovem Jami-
ly que, infelizmente, veio a óbito”.

CONVOCAÇÃO — Caso o
requerimento seja aprovado, serão
convocados o secretário municipal
de Saúde, Douglas Yugi Koga, a
coordenadora do Centro de Con-
trole de Zoonoses de Piracicaba,
Eliane Carvalho, o representante

legal do Hospital Mahatma Gan-
dhi, Luciano Lopes Pastor, a coor-
denadora de contrato do Hospital
Mahatma Gandhi, Rafaella Giral-
di e o responsável pelo plantão da
UPA da Vila Cristina no último dia
11. A propositura também convida
para a audiência pública, com iní-
cio previsto para as 19 horas, no
Plenário “Francisco Antonio Co-
elho”, o prefeito Luciano Santos
Tavares de Almeida, representan-
te do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, representante
da Defensoria Pública do Estado
de São Paulo, o Presidente do
Conselho Municipal de Saúde e de-
mais autoridades e interessados.

Também sobre o assunto, o
requerimento 712/2023, de Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio
Fala Pira, busca informações so-
bre a disponibilidade de soro an-
tiescorpiônico na UPA e sobre os

procedimentos adotados quando
da entrada, classificação de ris-
co, atendimento e transferência
da menina à Santa Casa.  “É cor-
reto afirmar que a UPA Vila Cris-
tina é referência para atendimen-
to de picada de escorpião? Se sim,
por que não foi aplicado [o soro],
sabendo da gravidade da situa-
ção?”, questiona a propositura.

DOSES — O parlamentar
ainda pergunta quantas doses de
soro antiescorpiônico são distri-
buídas mensalmente naquela
unidade de saúde e quantos ca-
sos de picadas de escorpião são
por ela recebidos. Cássio Luiz
também pede o encaminhamento
de relatórios de atendimento e,
por fim, pergunta: “quanto tem-
po o transporte do Samu (Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia) demorou no trajeto da UPA
Vila Cristina até a Santa Casa?”.

Divulgação

FEIRA DA EMPREGABILIDADE
Na terça (22), começa na Fumep (Fundação Municipal
de Ensino), mais uma edição da Feira da Empregabilida-
de, realizada pela Semdettur (Secretaria Municipal de De-

senvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo). O even-
to terá a participação de mais de 50 empresas, oferecen-
do cerca de três mil vagas para início imediato. A5

Rodoviária de Piracicaba
recebe geladeira literária

Uma geladeira literária foi ins-
talada na tarde de ontem, 18, no
saguão principal da Rodoviária de
Piracicaba, já com aproximadamen-
te 40 livros disponíveis para retira-
da gratuita dos passageiros que pas-
sarem pelo local. A geladeira foi do-
ada pelo projeto Viajando na Leitu-
ra, realizado pela APL (Academia

Piracicabana de Letras) e IHGP (Ins-
tituto Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba), com apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semut-
tran (Secretaria de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes) e SME
(Secretaria Municipal de Educação),
além do Rotary e Tupi (Trans-
porte Urbano Piracicaba). A11

100 Milhas faz a festa
local do automobilismo

Será um fim de semana de
muita velocidade, mas o autó-
dromo do ECPA (Esporte Clube
Piracicabano de Automobilismo)
esteve aberto desde ontem, 18,
com os primeiros treinos livres
para a 100 Milhas Piracicaba, que
será realizada no sábado e no do-
mingo, dias 19 e 20. Em sua 34ª
edição, a tradicional prova au-
tomobilística do calendário es-
portivo nacional realizará neste
ano um evento bastante diversi-
ficado, esperando reunir compe-
tidores de vários estados brasi-
leiros e em diversas categorias,
entre carros, como gaiolas tubu-
lares, exposição de carros modi-
ficados e passando pelos karts e
fuscas. A corrida principal con-

templa carros de turismo e gaio-
las tubulares em um único grid,
largando lado a lado, mas sepa-
rados por categorias. Haverá
ainda duas provas preliminares
de Fuscas, uma no sábado e ou-
tro no domingo, antes da larga-
da das 100 Milhas Piracicaba,
tudo isso para comemorar os 256
anos de fundação de Piracicaba,
completados no dia 1º de agosto
e os 34 anos do ECPA. Apesar
das provas principais serem dis-
putadas no domingo, o evento
considera dois dias de competi-
ções, já que os preparativos come-
çam na véspera das corridas - no
sábado -, com treinos livres e a to-
mada de tempo classificatória para
a formação do grid de largada.
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O filme de Laurent Cantet

Tratemos, afinal,
do filme "Entre
os muros da es-

cola", dirigido por
Laurent Cantet e
premiado com a Pal-
ma de Ouro no Festi-
val de Cannes, de
2008. Vejo nele, aci-
ma de tudo, uma
confrontação não
bem resolvida entre
as duas esferas educativas, a
formal e escolar, conduzida na
República francesa por um rí-
gido sistema pré-estabelecido, e
a não-formal, que na realidade
constitui um universo muito
amplo, dentro do qual se insere,
como parte bem menor, a vivên-
cia "intra muros" da escola.

Em outras palavras, os in-
divíduos passam muito mais
tempo recebendo influências
culturais da educação não for-
mal do que recebendo educa-
ção formal na escola. Daí a ne-
cessidade de se articularem
bem ambas, a educação formal
e a não-formal. Como fazê-lo?

Obviamente, não é possível
que a vida social toda se adap-
te aos currículos e objetivos pe-
dagógicos das escolas. A vida
real da sociedade é autônoma,
tem dinâmica própria, não pode
ser artificialmente mudada de
cima para baixo nem de fora
para dentro. O contrário é que
deve acontecer. Cabe à escola
repensar-se a si mesma para se
adequar às necessidades espe-
cíficas da comunidade em que
está e na qual exerce seu papel.

No filme de Laurent Cantet
fica claríssimo o entrechoque en-
tre a escola organizada formal-
mente, tentando ministrar seu

O errado éO errado éO errado éO errado éO errado é
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filme de modofilme de modofilme de modofilme de modofilme de modo
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ensino e cumprir sua
função social junto a
alunos cuja realidade
cultural e social estava
completamente distan-
te. Na perspectiva dos
professores, eram alu-
nos mal-educados (e
alguns deles eram mes-
mo!). Mas, numa outra
perspectiva, talvez mais
realista, eram apenas

alunos cuja educação não for-
mal conduzia em outra direção.

O fato é que o professor vi-
nha longamente dando o melhor
de si, para se adequar aos alu-
nos; a maioria da sala estava, ao
que parece, disposta a estudar,
mas 4 ou 5 alunos problemáticos
cristalizavam a atenção de todos e,
literalmente, infernizavam a sala.
O que fazer num caso desses?

O professor de Língua Fran-
cesa - personagem central muito
bem interpretado por François
Bégaudeau - fez tudo o que esta-
va ao seu alcance, inclusive com
relação a um aluno problemático
que acabou sendo expulso da es-
cola. Procurou de todas as for-
mas soluções pacíficas e consen-
suais, abrandando os conflitos e
evitando os entrechoques. Mas a
situação chegou a um ponto em
que o professor, num momento
infeliz, referiu-se a uma aluna
usando uma expressão que no
idioma francês tem sentido mui-
to amplo, mas que ela - que era
realmente malcriada e, no contex-
to, se via que estava realmente
querendo perturbar a exposição
da matéria - logo interpretou da
pior forma possível e, assim, de-
clarou-se gravemente ofendida.

A partir daí, a dinâmica do
conflito seguiu o seu curso. Um

aluno malinês, que desde o iní-
cio havia se mostrado especial-
mente rebarbativo, transformou-
se no pivô do caso, no seu eixo
mais ativo. A aluna malcriada,
continuou sempre envenenando
tudo. O professor ainda tentou,
a meu ver heroicamente, colocar
atenuantes no procedimento do
malinês, mas chegou um mo-
mento em que o processo de ex-
pulsão dele se consumou. Foi
algo doloroso, sem dúvida, mas
que, àquela altura dos aconteci-
mentos, se tornara indispensável.

Depois desse episódio doloro-
so, o filme salta para o final do ano
letivo. Percebe-se, pelas cenas finais,
que após a expulsão a sala conse-
guira alcançar relativa tranquilida-
de e o curso correra normalmente.
Até a aluna malcriada parece ter
tomado mais interesse pela apren-
dizagem e conta, na cena final,
que estava lendo Platão, o que lhe
mereceu o elogio do professor.

A pergunta que fica é se não
poderia ter sido evitado o episó-
dio da expulsão. Teria sido por
culpa do professor? Penso que,
mesmo que o professor não tives-
se dito a frase infeliz de duplo
sentido que disse, mais cedo ou
mais tarde o conflito explodiria
e, pela dinâmica própria das re-
lações sociais, se chegaria ao rom-
pimento. O professor continuaria
sendo provocado pelo malinês

contestatário, a aluna malcria-
da continuaria envenenando as
relações dos alunos com o pro-
fessor, e afinal o rompimento vi-
ria de uma forma ou de outra.

O errado, no caso, é inter-
pretar o filme de modo mani-
queísta, vendo de um lado mo-
cinho, de outro bandidos. Que
o professor foi heroico, a meu
ver é inegável, mas isso não sig-
nifica que ele tenha agido sem-
pre de modo perfeito. Que os
alunos - ou melhor, 4 ou 5 den-
tre os alunos - tenham passado
de todos os limites do razoável
também é inegável, mas isso não
significa que fossem bandidos.
Na verdade, todos, docente e dis-
centes, estavam inseridos num
contexto problemático, sem mui-
tas possibilidades de fazerem a
não ser o que cada qual fez. Não
havia, de ambos os lados, um le-
que de opções muito amplo.

Como conclusão do filme,
penso que seria preciso repen-
sar os currículos escolares em
função da realidade cultural
dos alunos, em cada ambiente
específico. O desafio é fazê-lo
de modo orgânico, natural, sem
dirigismos, sem imposição de
ideologias e modismos pedagó-
gicos etc., e mantendo um mí-
nimo de unidade nos parâme-
tros escolares do país inteiro.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Walter Naime

Debaixo da lona
 quente com o
ambiente um

pouco empoeirado,
com muitas luzes co-
loridas, com as cadei-
ras lotadas e as ar-
quibancadas apinha-
das, ao som chama-
tivo da "Maria Baru-
lhenta" o hino circense invade
os ouvidos dos presentes. É o
espetáculo que vai começar.

Vestido com uma farda relu-
zente, cheia de botões, com carto-
la na cabeça, com gesto de "che-
guei" anuncia-se com uma voz em-
polada: Respeitável público!!!

Com este brado inicia-se o
espetáculo.

Você em qualquer das épocas
deve ter apreciado a sensação mági-
ca deste cenário cheio de alegrias.

O pão e o circo acompanham a
humanidade desde muito tempo e
creio que por mais se manterá.

O "pão nosso de cada dia"
que até faz parte das nossas ora-
ções, sempre serviu para nos ali-
mentar, acompanhado de ou-
tras comidas, feito de farinha de
trigo, cozido ou assado, se apre-

sentando em diferen-
tes formas e tama-
nhos, manteve de pé
as energias da nossa
caminhada. Também
outros produtos nos
fizeram companhia
com grande sucesso:
os vegetais; os ani-
mais com suas carnes;
os marinhos com seus
sabores. Neste rol po-

demos citar atualmente que "o
homem não viveu só de pão", o
"homem viveu de pão e banana".

Em tempos difíceis quando se
conseguia comer uma banana até
que podia se considerar bem nu-
trido porque ao olharmos para
trás alguém vinha comendo a cas-
ca que tínhamos descartado.

Todos os impérios usaram o
artifício do "pão e circo" para go-
vernar, mantendo-se em equilí-
brio, dando pão como sustento e
circo para entretenimento. Pare-
ce que sempre deu certo, porém
atualmente até pão tem faltado.

Como vemos, o governo nes-
ses casos, consegue deixar o povo
entretido ficando à vontade nas
suas operações. Nestes momentos
as agruras da vida são esquecidas,
pondo de lado as dificuldades
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Respeitável público!!!

para serem resolvidas depois da
bonança. Depois da tempestade
costuma vir a ambulância.

Falando de circo hoje esta-
mos com a impressão de que os
circos de pequeno porte estão se
transformando em um de lona
terrestre cobrindo tudo com
única lona, onde a política vi-
rou o espetáculo, fazendo com
que os palhaços se sintam nas
grandes arquibancadas huma-
nas, todos com o nariz verme-
lho, perguntando do que estarí-
amos rindo, pois o espetáculo
estaria sendo orquestrado pelos
manipuladores do povo. Com
isso, o tempo passa ao som do
Boleiro de Ravel, "com os cães
latindo e a caravana passando".

Durante toda a caminhada
que conhecemos os circos apa-
reciam em maior número, nos
remetendo a um estado de ino-

cência muito salutar. Lembra-
mos nesses momentos de al-
guns nomes que nos remetem a
um estado nostálgico: Circo de
Soleil; Circo de Roma; Circo de
Moscou; Circo Stankovich; Cir-
co di Napoli; Circo do veneno.
Neles você compra o ingresso nas
bilheterias. No circo de uma lona
só você paga adiantado junto
aos impostos que recolhe, pois
o "palhaço quem é" é o "La-
drão de mulher", de acordo
com a marchinha de Carnaval.

Da imperfeição dos atos go-
vernamentais, aceitos pela razão
humana, pois a perfeição nesses
casos é difícil de ser obtida, se es-
condem os governantes, porém a
"dor do povo" não tem onde se
esconder e assim caminha a hu-
manidade no mar agitado das in-
certezas e das inseguranças.

Antes estávamos no "mato
sem cachorro", agora estamos
"no mato com cachorro", onde
não há caça e as inutilidades
aparecem a todo hora.

Continuamos aguardar que o
mote "Respeitável Público" se trans-
forme em "Respeitável povo!!!".

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Lutar vale a pena!
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Professora Bebel

Tivemos boas no-
tícias nesta se-
mana. A princi-

pal é que lutar dá re-
sultados. Pode ser difí-
cil, pode ser exaustivo,
muitas vezes o resulta-
do não vem de imedia-
to, mas é sempre impor-
tante lutar e perseverar.

A primeira ótima notícia foi o
recuo do governador Tarcísio de
Freitas, reinserindo a rede estadu-
al de ensino de São Paulo no Plano
Nacional do Livro Didático poucas
horas após a APEOESP e outras
entidades realizarem uma signifi-
cativa manifestação em frente à
sede da Secretaria Estadual da
Educação (SEDUC), na Praça da
República. O recuo mostra o tama-
nho do equívoco que o governo es-
tadual estava cometendo e, por sua
vez, a amplitude e a eficácia da pres-
são feita para voltassem atrás. Re-
tirar as escolas estaduais do PNLD
seria retirar dos estudantes o di-
reito ao conhecimento e impor sa-
beres fragmentados que empobre-
ceriam gravemente a aprendiza-
gem, além de comprometer o prin-
cípio constitucional da liberdade
de ensinar e aprender. É impor-
tante frisar que se a decisão per-
manecesse, São Paulo correria o
risco de não poder retornar ao
PNLD pelos próximos dez anos.

Entretanto, apesar do recuo
e das recentes palavras elogiosas
do secretário da Educação aos li-
vros didáticos do PNDL - uma
guinada realmente fantástica -
permanece em aberto uma ques-
tão que precisa ser muito bem
discutida: a digitalização do pro-
cesso educativo. Sim, a tecnolo-
gia é nossa aliada no processo en-
sino-aprendizagem, mas não subs-
titui a interação professor-estu-
dante e não substitui materiais di-
dáticos mais profundos, tampou-
co obras literárias com as quais o
estudante precisa sempre ter con-
tato, desde os primeiros passos de
sua escolarização.  Também con-
tinua sendo necessário analisar-
mos os materiais digitais - que,
aliás, serão impressos - a serem
disponibilizados pela SEDUC aos
estudantes, porque nossas crian-
ças e jovens têm direito a mate-
riais didáticos de qualidade.

Outra boa notícia é que a SE-
DUC encaminhará nos próximos
dias projetos para corrigir duas
graves distorções da Lei Comple-
mentar 1374/2023 (que, ressalte-
se, é quase inteiramente composta
de graves distorções): as Ativida-
des Pedagógicas Diversificadas
(APD) poderão ser cumpridas em
local de livre escolha pelos profes-
sores e voltará a haver a falta-
aula, ou seja, o professor e a pro-
fessora não terão mais o dia in-
teiro descontado caso se atrasem
por alguns minutos ou, até mes-
mo, deixem de dar uma ou duas
aulas. O desconto se dará sobre o
efetivo atraso do(a) profissional.

Estamos lutando
há meses por essas e
outras questões. No dia
20 de junho, em reunião
da Comissão de Educa-
ção e Cultura da Assem-
bleia Legislativa, a qual
presido, com a presença
do secretário da Educa-
ção, tive a oportunida-
de de cobrá-lo sobre es-
ses dois pontos e outros

mais, entre eles a retirada da jor-
nada de trabalho como critério para
a atribuição de aulas dos professo-
res, tendo em vista que jornada de
trabalho é inerente a todos os pro-
fessores. A Secretaria da Educação
divulgou nota afirmando que cria-
rá uma comissão para elaborar
com as entidades os critérios para
a atribuição de aulas, mas isto ain-
da não ocorreu. Da mesma forma,
a SEDUC ainda não constituiu a
mesa permanente de negociação, na
qual queremos debater a recupera-
ção de nossos direitos e uma car-
reira aberta, justa e atraente.

O fato é que conquistas são
possíveis, e mais possíveis se tor-
nam quanto maior foi nossa capa-
cidade de união e mobilização. Cla-
ro, mandatos parlamentares, enti-
dades, movimentos sociais detém
representação sobre aqueles seg-
mentos e categoria que organizam.
Entretanto, essa representação tem
limites, assim como têm limites as
ações no judiciário, porque reque-
rem base legal e nem sempre o jus-
to é legal. Por isso, o que resolve
mesmo é a mobilização, nas ruas,
nas escolas, nos nossos locais de
trabalho, nas comunidades.

Quando nos manifestamos
nas ruas e praças, quando realiza-
mos paralisações e greves, não ape-
nas estamos nos apoiando mutua-
mente, mas estamos demonstran-
do - força, união e a determinação
de lutarmos para conseguirmos
aquilo que reivindicamos. Uma
manifestação cumpra a dupla fun-
ção de mandar nosso recado ao
governante - muitas vezes o nosso
patrão -, e de obter apoio social. O
que fica restrito a um grupo aca-
ba se tornando apenas um lamen-
to; quando é externado de forma
coletiva, se torna movimento.

Vamos continuar unidos e
ampliar nossa mobilização,
porque lutar vale a pena.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

José Renato Nalini

Muito a apren-
der com os ja-
poneses. Des-

de 1980, eles adotam
o "banho de floresta",
que chamam shinrin-
yoku, uma terapia
adotada pelo serviço
de saúde pública de
excelentes resultados.

Nada difícil para quem tem o
privilégio de dispor da proximida-
de de uma floresta. Caminhar em
meio a ela, contemplá-la. Apenas
olhar as árvores já provoca um efei-
to restaurador muito importante.

Pesquisa da Universidade
de Stanford revelou que as ár-
vores produzem efeitos sobre o
cérebro, inclusive em regiões
associadas à depressão. Por
isso é que o contato com as ár-
vores é um antidepressivo.

Pessoas muito singulares têm
essa intuição. Lembro-me de que,
ao caminhar pelos Jardins com
Lygia Fagundes Telles, não era
raro que ela se abraçasse a uma
das velhas árvores que ornamen-
tavam essa região. Aos poucos,
foram sendo sacrificadas por inú-
meras causas, das quais não é a
menor o desapreço pela natureza.

A sociedade contemporânea
ostenta inúmeras anomalias
mentais, uma das quais a cha-
mada ecoansiedade. O pior é que
poucos se dão conta disso. Por
isso já existe a ecopsicologia, que
tenta reconectar a criatura que
se autodenomina racional, com
a natureza da qual faz patê in-
dissolúvel. É o que o biólogo
Edward Wilson (1929-2021) cha-
mava de afiliação à teia da vida.
A biofilia, ou seja, a relação posi-
tiva, de afeto em relação a todas

as demais espécies vi-
tais, inclusive a flora.

Os efeitos do con-
tato com a natureza são
constatados pela ciên-
cia. O "banho de flores-
ta" é uma poderosa ex-
periência reconectiva.
Também amplia a ati-
vidade do sistema ner-
voso parassimpático,
propicia reações de re-

laxamento, regulação da pressão
arterial e dos batimentos cardía-
cos. O contato com as árvores faz
baixar o nível de cortisol, o hor-
mônio associado ao estresse. E o
sistema imunológico é estimula-
do pela presença de árvores.

Desses dados extraídos de
pesquisas, extrai-se a urgência de
multiplicar as áreas verdes, com o
aproveitamento de todo espaço
ocioso para acolher espécies arbó-
reas. Com isso, o replantio do bi-
lhão de árvores de que o Brasil
carece não atenderá somente às
finalidades ecológicas, mas contri-
buirá para um salto qualitativo na
saúde mental dos brasileiros.

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)
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Nada como banho
de floresta

Lucas Franco Freire

Ofuturo do trabalho está di-
ante de nós e se apresenta
como um convite para ex-

plorar novas fronteiras, desafiar
as convenções e abraçar aborda-
gens inéditas para alcançar a
prosperidade. À medida que ace-
leramos na era da automação e
digitalização, é crucial que nos
lembremos de uma poderosa fer-
ramenta que pode nos impulsio-
nar em direção ao crescimento e
à satisfação no trabalho: o Play!

Explico: o Play são compor-
tamentos que promovem bem-es-
tar e resiliência, através das emo-
ções positivas. Segundo o psicó-
logo Dr. Stuart Brown, o Play é
uma atividade voluntária, intrin-

secamente motivada, que nos en-
gaja completamente e nos leva a
um estado de alegria e prazer.

Você já percebeu como o tem-
po parece voar quando você está
totalmente imerso em uma ativi-
dade prazerosa? Essa sensação é
conhecida como “flow”, um esta-
do de absorção e concentração no
qual nos sentimos desafiados e
competentes ao mesmo tempo. Ao
trazer o Play para o trabalho,
poderemos incorporar mais
“flow” em nossas tarefas diárias.

Imagine se, em vez de apenas
cumprir prazos e metas, nos en-
volvêssemos em projetos que nos
estimulassem e nos fizessem sen-
tir uma conexão genuína com o
trabalho? Ao nos desafiarmos
constantemente e encontrarmos
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Estamos prontos para o futuro do trabalho?

maneiras de tornar as tarefas
mais interessantes, podemos cri-
ar um ambiente profissional onde
a motivação intrínseca floresce.

No Play, não existe fracasso,
existe processo, jornada! Infeliz-
mente, no ambiente de trabalho,
o medo do fracasso predomina e
muitas vezes nos impede de bus-
car crescimento e inovação. A psi-
cologia positiva nos ensina a
abraçar o fracasso como um ca-
talisador para o aprendizado e a
resiliência. Ao fazer do fracasso
um trampolim, podemos liberar
nosso potencial criativo e conquis-
tar novas alturas na carreira.

O Play é muito melhor quan-
do compartilhamos a experiên-
cia com outras pessoas. Da mes-
ma forma, o trabalho se torna
mais gratificante quando culti-

vamos uma cultura de colabora-
ção e apoio mútuo. A ciência do
Play nos ensina que as conexões
interpessoais fortalecem nosso
bem-estar e promovem uma mai-
or criatividade e produtividade.

Uma das principais contri-
buições da psicologia positiva é a
ênfase na busca por significado e
propósito. No contexto do traba-
lho, isso implica em encontrar um
senso de significado além das ta-
refas diárias. A ciência do Play nos
convida a olhar para o trabalho
como uma jornada de autodes-
coberta e crescimento pessoal.

É hora de abraçar o Play no
trabalho, encontrando maneiras
de tornar nossas tarefas desafia-
doras, explorando novas oportu-
nidades de aprendizado e cresci-
mento, e buscando conexões pela
produtividade com bem-estar.
Vamos desafiar as normas, pen-
sar criativamente e abraçar a ale-
gria enquanto construímos o fu-
turo do trabalho e descobrimos
uma nova maneira encarar a vida!

———
Lucas Franco Freire é
psicólogo organizacional
e autor do livro “Playful-
ness! Trilhas para uma
vida resiliente e criativa”



ZANGADO
Arthur Lira (PP), está de

mal com Fernando Haddad
(PT). Relações cortadas: apenas
temporariamente. O ministro
(Fazenda) disse que a Câmara
dos Deputados está com muitos
poderes e que nunca viu coisa
igual. Completou afirmando que
a Câmara Federal não pode hu-
milhar o Senado e o Executivo.
O presidente do legislativo con-
siderou o pronunciamento ina-
propriado. E, agora? É preciso
dar tempo ao tempo, pois logo
estarão se conversando e bus-
cando o melhor. Para eles. Não

foi tão letal, contudo, nem sem-
pre verdades podem ser ditas.
Talvez o detalhe da humilhação
tenha incomodado. Mas, vão se
entender. Tem muita coisa em
disputa e que interessa a ambos.

PONTO FINAL
O PROCON (Piracicaba) fo-

cou durante três dias, as droga-
rias e farmácias de manipulação.
Uma providência positiva. Con-
tudo, os resultados (finais) dos
trabalhos do PROCON nunca
são divulgados. Ou seja: você
nunca fica sabendo quem negli-
genciou. Moleza para o infrator.

Jorge Calazans

No palco da CPI
das Pirâmides
Financeiras, em

um dia marcante, no
último 16 de agosto,
os líderes proeminen-
tes da MSK Invest es-
tavam no centro das
atenções. O que se viu
foi uma estratégia de defesa au-
daciosa e, ao mesmo tempo, per-
plexa: atribuir a um único fun-
cionário a responsabilidade pelo
calote de R$ 400 milhões que
abalou 3,5 mil investidores. Saulo
Roque, trader da MSK Invest, foi
apontado como o suposto res-
ponsável por ter desviado todas
as criptomoedas da empresa.

O fundador da MSK Invest,
Glaidson Tadeu Rosa, em sua de-
claração diante da comissão, afir-
mou que Saulo Roque era o culpa-
do pelo desvio colossal de R$ 400
milhões em criptomoedas. Tais ale-
gações jogaram uma nuvem de
incerteza sobre as atividades da
MSK Invest, especialmente após a
suspensão dos pagamentos aos cli-
entes no final de 2021, o que le-
vantou suspeitas sobre sua legi-
timidade e deu espaço para ques-
tionamentos sobre a existência
de uma pirâmide financeira.

No entanto, a com-
plexidade da situação
ganha proporções ain-
da maiores quando
mergulhamos nas cone-
xões de Saulo Roque. Ele
não é apenas uma figu-
ra central na MSK In-
vest, mas também
emerge como o princi-
pal ator nos bastidores

da STM Operações, uma empresa
baseada em Embu das Artes, na
Grande São Paulo. De maneira
surpreendente, Saulo Roque, liga-
do ao caso da MSK Invest, tam-
bém é revelado como o elo funda-
mental por trás da STM. Essa co-
nexão lança luz sobre uma esco-
lha que beira o inusitado: a MSK
Invest optou por contratar alguém
com um histórico suspeito para
gerir os recursos de seus clientes.

Essa narrativa obscura ad-
quire ainda mais complexidade
quando observamos que Saulo
Roque, sempre relacionado a es-
quemas duvidosos, emerge como
protagonista em uma operação
chamada STM Operações, que
prometia lucros excepcionais de
até 31% por mês. Em meio a essa
trama intrincada, surge uma
pergunta de peso: por que a MSK
Invest, ciente das suspeitas que
rondam Saulo Roque, tomaria a
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Teia de mentiras e contradições
marcam a 'CPI das Pirâmides'

decisão arriscada de colocá-lo no
comando dos recursos dos clien-
tes? Essa contratação lança dú-
vidas profundas sobre as prá-
ticas de conformidade e due
diligence da empresa, revelan-
do uma negligência perturba-
dora ou até mesmo motivos
ocultos por trás dessa escolha.

Em meio ao turbilhão de in-
certezas da CPI das Pirâmides Fi-
nanceiras, a figura de especialis-
tas emerge como uma necessida-
de inegável. Estive presente na ses-
são da CPI e pude compartilhar
informações cruciais com os de-
putados. Com experiência na de-
fesa de investidores vítimas de
golpes, consegui contribuir de for-
ma incisiva na compreensão dos
deputados sobre o intricado mun-
do das fraudes financeiras. Com
especialização na área, não apenas
represento as vítimas da MSK, mas
também consegui fornecer infor-

mações cruciais e que foram pe-
ças-chaves sobre as alegações de
desvio de criptomoedas e as cone-
xões misteriosas que envolvem
Saulo Roque e a STM Operações.

Enquanto as investigações
avançam, a importância da ex-
periência de especialistas não
pode ser subestimada. Narrati-
vas complexas e tramas sombri-
as demandam uma abordagem
rigorosa e informada para que a
verdade venha à tona e a justiça
seja feita. O papel desses especi-
alistas é vital para desvendar as
teias de mentiras que obscure-
cem a realidade e para garantir
que as vítimas recebam as respos-
tas e o esclarecimento que mere-
cem. A luta continua, pois as bata-
lhas contra esses esquemas preci-
sam de longas investigações a atu-
ação das autoridades. Os holofo-
tes da CPI das Pirâmides Finan-
ceiras sobre estes casos são fun-
damentais para esmiuçar os cri-
mes e buscar alternativas críveis
para o ressarcimento das vítimas.

———
Jorge Calazans é advoga-
do criminalista, sócio do
escritório Calazans e Vi-
eira Dias Advogados e
especialista na defesa
de investidores vítimas
de fraudes financeiras
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Edson Rontani Jr.

O desconcertante
 som do tragar
o charuto de

John Ford mexe e ins-
tiga com o silêncio que
reina. Mexe também
com a dúvida de Burt
Fabelman. "O que você
vê ali? O horizonte? Se
está acima, o horizonte é interes-
sante, se está abaixo também é in-
teressante", diz Ford (vivido pelo
diretor David Lynch) em "Os Fa-
belmans". Conclui que, se o hori-
zonte está no meio, é normal, tri-
vial, comum, sem sentido... "Cha-
to prá cacete", diz ele. John Ford
foi um dos mais icônicos cineastas
norte-americanos numa carreira
de quase 70 anos com filmes que
vão de "Nos tempos das diligên-
cias" a "O homem que matou o
facínora", entre tantos outros.

"Albert Einstein? Ele era bom
no tempo dele, 20 anos atrás...",
diz Robert Oppenheimer, no fil-
me que relata a vida do criador
da bomba atômica que acabou
com Nagasaki, Hiroshima e a Se-
gunda Guerra Mundial. "Mas
quem soltou a bomba fui eu, nin-
guém se lembrará de você", dis-
se a ele o presidente Harry Tru-
man (vivido por Gary Oldman).

O cinema busca com estas
duas obras superar a si mesmo.
Cem anos atrás, Fritz Lang era "a
bola da vez" com filmes como "Me-
trópolis". Alfred Hitchcock, depois,
virou o "mestre do suspense" sen-
do um autor "fora da curva", mas
com a retórica de sempre : o ho-
mem errado levava a culpa por
algo que não cometeu. A premis-
sa está em maioria das suas obras.
Depois vieram tantos outros que
enxergaram o horizonte acima ou
abaixo ou que superaram as
ideias de Einstein, Edison ou
Tesla. "Com isso estragamos o
mundo", confessa Oppenheimer
a Einstein, que sai emburricado.

"Os Fabelmans" e "Oppenhei-
mer" tomam quase seis horas de
atenção do expectador, seja na te-
lona ou no streaming. O primeiro
é a mais recente obra de Steven
Spielberg, depois de um interessan-
te, mas apagado "Amor, Sublime
Amor". É um filme para quem en-
tende e gosta de cinema. Basica-
mente é sua biografia quando cri-
ança e adolescente, na qual ele re-
trata seu amor pelo cinema e as
agruras em ser judeu. Seus pais
não viam futuro no cinema. Mas,
foi realizando filmes em casa, na
bitola 8 milímetros que ele enxer-
gou além do horizonte e descobriu
a traição da mãe com o melhor
amigo do pai. Fez até um filme com
estes melhores momentos e o exi-
biu no escuro do seu closet para
uma plateia seleta: sua mãe, pro-
tagonista da obra (e da traição).
Em pouco mais de duas horas e
meia, Spielberg fala do relaciona-
mento humano, do crescimento de
um sonho de criança que mexe não
apenas com a fantasia através do
cinema, e também enxerga além
do horizonte. Esse sim é um cara
de visão. Ficou milionário, criou
linguagens imaginárias com o
fantástico ("E.T." ou "Inteligên-
cia Artificial", por exemplo) e
conseguiu calar a boca dos pais

que o viam, quando fa-
zia cinema, estar ape-
nas matando o tempo.

Robert Oppenhei-
mer era um desastrado
e desatencioso quando
jovem. O filme que leva
seu nome é uma biogra-
fia maçante, utilizando
um enredo detalhadís-
simo sobre o pai da

bomba atômica, durante a Segun-
da Guerra Mundial. Estranho é
Robert Downey Júnior (o Tony
Stark / Homem de Ferro) como o
ancião almirante Lewis Strauss.
Trata-se de uma obra para a qual
deve-se entender o que foi a "Guer-
ra Fria" entre Estados Unidos e
União Soviética e, antes de mais
nada, é preciso compreender o que
foi a "Caça às Bruxas" coordena-
da pelo senador Joseph McCarthy.
Se você pensa que verá explosões,
nazistas ou ação à lá Marvel, es-
queça... É um filme muito bem pon-
tuado pela trilha e efeitos sonoros,
o qual necessita de acompanha-
mento histórico e esforço cerebral
para entender tantas idas e vol-
tas, numa sequência frenética de
flash backs. Peca a obra ao final
(faltando 20 minutos para acabar
- depois de quase 2h40 minutos),
quando vemos o próprio Almiran-
te e outros personagens eluci-
dando o caso numa sucessão fre-
nética desnecessária, como se
lembrasse o "Sherlock Holmes"
(olha aí Robert Downey Jr. de
novo) ou que nos remete ao final
de "Assassinato no Oriente Ex-
press". Aliás, Kenneth Branagh,
diretor mais recente desta obra
de Agatha Christie, também está
em "Oppenheimer" como Niels
Bohr e, como sempre, impecável.
Aliás, Christopher Nolah, seu di-
retor, é uma das mais novas re-
velações da década atual e im-
pressiona a cada produção des-
de a trilogia Batman, passando
por "Interestelar" e "Dunkirk".

"Falbemans" e "Oppenhei-
mer" são obras distintas. Uma
feita em 2022 e outra estreada
há cerca de 15 dias. São para pú-
blicos diferentes. Decepcionan-
tes? Sim e não. Deve-se saber o
que esperar quando o objetivo é
assistir à um filme biográfico. É
preciso conhecer a situação his-
tórica e a(s) personalidade(s)
retratada(s). O segundo foi pá-
reo para "Barbie" (sem comen-
tários...) chegando a superar bi-
lheterias ao redor do mundo.
Tirou a luz do novo "Indiana
Jones" - que já saiu de cartaz - e
era esperado pelos marmanjões
que outrora foram aos cinemas
e às locadoras de VHS. Mas am-
bos valem como o despertar de
algo que transcende a cada dia:
olhar para além do horizonte.

———
Edson Rontani Júnior, ci-
néfilo e presidente do
Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba

Ambos valemAmbos valemAmbos valemAmbos valemAmbos valem
como o despertarcomo o despertarcomo o despertarcomo o despertarcomo o despertar
de algo quede algo quede algo quede algo quede algo que
transcende a cadatranscende a cadatranscende a cadatranscende a cadatranscende a cada
dia: olhar paradia: olhar paradia: olhar paradia: olhar paradia: olhar para
além do horizontealém do horizontealém do horizontealém do horizontealém do horizonte

Oppenheimer e Fabelmans
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Prefeitura divulga censo de pessoas
em situação de rua e ações públicas
Foram entrevistadas 217 pessoas em situação de rua; 97,6% tem acesso a algum serviço público

Divulgação

Euclidia Fioravante, secretária da Smads durante fala
de abertura na apresentação do Censo Pop Rua 2023

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
apresentou, quinta-feira, 17, no
anfiteatro da Secretaria de Educa-
ção, os resultados do Censo Muni-
cipal da População em Situação de
Rua de Piracicaba 2023 e as ações
desenvolvidas para este público.
Este é o segundo estudo do seg-
mento, realizado pelo município;
o primeiro foi feito em 2021.

A pesquisa em campo, realiza-
da via captação digital por educa-
dores sociais do Serviço Especializa-
do em Abordagem Social (Seas), no
período de abril a junho, foi res-
pondida por 217 pessoas em situ-
ação de rua; cerca de 8,75% a mais
que em 2021, quando foram res-
pondidos 198 questionários.

Os dados coletados possibili-
tam a compreensão da realidade
dessa parcela da população e a ava-
liação dos serviços e programas
ofertados às pessoas em situação
de rua. “A contagem da população
em situação de rua é de difícil al-
cance, porque a principal caracte-
rística dessas pessoas é de muita
volatilidade e oscilação. Consegui-
mos falar quantas pessoas respon-
deram aos questionários e isso nos
ajuda a identificar o perfil, para
execução de ações efetivas”, expli-
cou Fernando Camargo, sociólogo
da Smads que apresentou o censo.

O Censo foi realizado com o
objetivo de traçar o perfil socioe-
conômico das pessoas em situa-
ção de rua e a forma de utilização
e acesso aos serviços da Assistên-
cia Social e de outras políticas pú-
blicas, identificando as vivências
do cotidiano desta população.

O prefeito Luciano Almeida
também esteve presente na apre-
sentação. “Estamos falando de
um grande desafio; uma questão
mundial que reflete em toda a so-
ciedade e nos faz pensar qual ca-
minho devemos tomar para re-
solver essa questão. Temos bus-
cado soluções e condições para de-
senvolver um projeto que, de fato,
traga ferramentas que auxiliem
na construção de vida dessas
pessoas. Muitos são os proble-
mas que elas enfrentam, por isso

é um tema muito complexo, mas
vamos continuar trabalhando
para mudar essa realidade”, disse.

Para a secretária da Smads,
Euclidia Fioravante a coleta de
dados é de extrema importância
para qualificação dos serviços e
isso exige a sua periodicidade.
“Cada ação planejada para este
público é pensada com toda a rede
de atendimento, desde aqueles
que estão na ponta, executando o
trabalho direto, até aqueles que
acompanham e gerenciam cada
decisão. Estamos falando sobre
uma área complexa e que necessita
do apoio de diversas outras, pois
sozinha, a Assistência Social não
daria conta deste tema”, afirmou.

METODOLOGIA DO ES-
TUDO - O desenvolvimento do
censo se deu por uma metodolo-
gia construída pela equipe da Vi-
gilância Socioassistencial da
Smads, em parceria com o Cra-
mi, Seas e Indsat, unindo a expe-
riência no atendimento às pesso-
as em situação de rua e especiali-
zação em pesquisa e gestão de in-
formações. Os questionários fo-
ram aplicados nos serviços da
Smads e nos 11 territórios moni-
torados pelo Seas, diariamente.

Lígia Angelocci, coordenado-
ra do Seas, explicou que um dos
pontos positivos dos educadores
terem aplicado o censo nas ruas,
“é que a equipe já desenvolve um
trabalho de vínculo com essa po-
pulação e isso facilitou o preen-
chimento do questionário”, disse.

“Como uma empresa de
pesquisa, a Indsat abraçou mais
uma vez este projeto, com o ob-
jetivo de contribuir com um tra-
balho que pouquíssimas cidades
fazem. Entendemos que o nosso
papel é dar independência para
que vocês, enquanto técnicos da
Smads, consigam entender o
trabalho que realizam na cida-
de”, ressaltou Paulo Ricardo
Gomes, sócio-diretor da Indsat.

RESULTADOS – De 217
pessoas que responderam a inte-
gralidade do questionário, 52,1%
das pessoas nasceram em Piraci-
caba; 72,1% declarou ter algum vín-
culo afetivo ou familiar e 26,5% de-

clarou não ter; 84,8% identifica-se
como gênero masculino e 14,3% gê-
nero feminino; 22,6% considera-se
pessoa com deficiência, 20,3% mora
em Piracicaba há menos de um ano.
A pesquisa também apontou que
18,2% trabalham na construção ci-
vil e 14% com reciclagem; 59,4% de-
clarou receber aposentadoria ou
auxílio de programas de transfe-
rência de renda. Diante do questi-
onamento sobre o que ajudaria a
sair das ruas, 39,1% declarou ser
um emprego e 24,9% moradia.

Além dos dados do censo, a
Smads identificou um aumento na
capacidade de atendimento dos
serviços à população em situação
de rua. De 2018 a 2023, aumen-
tou em 74% o atendimento no Cen-
tro de Referência à População em
Situação de Rua (Centro Pop);
143% no Núcleo de Apoio Social
(NAS) e 208% na Casa de Passa-
gem. Houve também, aumento no
número de pessoas que superaram
a situação de rua e retornaram ao
convívio familiar, sendo de sete
pessoas em 2022 e 32, em 2023.

AÇÕES – O município conta
com ações voltadas à população em
situação de rua em fase de cons-

trução e já em andamento. Entre
elas, foram identificadas: busca
ativa de mulheres em situação de
rua, com foco no combate à violên-
cia contra a mulher; busca ativa
de pessoas idosas, para encaminha-
mento aos serviços especializados;
previsão de um plano de combate
ao preconceito e a discriminação,
realizado pela Coordenadoria dos
Direitos Humanos, da Smads; ela-
boração de Plano Municipal volta-
do à segurança alimentar e diver-
sificação alimentar, pela Coordena-
doria de Segurança Alimentar, da
Smads; busca ativa para inclusão
no Cadastro Único ou atualização
do mesmo; articulação com o Go-
verno Federal e Estadual para
construção do Plano Municipal da
População em Situação de Rua;
capacitação para iniciar o proces-
so de implementação do plano,
ações de esporte, lazer, cultura,
meio ambiente, trabalho e renda,
educação e saúde, ligadas às ou-
tras pastas. Outras ações estão em
estudo, como o acolhimento ins-
titucional na modalidade Repú-
blica para pessoas em processo de
saídas das ruas; Programa Mo-
radia Primeiro, entre outras.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Vereadores acionam Promotoria
contra OSS na morte de criança
Trevisan Jr. e Cássio Luiz Barbosa, ambos do PL protocolaram pedido de abertura
de inquérito civil para apurar a responsabilidade da OSS Mahatma Gandhi

CCCCCOMBUSTÍVEISOMBUSTÍVEISOMBUSTÍVEISOMBUSTÍVEISOMBUSTÍVEIS

GNV segue superando 40%
de economia para motoristas

Tabaco (III) - Dados Curiosos

Dados curiosos relati-
vos ao tabagismo:

    1) Para uma pessoa con-
sumir um maço de cigarro/dia
é necessário a derrubada e quei-
ma de duas árvores por mês
(300 cigarros = uma árvore);

2) Uma pessoa que trabalha
o dia inteiro num escritório jun-
to a um fumante estará passiva-
mente fumando a metade deste.

3) Fumantes tem menor
resistência física, expectati-
va de vida e desempenho
nos esportes. Só o envelhe-
cimento parece ser maior;

4) A nicotina, num primei-
ro momento é estimulante, mas
após algumas tragadas causa
bloqueio ao stress e passa a
agir de forma tranquilizante.

5)  São necessários  10
segundos para a  nicotina
atingir o cérebro.

6) À medida que o organis-
mo se defende da droga incor-
porando-a em seu funciona-
mento, é necessário maior
quantidade de nicotina para o
mesmo prazer de antes. Isso é
chamado de efeito tolerância.

Como se instala a dependên-
cia? Nosso organismo produz
acetilcolina, um neurotransmis-
sor que atua no Centro de Pra-
zer do cérebro, região responsá-
vel por todas nossas sensações
de prazer. Conforme a nicotina é
introduzida ela passa a atuar no
lugar da acetilcolina levando o
organismo a reduzir sua produ-
ção até ela ser substituída pela
nicotina que passa a transmitir
as mensagens entre os neurôni-
os (função da acetilcolina). Com
esse atrofiamento na produção
de acetilcolina o indivíduo se
torna dependente da nicotina.

Em meu relacionamen-
to anterior não me sentia
respeitado. Além das brin-
cadeiras infantis o ex- dela
começou a procura-la, cri-
ando um clima de insegu-
rança constante. Termina-
mos há três semanas, mas
ainda a amo; outro dia ela
me enviou um torpedo di-
zendo que me ama. Não
acredito muito que as pes-
soas mudem assim, e fica
difícil acreditar que serei
feliz com ela. Essa atitude
minha está correta?

Essa insegurança pode estar
promovendo uma distorção na
percepção dos fatos. Ele a procu-
ra, mas ela o corresponde ou se
mantém sua parceira? É comum
que numa situação assim a pes-
soa que foi deslocada (você) co-
mece a criar fantasias de traição

INTERATIVO
ou algo nessa direção, mesmo
que tudo aponte para o oposto.

O término do relaciona-
mento parece ter sido apenas
formal. Os afetos (seus e dela)
estão todos à flor da pele e mal
resolvidos. Ao mesmo tempo
sua desconfiança sobre o que
ela declara lhe faz refém de
seus sentimentos. Realmente
assim não dá para ser feliz,
mas não por ela, e sim por li-
dar mal com sua autoconfian-
ça e autoestima, basicamente.

Adotar uma atitude de
não crer que as pessoas mu-
dem é cômodo para quem se
vitimiza. Além disso cria uma
situação em que pode se quei-
xar de sua infelicidade, o que
se caracteriza como sintoma.

Nossa felicidade é nos-
sa responsabilidade exclusi-
va e intransferível,  assim
como nossa infelicidade.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Netuno tem uma atmosfera turbulenta, composta por
uma mistura de hidrogênio, hélio e etano.

CITAÇÃO!

Vereadores acionam Promotoria contra OSS na morte de criança

Divulgação

Os vereadores Laércio Tre-
visan Jr. e Cássio Luiz Barbosa,
o Cássio Fala Pira, ambos do PL
(Partido Liberal), na quinta-fei-
ra (17) protocolaram pedido de
abertura de inquérito civil para
apuração da responsabilidade da
OSS (Organização Social de Saú-
de), denominada “Mahatma
Gandhi” e do Gestor e Fiscal do
Contrato (Prefeitura Municipal),
em face da morte da criança Ja-
milly Vitória Duarte, de cinco
anos, por negligência e imperícia.

O documento é direcionado
ao Promotor de Justiça de Pira-
cicaba, da Promotoria de Justiça
Civil de Piracicaba – Promotoria
da Saúde Pública do Ministério
Público do Estado de São Paulo,
com destaque às prerrogativas
regimentais previstos no artigo
142 da Lei Orgânica do Município,
além do artigo 2º do Regimento In-
terno e ainda o artigo 31 da Cons-
tituição Federal de 1988, visan-
do apurar os fatos ocorridos que
causaram a morte da criança.

Em referência ao lamentável
fato ocorrido na noite de sexta-
feira, dia 11 de agosto de 2023,
em que resultou na morte de Ja-
milly Vitória Duarte, de apenas 5
(cinco) anos de idade, vítima de
possível negligência, os vereado-
res entendem que houve impru-
dência e imperícia por parte da
Organização Social de Saúde.

Os parlamentares também
avaliam que no referido dia, a me-
nor Jamilly foi picada por um es-
corpião em frente à casa de seu
avô, no bairro Santa Fé, e a famí-
lia a levou para o UPA Vila Cristi-
na, por volta das 20h20, por ser a
unidade de saúde mais próxima e
credenciada pelo Estado como re-
ferência de atendimento para ca-
sos de picada de escorpião no
município de Piracicaba, sendo a
outra opção o Hospital Santa Casa.

Ao chegar à unidade, Jamilly
foi atendida pela equipe de enfer-
magem, que avaliou seu quadro
como cor laranja, segundo infor-
mações apuradas pelos vereado-
res Cássio Luiz Barbosa e Laercio
Trevisan Junior, quando, consi-
derando a gravidade da situação
e o tempo decorrido do desloca-
mento da criança até aquela uni-
dade de saúde, deveria ter sido
classificada como vermelho, ou
seja, atendimento de urgência, ini-
ciando os procedimentos o mais
rápido possível tendo em vista o
risco de morte daquela menina.
Além disso, a equipe de enferma-
gem não conseguiu acessar a veia

da criança devido a possível im-
perícia, embora houvesse outras
possibilidades de aplicação em
diferentes partes do corpo.

Após acessar a veia da menor,
segundo informações da mãe, a
equipe aplicou um soro comum, em
vez do específico soro antiescorpiô-
nico, na tentativa de aliviar os sin-
tomas da vítima. No entanto, tal
medida não surtiu efeitos e apenas
agravou ainda mais sua condição,
diminuindo seu tempo de vida.

A mãe de Jamilly, Patrícia das
Graças Adriana Duarte relatou à
equipe do UPA que sua filha ha-
via sido picada por um escorpião,
inclusive, a menina chorava e gri-
tava de dor, chamando a atenção
de todos naquele local. No entan-
to, somente após mais de uma
hora de espera, a família foi infor-
mada de que a unidade não pos-
suía o soro antiescorpiônico e que
a criança deveria ser transferi-
da para o Hospital Santa Casa.

Entretanto, devido ao tem-
po decorrido e a possível falta do
soro adequado, o veneno do es-
corpião já havia se espalhado por
todo o corpo de Jamilly, resul-
tando em diversos sintomas em
razão da picada, como náuseas,
tremores, agitação, vermelhidão,
vômitos, entre muitos outros e
que posteriormente, devido à
uma possível negligencia, im-
prudência e imperícia dos res-
ponsáveis, a criança evoluiu a óbi-
to na Santa Casa de Piracicaba.

“É inadmissível que uma ins-
tituição que deveria se dedicar ao
cuidado e bem-estar dos pacientes,
especialmente das crianças, tenha
permitido que uma fatalidade como
essa ocorresse. A vida de Jamilly
foi ceifada prematuramente devi-
do à uma suposta negligência e
imperícia que caracterizaram a atu-
ação da Mahatma Gandhi.”

“Em vista dos fatos mencio-
nados, é evidente a falta de pre-
paro por parte da Organização
de Saúde ao contratar possíveis
profissionais sem a devida expe-
riência para lidar com situações
dessa natureza e gravidade.
Além disso, a equipe demonstrou
total negligência, imprudência e
imperícia ao não possuir habili-
dade suficiente para realizar pro-
cedimentos essenciais, como o
acesso venoso imediato à menor.”

“Nesse sentido, os profissi-
onais não podem ser responsa-
bilizados por esse episódio, pois
cabe à empresa de saúde capaci-
tar seus funcionários de forma
adequada, por meio de cursos e

PROVIDÊNCIAS SOLICITADAS
a) Instauração de inquérito ci-
vil para apuração dos fatos;
b) Análise para suspensão
do contrato da Organização
Social de Saúde denomina-
da Mahatma Gandhi com a
Prefeitura de Piracicaba;
c) Realização de uma investi-
gação completa sobre a pos-
sível negligência ocorrida na
UPA Vila Cristina que culmi-
nou na morte da criança;
d) Verificação minuciosa das
condições de trabalho e ca-
pacitação dos profissionais
da saúde da referida organi-
zação, a fim de identificar
possíveis falhas na presta-
ção de cuidados médicos;
e) Avaliação criteriosa dos
protocolos de atendimento
e fluxos de trabalho adota-

dos pela Mahatma Gandhi,
a fim de verificar se estão
compatíveis com as normas
e diretrizes estabelecidas
pelo Ministério da Saúde;
f) Análise das medidas to-
madas pe la  organ ização
para prevenir e corrigir even-
tuais problemas que leva-
ram à mor te  da cr iança,
bem como das medidas
adotadas para garant i r  a
segurança dos pacientes e
evitar outras mortes por pos-
sível negligencia e imperícia;
g) Tomada de medidas judi-
ciais adequadas em relação
aos prof issionais que te-
nham demonstrado negl i-
gência no atendimento à cri-
ança, de acordo com os dis-
positivos legais vigentes.

treinamentos específicos. É, por-
tanto, de total responsabilidade
da Organização de Saúde Ma-
hatma Gandhi o ocorrido, pela
falta de prevenção e cuidado na
estão dos serviços prestados.”

“Devido ao exposto, é impres-
cindível que o Ministério Público
intervenha em favor da família
dessa criança, tomando as provi-
dências necessárias para apurar
todos os fatos ocorridos, tanto de
gestão do local e toda responsa-
bilidade civil e criminal em sus-
pender o contrato de gestão da
Mahatma Gandhi junto à Prefei-
tura de Piracicaba, evitando as-
sim que outras tragédias ocorram
em nossa cidade. Como já menci-
onado, há uma clara violação do
contrato por parte da empresa,
que não se responsabilizou pos-
sivelmente pela contratação de
profissionais capacitados, o que
resultou na perda de uma vida
que poderia ter sido salva.”

“Portanto, diante dos fatos
expostos, vimos requerer a Vossa
Excelência que sejam tomadas as
medidas cabíveis para a apuração
da responsabilidade da Organiza-
ção Social Mahatma Gandhi e da
Prefeitura Municipal de Piracica-
ba do gestor e fiscal do contrato”,
destacam os parlamentares no
teor do documento, além de elen-
car diversos pontos em que pedem
a intervenção da Promotoria.

Os parlamentares também
ressaltam a importância de uma
investigação célere e rigorosa para
esclarecer os fatos e responsabili-
dades, tendo em vista a gravida-
de do ocorrido e o risco potencial
que a negligência médica pode re-
presentar para a população aten-
dida pela Organização Social
Mahatma Gandhi. E, ainda soli-
citam o certificado de especiali-
zação em Pediatria dos médicos
que se encontravam de plantão
no momento dos fatos ocorridos.

Com o recente aumento nos
preços da gasolina e diesel, o uso
do gás natural veicular segue sen-
do o combustível mais vantajoso
para o motorista. De acordo com
a Comgás, maior distribuidora de
gás natural encanado da América
Latina, a economia em veículos
leves pode superar 40%, depen-
dendo da região, quando compa-
rado ao uso da gasolina e etanol.
São muitas as vantagens de se ins-
talar o kit GNV, pois, além de ser
mais econômico, o combustível é
menos poluente quando compara-
do a outros combustíveis fósseis.

“A crescente necessidade de
soluções que reduzam o impacto
ambiental, além de rendimento,
economia, instalação e manuten-
ção fáceis e a alta disponibilida-
de, com mais de 230 postos abas-
tecidos pela Comgás, fazem do
GNV uma excelente escolha para
os gestores de frota, sejam elas
próprias ou locadas, leves ou pesa-
das”, pontua Guilherme Santana
Freitas, head de GNV da Comgás.

Um aspecto importante que
deve ser levado em consideração
nos veículos de passeio é a efici-
ência e o rendimento do GNV,
que rende o dobro do etanol. Por
exemplo, se um automóvel que
utiliza GNV consegue rodar em
média 14 quilômetros por metro
cúbico, na comparação com eta-
nol ele percorre, em média, ape-
nas 7 quilômetros por litro, en-
quanto com gasolina são somen-
te 10 quilômetros por litro. “Um
carro de passeio que rodar 5 mil
quilômetros em um mês, poderá
economizar mil reais neste perío-
do. É uma economia muito rele-

vante, pois são, em média, 200
reais a menos a cada 1000 km
rodados”, destaca Guilherme.

Para se avaliar o custo do
combustível nos veículos pesados,
considerando os rendimentos do
gás natural veicular e do diesel e
os preços médios desses produ-
tos nos postos pela ANP, a econo-
mia do GNV supera 15% por qui-
lômetro rodado frente ao diesel.

A economia pode ser ainda
maior quando aplicada em proje-
tos customizados, e a Comgás tem
cada vez mais atuado para incen-
tivar a criação de garagens de
abastecimento em transportado-
ras e indústrias, o que pode redu-
zir o custo do frete como um todo.
Se uma empresa de logística con-
segue viabilizar a instalação de um
posto próprio de abastecimento
dentro de sua sede, a economia de
combustível pode ficar entre 30%
a 40% comparado com o diesel
vendido em postos convencionais.

Cabe ressaltar que a distribui-
ção do gás natural aos postos é re-
alizada por tubulações, processo
que minimiza o risco de desabaste-
cimento, como pode ocorrer com
outros tipos de combustíveis que tem
parcela significativa importada e
são distribuídos por caminhões.

Outra vantagem que se desta-
ca no caso de frotas pesadas está
relacionada ao meio ambiente.
Além da redução chegar até 20%
na emissão dos gases do efeito es-
tufa, a geração de poluentes locais
e material particulado supera 90%.
“O gás natural veicular praticamen-
te elimina a ‘fumaça preta’ expeli-
da pelos motores convencionais dos
caminhões”, finaliza Guilherme.

“T“T“T“T“TÔÔÔÔÔ     AQUIAQUIAQUIAQUIAQUI”””””

Movimento realiza campanha para financiamento de cestas
O movimento “Tô aqui” está

com campanha aberta para doa-
ções de pessoas e instituições, bus-
cando financiar a compra e distri-
buição de cestas agroecológicas e
o desenvolvimento de hortas co-
munitárias em quatro comunida-
des de Piracicaba: Pereirinha, Por-
telinha, Paulicéia e Canta Galo. A
próxima entrega será neste sába-
do (19/08) na comunidade Porte-
linha e as doações podem ser fei-
tas por pessoas físicas ou institui-
ções por meio do programa “Ado-
te uma cesta”, pelo link: https:/
/apoia.se/toaquipiracicaba.

A iniciativa surgiu em Piraci-
caba no ano de 2020, durante a
pandemia da Covid-19 e diante de
dois cenários emergenciais: o cres-
cimento da fome em comunidades
em situação de vulnerabilidade so-
cial, decorrente da crise econômi-
ca e do aumento do desemprego;
e os desafios de escoamento e co-
mercialização de alimentos dos
agricultores familiares de Piraci-
caba, desde então o movimento
tem atuado na captação de recur-
sos para viabilizar entregas quin-
zenais. No mesmo contexto e pen-
sando no fortalecimento da auto-
nomia comunitária e soberania
alimentar, o movimento tem au-
xiliado na construção educativa de
hortas comunitárias nos espaços
envolvidos, e participado ativa-

mente de espaços públicos e cole-
giados envolvidos com os temas.

O movimento conta ainda com
uma rede de parceiros, entre pro-
dutores rurais: Comunidade que
Sustenta a Agricultura (CSA Pira-
cicaba), Chácara Brasil, Horta Es-
cola da Paulicéia, Casa do Hip Hop
de Piracicaba, Roça do Rô, Associ-
ação Aliança da Misericórdia, La
Huertita, e instituições apoiadoras:
Banco de alimentos de Piracicaba,
Casa do Hip Hop, Pastoral da cri-
ança (Paulicéia/Bairro Verde), Gru-
po Multidisciplinar de Educação

Ambiental (GMEA), Instituto Pira-
cicabano de Estudos e Defesa da
Democracia, Conselho de Alimen-
tação Escolar (CAE), Conselho
Municipal de Segurança Alimentar
e Nutricional (COMSEA) e o Núcleo
Multidisciplinar e Integrado de Es-
tudos, Formação e Intervenção em
Economia Solidária (NuMI EcoSol).

“O ‘Tô Aqui’ surgiu como uma
ação emergencial contra a fome e,
ao longo desses três anos e meio, o
Movimento foi se transformando e
crescendo, sem perder o foco na co-
mida fresca e saudável, seja em for-

ma de cestas ou em diálogos e tro-
cas com as comunidades. Esses di-
álogos trazem o resgate da cultura
de plantar, colher, cozinhar e com-
partilhar. Dessa parceria com as
comunidades nasceu uma horta
comunitária na comunidade do Pe-
reirinha, e estamos trabalhando em
um projeto de horta comunitária no
bairro Santa Fé”, afirma Joana Ma-
chado, integrante do movimento.

Para saber mais sobre o
movimento ou participar vo-
luntariamente, acesse: https:/
/linktr.ee/toaquipiracicaba.

Lidiane Mansanari

Última entrega, realizada no dia 4, na comunidade Pereirinha
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Comitês e Agência das Bacias
estarão em encontro nacional

Viver é ser testemunho dos
próprios Sonhos, e ao en-
contrar a resistência da

mente consciente, seguirá pelo
que já se conhece, algo que se
encontra no mais Alto. O cami-
nho de Luz significa a máxima
liberdade, como um flutuar so-
bre os abismos, nosso eterno re-
fúgio. O instinto é o fluxo cheio
de paixão. O inconsciente, alcan-
ça suas riquezas infinitas, a par-
tir da Luz da consciência espiri-
tual, e assim, moralmente lúci-
da, a percepção mantém o equilí-
brio da Vida. Em nossa nature-
za mais profunda de vidas pre-
téritas, irradiam sobre o efeito
interno da evolução. Regredir
para progredir. Neste sentido a
distinção do Eu, apreende ape-
nas o superficial no âmbito exte-
rior pelas vivências. O inconsci-
ente é a nossa intimidade pesso-
al ao som do coração, fonte para
a Alma de todos os pensamen-
tos. No coração está a razão e a
fraqueza dos sentidos. O incons-
ciente é visto pelo consciente. A
consciência, porém, pode ver
tudo, inclusive o inconsciente.
Neste submundo anímico, está a
razão de existir. O que Deus es-
creve nenhuma borracha apaga.

Aquele que olha ao espelho
vê a sua própria imagem. É pre-
ciso caminhar em direção a si
mesmo. É o encontro consigo
mesmo. O espelho não lisonjeia o
que nunca mostramos ao mun-
do. Ele mostra a face verdadei-
ra. É preciso coragem ao pene-
trar no caminho interior, pois o
encontro consigo mesmo, per-
tence a tudo o que evitamos. Se
formos capazes de ver nossa pró-
pria sombra, conhecemos a nos-
sa realidade pelos porões do in-
consciente pessoal. A sombra é
uma parte viva da personalida-
de congênita. No entanto, mais
cedo ou mais tarde, as contas
terão que ser acertadas. Quem
sabe o que planta não teme a co-
lheita. Precisamos prestar mais
a atenção aos nossos sonhos
lúcidos. Esta é a eterna ques-
tão da humanidade. A medida
que o homem se conhece a si
mesmo, toda a experiência re-

A percepção mantém o
equilíbrio da Existência

vela o inconsciente pela verda-
de que o libertará. Ser para Ter.

Amados e queridos leitores.
O encontro consigo mesmo sig-
nifica, sabermos quem somos,
amplitude ilimitada, cheia de in-
certezas, onde flutuamos com
luminosidade e amorosidade. O
inconsciente é tudo, aberto aos
mundos. Na Casa de nosso Pai
há muitas moradas. A consciên-
cia habitual é a realidade, na
medida em que nos tornamos
inconscientes de nós mesmos.
Atos primitivos temem os afetos
e a consciência submerge com
facilidade, dando espaço a ingra-
tidão. A ingratidão é filha do ego-
ísmo. Todo o esforço da huma-
nidade vem como muros que
desabam, quando os símbolos,
perdem a sua vitalidade. Mas,
então, os níveis das águas so-
bem, e o Sol começa a atravessar
o céu escuro do inconsciente.
Tudo é silencioso e domínio pela
natureza dos sentidos. Nosso
inconsciente, é como água cor-
rente e viva. O espaço cósmico é
divino, uma encantadora lem-
brança que evita corroer as raí-
zes do nosso Ser. Vigiar e Orar.
A percepção mantém o equilíbrio
da Existência. Vamos refletir e
iniciar a nossa reforma íntima
sem martírios. E finalizamos es-
tas maravilhosas linhas com os
ensinamentos de Leonardo da
Vinci: "Aprender é a única coi-
sa de que a mente nunca se can-
sa, nunca tem medo e nunca se
arrepende", "Melhor do que ter
uma grande beleza, é ter um
grande coração", "Onde há
muito sentimento, há muita
dor", "Nada fortalece a autori-
dade tanto quanto o silêncio",
"Não vamos esquecer que as
emoções são os grandes capitães
de nossas vidas, nós obedece-
mos-lhes sem nos aperceber-
mos" e "Depois de experimen-
tar o voo, você caminhará para
sempre pela terra com os olhos
voltados para o céu, pois lá es-
teve e sempre desejará retornar".
E com a amada, estimada e que-
rida Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Documentos demonstram exploração
de colonos imigrantes na região
Facilite a introdução de colonos, dê-lhes garantias, diz documento de 29 de novembro de 1857

Documentos que pertencem
ao acervo da Câmara Municipal
de Piracicaba demonstram que os
colonos europeus imigrantes eram
explorados nas fazendas da re-
gião. Eles foram transcritos por
profissionais do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, para
a série Achados do Arquivo.

Em 4 de setembro de 1850, a
lei Eusébio de Queiroz proibiu o
tráfico de pessoas escravizadas no
Brasil. Para suprir a mão de obra
na colheita de café, uma das al-
ternativas foi o recrutamento de
colonos, já que algumas regiões
da Europa estavam em situação
precária e visando o “branquea-
mento” do povo Brasileiro.

Conforme pesquisa do esta-
giário Gabriel Tenôrio Venâncio,
sob a supervisão da chefe do se-
tor, a arquivista Giovanna Fenili
Calabria, região havia em Limeira
a fazenda Ibicaba, da qual o sena-
dor Nicolau Pereira de Campos
Vergueiro participou do recruta-
mento de colonos. “Vergueiro pro-
moveu a imigração europeia pelo
Sistema de Parceria, que teve seu
início em 1841, com a instalação da
primeira Colônia de Parceria, cons-
tituída por imigrantes europeus. De
forma literal tornou-se inspiração
para que os fazendeiros da época
fizessem o mesmo, visto que ob-
teve sucesso”, explica Venâncio.

Nesse período, a Câmara
Municipal encaminhou ofício ao
presidente da Província argu-
mentando a necessidade de suprir
a mão de obra escravizada. O do-
cumento é de 29 de novembro de
1857 e foi transcrito abaixo para o
português atual por Venâncio,

“[...]. Para o futuro, porém,
pode a produção desta cidade di-
minuir muito, ou podendo qua-
druplicar na exportação do café.
Julga esta Câmara que para o fu-
turo é possível haver grande dife-
rença na exportação desta cidade,
por isso que consistindo ao pre-
sente toda a riqueza do produto
de serviços de braços cativos, es-

tes se estragarão com mortes,
avanço de idades, e então os que
restarem não satisfarão os servi-
ços; razão suficiente para diminuir
a exportação principalmente do
café, por enquanto é incalculável
o aumento de plantação que tem
havido neste ramo de agricultu-
ra, estes agricultores esperança-
dos de poder adquirir escravos se
tem ocupado em grandes planta-
ções. [...]. Facilite a introdução de
colonos, dê-lhes garantias, [...] que
possam os agricultores ao invés de
comprarem escravos, aplicar suas
reservas na aquisição de colonos,
e que percam de uma vez a espe-
rança de comprarem escravos, e
achem mais fácil de contratar co-
lonos, que certamente aumentará
fortuna, aumentará exportação.”

Livro de ofícios correspon-
dente ao período entre 1855 e
1871, que pertence ao Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
reforça a tese de que a diversida-
de de imigrantes europeus e ame-
ricanos ––que vieram mais tarde
através da missionária Martha
Watts–– sofria constantemente xe-
nofobia e intolerância religiosa pela
população de Constituição, a Pira-
cicaba da época. O oficio abaixo é
de 6 de junho de 1857, também
transcrito para o português atual:

“Achando-me encarregado
pela Câmara desta cidade como
presidente da mesma construção
do conserto da ponte sobre o Rio
Piracicaba, a qual encarreguei ao
engenheiro Dr. Carlos Rath. [...]
(Aparentemente, Dr. Carlos Rath
não procedeu com as normas es-
tabelecidas a época na escolha dos
selecionados para o conserto da
ponte.) Ficando a obra encarrega-
da a um carapina de nome Fran-
cisco Alves Lobo, debaixo de mi-
nha direção e vistas, deixando
quatro alemães e um feitor de
nome Carlos para o trabalho da
ponte. E estes alemães, principal-
mente o feitor, andavam sempre
bêbados e embriagados, nada fazi-
am dando parte o carapina. Assen-

Arquivo

Gravura de Ferdinand Denis. Fonte: Museu Histórico Nacional

tei de eu ir assistir algumas horas
na ponte, e vi que nunca se acaba-
ria a dita obra com semelhante
gente, despedi eles no dia 30. [...]”

O oficio foi encaminhado pelo
presidente da Câmara, Salvador
de Ramos Correia, ao presidente
da Província, Antônio Roberto de
Almeida. No trecho final, Salva-
dor faz uma comparação entre
brasileiros e alemães: “[...] Só
quem vê esses Alemães no servi-
ço é que conhece, [...] O que estes
alemães fazem em um mês, nos-
sa gente faz em cinco dias.”

REVOLTA DE IBICABA –
Venâncio lembra que a condição
de trabalho dos imigrantes colo-
nos não era nada agradável.
“Eram explorados, enfrentavam
dificuldades na adaptação do cli-
ma tropical e outros empecilhos.
O ponto marcante e incomodo
para os ditos imigrantes era a su-
bordinação econômica que os fa-
zendeiros teciam sobre os colonos,
impossibilitando que os mesmos
quitassem suas dívidas, argumen-
tando com base em contabilidade
fajuta e questionável”, explica.

Porém, em 1856, a mesma
Fazenda Ibicaba ––localizada
em Limeira–– foi palco da “Re-
volta dos Parceiros” (também
conhecida como Revolta de Ibi-
caba), liderada pelo suíço Tho-

maz Davaztz. Ele alertou as au-
toridades europeias sobre a
“escravidão indireta” enfrenta-
da pelos colonos imigrantes.

Em um ofício de 7 de abril de
1858 é declarado ao presidente
da Província a necessidade de ar-
mamento, para que pudessem se
atentar a revoltas que aconteci-
am na região. De acordo com
Venâncio, é um exemplo verídico
de que os acontecimentos na fa-
zenda Ibicaba refletiam em Pira-
cicaba, detentora – segundo o
oficio – de três colônias: “[...]
além disso, torna-se de mais ne-
cessidade haver armamento su-
ficiente neste município em razão
de ser ele bastante grande, e ter
grande escravatura e três colônias
anexadas a ela, que já tem a Guar-
da Nacional prestado serviços so-
bre revolta das mesmas. [...].”

ACHADOS DO ARQUIVO
– A série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo e de Documentação, e o
Departamento de Comunicação
Social da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Ela traz publicações se-
manais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo do Legislativo.

Os Comitês PCJ (Comitês das
Bacias Hidrográficas dos Rios Pi-
racicaba, Capivari e Jundiaí) e a
Agência das Bacias PCJ estarão
no XXV Encob (Encontro Nacio-
nal dos Comitês de Bacias Hidro-
gráficas), o maior evento para
debate da gestão de recursos hí-
dricos do Brasil. Neste ano, o
Encob começa nesta segunda-fei-
ra, 21, e segue até sexta-feira, 25,
em Natal/RN, e terá como tema
Águas do Brasil: Governança,
Adaptação e Desenvolvimento.

A delegação dos Comitês e
Agência PCJ será composta por
um grupo formado por coordena-
dores e membros de Câmaras Téc-
nicas, diretores, coordenadores e
funcionários da Agência PCJ. A
participação dos representantes
reforça o compromisso dos órgãos
com a gestão responsável e sus-
tentável dos recursos hídricos. Na
programação do Encob, consta
uma apresentação de Luciano Al-
meida, presidente dos Comitês PCJ
e prefeito de Piracicaba que abor-
dará A Governança para gestão
das águas, no espaço reservado
para o #FalaComitê. A programa-
ção e os canais para acompanhar

as palestras online podem ser en-
contradas no site www.encob.org.

Sergio Razera, diretor-presi-
dente da Agência PCJ, ressaltou a
relevância da participação da Agên-
cia PCJ no evento. “Este encontro,
que participamos já há alguns
anos, é uma oportunidade única
para o compartilhamento de expe-
riências, troca de conhecimentos e
alinhamento de estratégias para a
gestão dos recursos hídricos em
âmbito nacional. Nossa presença
visa reafirmar o compromisso da
Agência PCJ com a sustentabili-
dade e o desenvolvimento das nos-
sas bacias hidrográficas”, disse.

Além disso, André Navarro,
secretário executivo dos Comitês
PCJ, destacou a importância da
presença do órgão e seus repre-
sentantes no Encob. “Esta é uma
oportunidade única de fortalecer-
mos os laços, consolidamos par-
cerias na busca de soluções con-
juntas para os desafios que en-
frentamos em relação aos recur-
sos hídricos. Estamos empenha-
dos em contribuir de forma efeti-
va para a melhoria da gestão das
águas nos 76 municípios que in-
tegram as Bacias PCJ”, afirmou.

Pelo segundo ano, Luciano Almeida, presidente dos
Comitês PCJ apresentará palestra durante o Encob

Divulgação
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3ª Feira da Empregabilidade começa no próximo dia 22
Com a participação recorde

de mais de 50 empresas, a Prefei-
tura, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
vai promover a 3ª Feira da Em-
pregabilidade, de 22 a 24 de agos-
to, na Fumep (Fundação Muni-
cipal de Ensino), das 9h às 13h,
com oferta de 3.000 vagas de
emprego para início imediato e
cursos de qualificação profissional
e empreendedorismo gratuitos.

Os interessados devem levar
cópias de currículos impressos e
poderão utilizar seus respectivos
celulares na Fumep para fazer a
leitura do QR Code dos empre-
gos oferecidos pelas empresas
participantes. A programação do
evento e inscrições para os cur-
sos podem ser feitas pelo link
semdettur.piracicaba.sp.gov.br/

Para José Luiz Ribeiro, titu-
lar da Semdettur, a participação
de mais de 50 empresas e a conse-
quente oferta de 3.000 vagas é
uma consequência natural da cre-
dibilidade que o evento conquis-
tou nos últimos anos no mercado
de trabalho. “A 3ª Feira da Em-
pregabilidade vai aproximar as
pessoas em busca do 1º emprego
ou que estão desempregadas das
melhores empresas de Piracicaba,

além de oferecer cursos gratuitos
de qualificação profissional e em-
preendedorismo”, frisou Ribeiro.

Os cursos gratuitos que serão
oferecidos pela Prefeitura, por meio
da Semdettur, com realização na
Fumep são alimentador de linha
de produção, almoxarife, assisten-
te administrativo, assistente de
departamento pessoal, programa-
dor e operador de centro de usi-
nagem CNC, programador e ope-
rador CNC e produção de conteú-
do para mídias digitais. As inscri-
ções podem ser feitas até 31/08.

TRANSPORTE - A Secreta-
ria de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads) fornecerá
transporte gratuito para pessoas
assistidas pelo Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS).
No dia 22/08 uma van passará a
partir das 8h30 no CRAS dos bair-
ros São José, Novo Horizonte, Jar-
dim São Paulo e Piracicamirim. No
dia 24/08, no mesmo horário, a van
passará nas unidades localizadas nos
bairros Vila Sônia e Mario Dedini.

PARCEIRAS - As empresas
e instituições que já confirmaram
presença na 3ª Feira de Emprega-
bilidade são Hyundai, Caterpillar,
CIEE, Centro de Reabilitação Pira-
cicaba, Transportadora Rodomeu,
CJ do Brasil, MM Consultoria RH,

UniCesumar - Universidade de
Maringá – Polo Piracicaba, Stigme-
tal, Amplitec, People RH, Arcellor-
Mittal, Sebrae, Vagas em Piracica-
ba, Associação de Surdos – Libras
Piracicaba, Ecoterra, Painco, Fu-
mep, Unisal, Faculdade Anhangue-
ra, Unimed, Tools Digital Services,
CPFL, Klabin, Pragas.com, Senai,
Consultoria de RH – Lori Domin-
gues, CNH Industrial, Universida-
de Anhembi Morumbi, ABTEC –
Cursos profissionalizantes, PEI -
Polo de Empregabilidade Inclusi-
va, Etec Deputado Ary de Carmar-
go Pedroso, Myoung Shin Brasil,

Asantos RH/DiversiPira e Afro Bla-
ck Pira, Apoio Recursos Humanos,
Carvalho RH, Seletiva RH, Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região, Tech-
no Supply, Qualificação Semdettur,
CAT – Centro de Apoio ao Traba-
lhador, Acipi, Morada Logística,
Pirasa Veículos LTDA – Matriz,
Friuna Alimentos Ltda, SPSP Sis-
tema De Prestação de Serviços Pa-
dronizados LTDA, Senac Piraci-
caba, Wizard by Pearson, Bioca-
ne, Unimil, Instituto Formar, Car-
tão Pira Cidadão, HUB Piracica-
ba, Grilo Atacarejo e Sest Senat.

A 3ª Feira da Empregabilidade vai acontecer nas dependências da Fumep
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Mutirão de Saúde vão atender, hoje, 19, mais de 500 pessoas
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Saú-
de, realiza amanhã, 19/08, mu-
tirão de saúde para atendimen-
to médico de 524 pacientes que
aguardam atendimento em nove
especialidades. Este atendimen-
to é agendado previamente para
pacientes com queixa clínica,
respeitando a ordem de priori-

dade, não havendo agendamen-
to durante o mutirão. No Cen-
tro de Especialidades Médicas
(CEM), o Postão – atrás do Mer-
cado Municipal,  Travessa
Newton de Almeida Mello, s/nº
– serão recebidos 344 pacientes
nas especialidades de cardiolo-
gia, ortopedia, gastroenterologia,
urologia, dermatologia, cardio-

logia pré-operatória, cirurgia ge-
ral (proctologia) e otorrinolarin-
gologia. A Clínica de Olhos – rua
Alferes José Caetano, 1453, Cen-
tro – fará atendimento oftalmo-
lógico de 180 pacientes. A Cen-
tral de Relacionamento com os
Usuários do SUS (Centrus) escla-
rece que todos os atendimentos
foram previamente agendados.

Clínica de Olhos vai receber 180
pacientes previamente agendados

Divulgação
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Estudantes foram premiados
no congresso de fitopatologia

IIIIINVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTONVESTIMENTO

Obras de canalização cobrada há
17 anos deve ter início em outubro
Prefeitura está em processo de contratação da empresa que fará a contenção da
erosão que afeta o muro e construções do Residencial Leão, no Parque Prezotto

Uma obra de contenção da
vazão de um córrego reivindica-
da há 17 anos por moradores do
Parque Prezotto deve se concre-
tizar a partir de outubro. A pro-
jeção foi feita por técnicos da Se-
mozel (Secretaria Municipal de
Obras e Zeladoria) que estiveram
na Câmara,  na tarde desta
quinta-feira (17), para uma
reunião intermediada pelo vere-
ador Thiago Ribeiro (Podemos).

A conversa também teve a pre-
sença de um grupo de sete pessoas
que residem no Residencial Leão,
localizado na altura do número
1.500 da avenida Pompeia e prin-
cipal prejudicado com as erosões
causadas quando há chuvas e con-
sequente aumento do volume do
curso d’água que corre entre a ve-
getação vizinha ao condomínio.

O grupo, representando os
moradores das 74 unidades ha-
bitacionais do residencial, apon-
ta que o problema começou a ser
observado dois anos depois da
instalação do loteamento. Des-
de então, houve promessas de
governos anteriores, nunca
cumpridas, de canalizar o aflu-
ente do ribeirão Piracicamirim no
trecho próximo ao condomínio.

A obra agora anunciada
para o local, de acordo com a ges-
tão Luciano Almeida (PP), virá
como solução definitiva para cor-
rigir o curso d’água e conter o
volume que, além de provocar a
erosão próxima ao muro do resi-
dencial, é apontada pelos morado-
res como causa de trincas e racha-
duras em casas e de fissuras no
asfalto próximo ao salão de festas.

A reconstrução de um muro
ala e a canalização do córrego são
o objeto da concorrência 22/2023,
aberta pela Prefeitura e, no momen-
to, suspensa para que as quatro
empresas que estão na disputa
apresentem a documentação reque-
rida. Os engenheiros civis Victor
Regitano e Ivan Patteti, da Semo-
zel, estimam que, em até dois me-
ses, a obra terá começado, com pra-
zo de execução de 180 dias e inves-
timento total de R$ 1.581.468.

“Está sendo analisada a parte
documental. Em coisa de um ou
dois meses é para estar definindo a
vencedora: terá a homologação,
será assinado o contratado, sairá
a ordem de serviço e começará a
obra”, disse Victor, acrescentan-
do que a Semozel “tenta fazer
tudo o que é mais emergencial”.
“Mas sabemos das limitações bu-
rocráticas que temos”, ponderou.

Ivan reconheceu o risco de
solapamento no local e explicou
que 50 metros do curso d’água
deverão receber uma canalização
do tipo aberta, como exigem as
normas ambientais. “Trabalha-
mos nesse local para tentar
achar uma solução a um proble-
ma antigo, que já conhecemos e
está em vias de ser solucionado
em modo definitivo. Identifica-
mos o trecho que estava pior e
acrescentamos uma margem a mais
[para a canalização]”, afirmou.

Na reunião, os moradores
manifestaram preocupação de
que, começando em outubro, a
obra coincida — e tenha seus tra-
balhos prejudicados — com o pe-
ríodo de chuvas frequentes.

Rubens Cardia Neto

O grupo aponta que o problema começou a ser
observado dois anos depois da instalação do loteamento

Valéria Cristina Bombo Gui-
marães, membro do conselho fis-
cal da Associação dos Morado-
res do Residencial Leão, disse que
uma intervenção feita pela Pre-
feitura em 2022 colaborou para
conter o avanço da erosão no lo-
cal. “No ano passado foi feito um
paliativo e ajudou muito, pois a
situação estava extremamente
crítica. Se a Prefeitura não tives-
se feito isso, não sei se teríamos
aquele perímetro preservado.”

Ela apontou os danos que,
ao longo do tempo, a falta de
canalização provocou em cons-
truções do condomínio, como
rachaduras e trincas. “É pre-
juízo para o imóvel e risco para
a segurança de todos, já que a
família está lá dentro. Quan-
do chovia, ficávamos em esta-
do de alerta, monitorando o vo-
lume de água, com a sensação

de que teríamos de sair corren-
do dali a qualquer momento.”

Thiago Ribeiro comentou
que tem acompanhado a situação
ao lado dos moradores e citou
visita que fez ao local, em maio do
ano passado, com integrantes do
Executivo. “Participei junto com
vocês desde o início e, enquanto
Poder Legislativo, estarei no dia a
dia acompanhando a execução
dessa obra, até porque estamos
falando de recursos públicos.”

“É um investimento grande e
que terá, após a assinatura da or-
dem de serviço, a equipe de enge-
nharia da Prefeitura acompanhan-
do o processo. Fizemos a captação
dos recursos, fomos atrás desde o
início, seguindo todos os protocolos
e, o mais importante, a obra está sa-
indo do papel”, disse o vereador, que
agradeceu a Paulo Roberto Borges,
titular da Semozel, e a Ivan e Victor.

De 7 a 10 de agosto de 2023,
aconteceu em Brasília (DF), o 53°
Congresso Brasileiro de Fitopato-
logia. Na ocasião, o estudante de
graduação em Engenharia Agro-
nômica, da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP), Alan Cesar Faustinoni Fer-
nandes, foi agraciado com o prê-
mio de melhor trabalho apresenta-
do oralmente. Além das disciplinas
curriculares, Alan faz Iniciação Ci-
entífica no Laboratório de Virolo-
gia Vegetal, Departamento de Fi-
topatologia e Nematologia. O estu-
dante tem a supervisão do pro-
fessor Jorge Rezende e da pesqui-
sadora Camila Geovana Ferro.

No congresso, Alan apre-
sentou o trabalho “Danos cau-
sados por pepper yellow mosaic
virus (PepYMV) em plantas de

Gerhard Waller

Alan Cesar Faustinoni Fernandes e Leandro Jun Soki Shibutani
desenvolvem seus estudos no Laboratório de Virologia Vegetal da Esalq

pimentão infectadas em dois
estádios fenológicos”. O estudo
contou com auxílio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp).

PÓS – No mesmo evento, o
estudante do programa de pós-
graduação em Fitopatologia, Le-
andro Jun Soki Shibutani, ficou
em segundo lugar na categoria
Mestrado, com o trabalho “Fre-
quência de pulverização foliar de
Tiametoxam e transmissão de
‘Candidatus Liberibacter asiaticus’
em laranjeiras sob constante che-
gada de psilídeos infectivos”. O
estudo tem orientação de Renato
Beozzo Bassanezi, professor do PPG
Fitopatologia e pesquisador do
Fundecitrus. Além de Leandro, são
co-autores Isabela Vescove Primi-
ano e Renato Beozzo Bassanezi.

O projeto cultural Caminhos
do Brasil chega à Iracemápolis no
próximo sábado, dia 19, e promete
abordar temas como a importân-
cia da união e como a cooperação
transforma vidas. O evento que acon-
tece no Centro de Lazer, a partir das
15h, terá a exibição de um curta-
metragem, além da distribuição de
livros e a realização de debates.

Desde o dia 1 de julho a ca-
ravana do projeto “Caminhos do
Brasil” iniciou sua turnê por 32
cidades pelo país. A viagem faz
parte da terceira etapa do pro-
jeto que mostra a importância
do cooperativismo, de como a
união de pessoas em busca de
um objetivo em comum pode ser
realmente transformadora.

O projeto apresenta aos mora-
dores desses diferentes locais o li-
vro “Te encontro em qual conto?”,
escrito por Ângela Carneiro a par-
tir de relatos de brasileiros de vári-
as regiões, e o curta-metragem
“Graviola - O Encontro”, tudo ide-
alizado pela Graviola Produções
com apoio do Instituto Sicoob por
meio da lei de incentivo à cultura.

No livro, as pessoas encon-
tram diferentes contos que inspi-
ram ao mostrar situações do coti-
diano em que o cooperativismo es-
teve presente. A obra também apre-
senta ilustrações belíssimas, com
cores e formas bem brasileiras,
tudo feito por Isadora Gonzaga. Já
no curta-metragem, quem assistir
vai poder acompanhar a história
de uma mulher que tem o sonho
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Iracemápolis recebe caravana
de projeto de cooperativismo

de espalhar cultura pelo país, e quer
transformá-lo em realidade com
seus projetos de empreendedoris-
mo. Mesmo com muitas adversi-
dades e desafios, ela conhece o co-
operativismo, que gera impactos
positivos em sua vida e na das pes-
soas que estão ao seu redor.

“O Projeto Caminhos do Bra-
sil apresenta histórias do cotidia-
no, onde relatos sobre o cooperati-
vismo se tornaram contos e filme,
e agora são disseminadas por meio
da caravana nos municípios brasi-
leiros, a fim de fortalecer o vínculo
comunitário por meio do acesso à
cultura e ao conhecimento sobre
cooperação”, comenta Luiz Edson
Feltrim, superintendente de Cida-
dania e Sustentabilidade do Cen-
tro Cooperativo Sicoob (CCS).

Ambos os materiais, além da
própria roda de conversa da cara-
vana, vão servir de instrumento
para envolver e engajar também
quem está um pouco mais distante
das atividades culturais. “O coope-
rativismo é um convite para olhar
para o outro e o que buscamos é
mostrar que isso acontece em to-
dos os lugares, ainda que as pesso-
as não saibam, mas elas vivem isso
de alguma forma, inclusive nos lu-
gares mais distantes. Muitas pesso-
as vão se reconhecer, pois fazem isso
e nem imaginam”, explica Graziela
Domingues, diretora do projeto.

A programação com detalhes do
encontro e a lista completa de cida-
des está no site oficial do projeto:
www.projetocaminhosdobrasil.com.br.

REFORMA EM GINÁSIO
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) acompanhou na ma-
nhã desta sexta-feira (18) a re-
forma do telhado do Ginásio de
Esportes “José de Oliveira Gar-
cia Neto”, localizado na rua Tre-
ze de maio, sem número, no
Bairro Alto. Inaugurado em 26
de agosto de 1988 e também
conhecido como “Miniginásio
Garcia Neto”, o espaço possui

2 quadras poliesportivas (mini
1 e mini 2), arquibancada e
vestiários. Durante a visita,
Pedro Kawai destacou a im-
portância da reforma: “o telha-
do estava em estado precário
e precisava ser reformado.
Essa obra vai garantir que o
ginásio continue sendo utiliza-
do pela comunidade e demais
atividades esportivas”, afirmou.

Divulgação

Na tarde desta quinta-feira
(17), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) percorreu trechos da ave-
nida Comendador Luciano Guidot-
ti, para acompanhar de perto a exe-
cução da nova rotatória, bem como
o bolsão de estacionamento adja-
cente. “A remodelação da rotató-
ria e do bolsão de estacionamento
não só melhorará o fluxo de trân-
sito na região, mas também visa
reduzir o número de acidentes,
principalmente os que envolvem
motociclistas. Nós enfrentamos um
problema sério de acidentes de moto
nesta área, e isso vem causando
preocupação. A nova estrutura vai
contribuir significativamente para
a segurança de todos que transi-
tam por aqui”, destaca o vereador.

Durante sua visita, Gustavo
Pompeo aproveitou a oportunida-
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Gustavo Pompeo acompanha obras em trechos de avenida
de para conversar com empresá-
rios e funcionários das empresas
localizadas nas proximidades da
obra. Ele ouviu suas opiniões e
preocupações em relação ao trân-
sito na região, destacando seu
compromisso em representar os
interesses da comunidade e
buscar soluções para os desa-
fios enfrentados diariamente.

O parlamentar colocou seu
mandato à disposição para cola-
borar com a melhoria contínua
da mobilidade urbana. “É fun-
damental termos um canal aber-
to para ouvir as demandas da
população. Estamos aqui para
atender as necessidades da co-
munidade e trabalhar em con-
junto para alcançar melhores
condições de trânsito e seguran-
ça para todos”, afirmou Pompeo.

Divulgação

Remodelação da rotatória e do bolsão de estacionamento
melhora o trânsito regional, reduzindo acidentes,
principalmente com motociclistas; destaca Gustavo Pompeo

A Prefeitura, por meio do
Procon Piracicaba, fiscalizou 13
estabelecimentos na operação
Drogarias e Farmácias, que
ocorreu de 15 a 17 de agosto, em
oito bairros. A ação resultou em
três estabelecimentos autuados
por apresentarem irregularida-
des: falta de preço em produtos
e produtos com validade venci-
da. As multas serão encaminha-
das pela Fundação Procon, sendo
também responsável pela parte
processual e posterior cobrança.

Segundo o Procon, a inten-
ção da operação foi verificar o cor-
reto atendimento às normas de
proteção e de defesa dos consumi-
dores, como forma correta de afi-
xação de preços, informações obri-
gatórias que devem constar nas
embalagens e sobre a forma de
pagamento e de restrições quan-
do da aceitação de cheques e car-
tões para pagamentos, disponibi-
lidade de um exemplar do Código
de Defesa do Consumidor para
consulta, afixação do cartaz do Pro-
con e afixação da Lei Antifumo, en-
tre outros. Os bairros visitados na

operação foram Terras do Piraci-
caba, Jardim Glória, Paulista, Cen-
tro, Vila Monteiro, Nova Améri-
ca, Jardim Elite e Vila Rezende.

ATENDIMENTO – O Pro-
con Piracicaba localizado no Tér-
reo 2, do Centro Cívico da Prefeitu-
ra, realiza atendimento presencial
mediante agendamento prévio pelo
telefone 151, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 16h30. Pelo tele-
fone 151, também são prestadas in-
formações de quais documentos
são necessários para viabilizar o
atendimento presencial. O Procon
orienta os lojistas a procurarem ori-
entação no órgão referente a ques-
tões fiscalizatórias e com isso evi-
tar a prática de infrações ao Códi-
go de Defesa do Consumidor e a
consequente imposição de multa.

O Procon também alerta os
lojistas que os fiscais do órgão não
comercializam exemplares do Có-
digo de Defesa do Consumidor –
CDC, que podem ser obtidos gra-
tuitamente via download, no site
da Prefeitura, através do link: ht-
tps://www.procon.sp.gov.br/codi-
go-de-defesa-do-consumidor/
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Procon autua três estabelecimentos
na operação Drogarias e Farmácias

SÉRGIO VAN ASSUME VEREANÇA
O ex-vereador e representan-
te dos motoristas de vans es-
colares, Antonio Sérgio Rosa
Oliveira (PL), o Sérgio da
Van, volta a ocupar uma ca-
deira na Câmara Municipal
de Piracicaba, com a morte
da vereadora Ana Pavão,
também do mesmo partido.
Primeiro suplente do partido,
Sérgio da Van já ocupou a
cadeira de vereador na Câ-
mara, por 30 dias, em abril
de 2021, quando Trevisan Jr.
(PL) foi afastado por conta de

tratamento contra covid. Se-
guindo os procedimentos do
Regimento Interno do Legis-
lativo, o presidente Wagner
de Oliveira (Cidadania), o
Wagnão, nesta segunda-fei-
ra (21), às 10h00 dará pos-
se ao ex-parlamentar, em
solenidade na Câmara. Nas
eleições de 2020 Sergio da
Van conquistou 861 votos
nas urnas. Casado, motoris-
ta particular, 63 anos, ele é
natural de Piracicaba e pos-
sui o ensino médio completo.

Divulgação
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Secretário da Educação confirma
promessa à Professora Bebel
Secretário havia dado essa garantia após ser cobrado pela deputada Bebel,
durante audiência da Comissão de Educação e Cultural, da qual é presidenta
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Professor é um dos autores da
1ª obra voltada a lesões orais

Divulgação

Durante a reunião da Comissão de Educação e Cultura, a deputada Bebel
questionou o secretário Renato Feder sobre direitos dos professores

O secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, anunciou
quinta (17) que enviará à Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo projeto de lei para garantir a
Atividades Pedagógicas Diversifi-
cadas (APDs)  em local de livre es-
colha, assim como o retorno da fal-
ta-aula para todos os professores
da rede estadual de ensino, con-
forme matéria publicada ontem em
A Tribuna. Com este anúncio, o
secretário cumpre promessa que fez
em audiência pública na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, no último dia 20 de junho,
após ser cobrado pela deputada
estadual Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta da Apeo-
esp. Na audiência da Comissão de
Educação e Cultura da Assem-
bleia Legislativa, presidida pela
deputada Professora Bebel, o se-
cretário garantiu, após ser cobra-
do, as Atividades Pedagógicas
Diversificadas (APDs) passariam
a ser feitas em local de livre esco-
lha, assim como garantiu o retor-

ALESP

Bebel declara apoio à greve nas ETECs e FATECs

A deputada Bebel exibe a moção da Câmara de Vereadores
de Tatuí, ao lado do vereador Eduardo Dade Sallum,
dirigida aos deputados e ao governador do Estado

no da falta-aula. Em suas redes
sociais, a deputada Professora
Bebel, que vinha cobrando o cum-
primento da promessa, publicou as
declarações feitas pelo secretário
que atende uma antiga reivindi-
cação do magistério paulista.

Apesar desses avanços, a
deputada Professora Bebel, que
também é segunda presidenta
da Apeoesp, diz que “nossa luta
não se limita a esses pontos
emergenciais. Queremos rea-
juste salarial, valorização pro-

fissional, condições de traba-
lho, concursos para ao menos
100 mil vagas e uma série de
outras reivindicações, visando
a valorização do magistério
paulista e a defesa da escola
pública de qualidade”, completa.

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) de-
clarou, quinta (17), total apoio
à greve dos trabalhadores das
escolas técnicas (ETECs), fa-
culdades de tecnologia (FA-
TECs) e Administração Cen-
tral do Centro Paula Souza
(CEETEPS), deflagrada para
pressionar o governo do Es-
tado de São Paulo a atender
as suas reivindicações. Na
manifestação feita na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo, a deputada Profes-
sora Bebel, que também che-
gou a participar de ato da ca-
tegoria, leu moção de apelo do
vereador Eduardo Dade
Sallum (PT), de Tatuí, dirigida
aos deputados estaduais e
ao governador do Estado, Tar-
císio de Freitas, para que aten-
da as reivindicações da cate-
goria. No documento, é des-
tacado o pedido de reajuste
linear de 53,23% para todos
os trabalhadores a partir de 1º
de março, revisão da carreira
em vigor, de acordo com os
direitos e necessidades de

todos os segmentos que com-
põem a categoria, pagamento
imediato do Bônus Resultado
e a defesa das escolas do Cen-
tro Paula Souza. “Solicitamos à
Superintendência do CEE-
TEPS, ao Secretário de Ciência,
Tecnologia e Inovação, Prof.
Vahan Agopyan, e ao Governa-
dor, Tarcísio de Freitas, que
abram negociações com o sin-
dicato que representa a cate-
goria”, diz trecho da moção.

REIVINDICAÇÕES — Na
moção, ainda, são considera-
das justas as reivindicações,
que realizam excelente traba-
lho, na oferta de educação pro-
fissional e tecnológica de qua-
lidade para os nossos jovens.
“Além disso, solicitamos aos
senhores deputados e às se-
nhoras deputadas estaduais
paulistas que apoiem as emen-
das que preveem dotação orça-
mentária para o Centro Paula
Souza na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO 2024), em
tramitação na Assembleia Le-
gislativa. Como exemplo, cita-
mos as emendas 280, 752, 784
e 424”, completa o documento.
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Livro foi lançado em
congresso da área

Após ministrar um curso em
formato EAD para um grupo de
dentistas, particularmente odon-
topediatras, durante a pandemia,
surgiu a ideia de ter um material
que abordasse as lesões orais,
principalmente, em crianças e
adolescentes. Desta ideia nasceu
o livro, “Lesões Orais na Infância
e Adolescente”, que acaba de ser
lançado no 48o Congresso Brasi-
leiro de Estomatologia e Patolo-
gia Oral, que aconteceu entre os
dias 25 e 28 de julho. O congresso
é realizado anualmente e foi orga-
nizado pela Sociedade Brasileira
Estomatologia e Patologia Oral.

A obra teve como um dos edi-
tores o professor da Faculdade de
Odontologia de Piracicaba (FOP)
da Unicamp, Márcio Ajudarte Lo-
pes, que divide o posto com os pro-
fessores Manoela Domingues
Martins, José Carlos Imparato e
Sandra Kalil Busadoli. O livro teve
colaboração dos professores da
FOP Oslei Paes de Almeida, Pablo
Agustin Vargas e Alan Roger dos
Santos Silva, além de vários pro-
fissionais, professores, alunos de
pós-graduação de várias faculda-
des do Brasil e da América Lati-
na. Matéria completa na BIO.
#unicampoficial #ppgfopunicamp
#estomatopatologiafopunicamp

Composto por 327 páginas,
dividida em 8 capítulos, poden-
do ser encontrada nas melhores
livrarias, o livro é o primeiro a
ser desenvolvido especificamente
com abordagem para lesões orais
para em crianças e adolescentes.
“Observamos durante os atendi-
mentos no Orocentro inúmeras
lesões que acometem crianças e

adolescentes. Portanto, a descri-
ção das principais lesões associa-
das às ilustrações poderá contri-
buir para melhor entendimento
desta temática “, conta Lopes.

A obra congrega a visão de
estomatologistas, patologistas, ci-
rurgiões bucomaxilo e odontope-
diatras no processo de diagnósti-
co e tratamento das lesões orais
mais comuns na prática daque-
les que atendem crianças e ado-
lescentes. Os autores trazem de
forma objetiva o manejo do paci-
ente, o processo do diagnóstico
das lesões orais de tecido mole e
que acomete o complexo maxilo-
mandibular, bem como o trata-
mento dessas enfermidades. Tra-
ta-se de um guia para o aprendi-
zado do diagnóstico das doenças
de boca mais comuns na prática
clínica em odontopediatra, além de
trazer excelentes imagens clínicas
e de exames complementares.

Professor da FOP Márcio Ajudarte Lopes

 Divulgação

Arquivo

O rótulo da Caninha Tatuzinho
representa o Brasil no livro
“World History of Design”, co-
locado a venda numa publi-
cação da editora britânica
Bloomsbury Academic. O ró-
tulo da Caninha Tatuzinho,
ut i l izada nas décadas de
1940 a 1960, pela Indústria
D’Abronzo S/A, foi criada pela
gráfica de Felício Rotundo,
responsável também pelas
embalagens utilizadas pela
Kibon, fabricante de sorvetes.
O livro é de autoria de Victor
Margolin, professor emérito
em história do desenho da
Universidade de Illinois, Chi-
cago, editor do jornal “Design
Issues”. Seus livros envol-
vem o processo utilizado pelo
ser humano para o desenho
de quadros, objetos e ambi-
entes internos e externos,
além da exploração, história,
teoria e crítica sobre o design.
TATUZINHO — A Tatuzinho é
uma marca que ultrapassou
o século. Fundada em 1910
pelo imigrante italiano Pas-
choal D’Abronzo, teve seu

nome propagado por seu fi-
lho Humberto D’Abronzo que
vendeu o negócio no início
dos anos 1970 para o grupo
3 Fazendas, situado em Rio
Claro, que ainda hoje produz
a caninha.  O livro pretende ser
a bíblia do design principal-
mente pelo amplo conteúdo e
pelo estudo aprofundado. Re-
pleto de imagens, o autor dis-
corre sobre o desenho desde
a pré-história até os dias atu-
ais. O livro é dividido em dois
volumes, sendo o primeiro ini-
ciado na pré-história finalizan-
do na I Primeira Guerra Mun-
dial. O segundo volume trata
do design na União Soviética
findando na II Guerra Mundial.
É neste volume que são des-
critos os trabalhos da Améri-
ca Latina, envolvendo oito pa-
íses, dentre os quais o Bra-
sil.  O livro tem cerca de 800
páginas. Não tem previsão
de publ icação no Brasi l .
Pode ser comprado em sites
estrangeiros por valores que
variam de 395 a 460 dóla-
res. (Edson Rontani Júnior)

CANINHA TATUZINHO
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Feira traz novidades na sexta edição
A Feira dos Condomínios e do

Bem Viver chega à sua sexta edi-
ção em 2023 com uma novidade: o
mais tradicional evento do setor
condominial de Piracicaba e Região
acontece em dois dias consecutivos,
22 e 23 de agosto, das 13h às 21h,
no Espaço Beira Rio, com entrada
gratuita e aberta a todos os inte-
ressados. O evento é realizado des-
de 2016 pelo publicitário Bruno
Chamochumbi, diretor do MBM
Escritório de Ideias, em parceria
com a jornalista Cristiane Sanches.

Com patrocínio master da
Multimagem Tecnologia Audiovi-
sual e patrocínio da SicoobCocre,
a feira tem o objetivo de reunir
empresas que prestam serviços e
vendem produtos fundamentais
ao bom funcionamento dos con-
domínios e para que novas tec-
nologias e comodidades voltadas
a este nicho sejam apresentadas.

“A feira se consolida como um
dos principais eventos do setor
condominial, não só pelo seu pio-
neirismo na região, como também
pelas parcerias estabelecidas com
importantes empresas dos mais di-
versos segmentos e pela confiança
conquistada junto ao público-
alvo”, afirma Chamochumbi.

Segundo Cristiane, a 6ª. Fei-
ra dos Condomínios e do Bem Vi-
ver terá aproximadamente 30 em-
presas expositoras, dos mais di-
versos segmentos, desde adminis-
tradoras de condomínio, segura-
dora, produtos e serviços para

pets, energia solar, automação re-
sidencial, banheiras e spas, recur-
sos humanos e terceirização, pin-
tura de fachadas, tintas e revesti-
mentos, mobiliário e decoração,
até cooperativa de crédito com pro-
dutos e serviços financeiros cus-
tomizados para condomínios.
“São empresas renomadas em seus
segmentos, prontas para oferecer
vantagens e bons negócios aos vi-
sitantes”, completa a jornalista.

Como nas edições anterio-
res, o acesso à Feira dos Condo-
mínios é gratuito, mediante ca-
dastro. “Teremos bilheteria in-
formatizada, serviços de mano-

brista gratuito, área gourmet
para degustação e muitas outras
atrações”, conta Chamochumbi.

O presidente da Abrascond
(Associação Brasileira de Síndicos
de Condomínios), Reginaldo da Sil-
va, confirmou participação na fei-
ra. “A entidade vai sortear duran-
te o evento bolsas de estudos para
o curso de gestor administrativo
condominial, o único reconhecido
pelo MEC (Ministério da Educa-
ção) no Brasil”, conta Cristiane.

A sexta edição da Feira dos
Condomínios e do Bem Viver tem
patrocínio máster da Multimagem
Tecnologia Audiovisual, e patro-

cínio da SicoobCocre. São apoia-
dores a rádio Jovem Pan News
Piracicaba, Canal de Piracicaba,
Guia Piracicaba e Rasera Comu-
nicação Visual. Os organizado-
res pedem a doação voluntária
de um quilo de alimento não pe-
recível que será destinado ao pro-
jeto Exército de Formiguinhas.

Os estandes da Feira dos Con-
domínios e do Bem Viver estão sen-
do comercializados pela equipe co-
mercial do evento. As empresas in-
teressadas em vender produtos e
serviços para condomínios neste
evento devem entrar em contato
pelo whatsapp (19) 98358-0130.

Divulgação

Evento é realizado pelo publicitário Bruno Chamochumbi
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Semuttran reforça sinalização
de 22 vias entre dias 10 a 18

O auditório da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads) ficou lota-
do na manhã de ontem, 18, na pa-
lestra sobre a Lei Maria da Penha e
o atendimento técnico à mulher em
situação de violência doméstica,
realizado pelo Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher
(Cram), serviço que integra a rede
de proteção à mulher, no municí-
pio de Piracicaba. O evento reuniu
profissionais da rede socioassisten-
cial, em alusão ao Agosto Lilás.

Fabiana Menegon, coorde-
nadora do Cram iniciou a pales-
tra falando sobre o atendimento
prestado a mulheres em situa-
ção de violência doméstica.
“Quando a mulher nos procura,
buscamos desenvolver um traba-
lho de acolhida e confiança para
uma avaliação de risco, plano de
segurança e prevenção da violên-
cia, além da orientação socioju-
rídica e oferta imediata de aco-
lhimento, em iminente risco”.

Menegon explicou ainda so-
bre o trabalho do Cram que visa
o fortalecimento da mulher para
que ela possa romper o ciclo da
violência composto por três fases:
a primeira, conhecida como fase
de tensão onde o agressor mos-
tra-se irritado por coisas insigni-
ficantes e a mulher se culpa pela
violência; a segunda é a explosão
da violência, onde a mulher se
torna vítima de agressão verbal,
física ou sexual – nesta fase, ge-
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Palestra destaca Lei Maria da
Penha e serviços do Cram
Evento aconteceu na manhã de ontem, 18, no auditório da
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social

Participantes da palestra sobre os serviços do Cram e Lei Maria da Penha

Divulgação

ralmente, há a busca pelo atendi-
mento no serviço. A terceira fase
é a “lua de mel”, quando o agres-
sor busca a reconciliação, porque
a vítima decide pela separação ou
denúncia, mas passado este tem-
po, o ciclo se reinicia. “É impor-
tante que as pessoas entendam este
ciclo e se atentem aos sinais que
precedem essa violência extrema.
Só neste ano, o município já regis-
trou seis feminicídios”, contou.

Entre outros pontos, a im-
portância da Lei Maria da Penha
também foi destaque, como um
instrumento que auxilia a socie-
dade no combate à violência con-
tra a mulher. “A Lei 11.340/2006
definiu a violência contra a mu-
lher como crime, indicando a res-
ponsabilidade dos órgãos públi-
cos para auxiliar a mulher que está
sofrendo a violação, com medi-
das protetivas”, explicou a advo-
gada do Cram, Zaira Barakat.

A Lei Maria da Penha classifi-
ca cinco tipos de abuso contra a
mulher: a violência patrimonial
(impedir a mulher de trabalhar,
bloquear acesso ao dinheiro ou con-
trolar o uso, estelionato, rasgar ou
queimar documentos); sexual (es-
tupro, obrigar a mulher a fazer
atos sexuais que causam descon-
forto ou repulsa, forçar gravidez
ou prostituição); física (empur-
rões, tapas, chutes, arranhões,
puxar o cabelo, cuspir, sufocamen-
to); moral (acusar a mulher de um
crime que não cometeu, publicar

fotos íntimas da vítima, falar mal)
e violência psicológica (ameaças,
constrangimento, humilhação, iso-
lamento, vigilância constante, per-
seguição, insultos, chantagem,
tirar a liberdade da crença).

REDE - A rede de proteção à
mulher vítima de violência domés-
tica de Piracicaba com o Cram, o
Creas (Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social) no
acompanhamento à mulher e sua
família; Delegacia de Mulher;
serviços da rede de saúde mental
- Centros de Atenção Psicossocial
(Caps), localizados no Vila Cristi-
na (3402-3028); Bela Vista (3433-
0312) ou Vila Sônia (3415-3347),
além do Centro de Valorização à
Vida (CVV) que atende pelo 188,

24 horas por dia. Em casos de pú-
blico infanto juvenil, o telefone
para contato é o 3434-4732.

O Centro de Referência e
Atendimento à Mulher é um ser-
viço que atende mulheres e pes-
soas que se identificam com o gê-
nero feminino e se julgam em si-
tuação de violência doméstica,
visando proporcionar a garantia
de direitos por meio do acompa-
nhamento psicossocial que traba-
lha as questões da violência, o rom-
pimento do ciclo da violência e o
fortalecimento da mulher, além dos
encaminhamentos necessários. O
Cram está localizado na rua Coro-
nel João Mendes Pereira de Almei-
da, 230, Nova América. O telefone
para contato é (19) 3374-7499.

Entre os dias 10 a 18 deste
mês, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), foram realizados serviços
de sinalização horizontal e verti-
cal em 22 vias, sendo nove aveni-
das, 12 ruas e uma estrada.

A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran, que realiza sis-
tematicamente uma série de ser-
viços de revitalização e reforço de
sinalização de trânsito horizon-
tal e vertical em ruas e avenidas
da cidade, com objetivo de garan-
tir mais segurança para pedestres,
ciclistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços tam-

bém incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

ENDEREÇOS ATENDI-
DOS: Avenidas - Alexandre Peta
(horizontal e vertical de Pare);
Antônio Mendes de Barros Filho
(troca de sinalização vertical);
Armando de Salles Oliveira (ho-
rizontal de eixo); Capitão Hum-
berto Aldrovandi (horizontal e
vertical de Pare); Dona Francis-
ca (vagas); Laudelina Cotrim de
Castro (troca de sinalização ver-
tical); Luiz Ralph Benatti (sinali-
zação de lombadas e faixas de
pedestres); Nove de Julho (verti-
cal); e Rio das Pedras (horizon-
tal e vertical de Pare). Ruas - Al-
feres José Caetano; Coronel João
Mendes Pereira de Almeida; Can-
jaranas; Sapucaias; Domingos
José Lopes Rodrigues; João Li-
berato da Silva; João Pedro Cor-
rêa; José Ferraz de Camargo;
Roberto Cera; São Francisco de
Assis; Sargento José Carlos Ri-
beiro; e Silva Jardim; e Estrada
Municipal Pedro Bortoletto PIR-
136 (sinalização de lombadas).

Avenida Luiz Ralf Benatti teve sinalização reforçada

Justino Lucente



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 19 de agosto de 2023

EEEEENCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTES

Relatório de comissão aponta
que orçamento foi descumprido
Relatório final assinado pelos vereadores Laércio Trevisan Jr. e
André Bandeira conclui que prefeito teria cometido infração grave

Samuca Miazaki

A Comissão de Estudos das
Enchentes protocolou, nesta sex-
ta-feira (18), o relatório conclusi-
vo dos trabalhos de apuração so-
bre a suspeita de descumprimen-
to do orçamento municipal pelo
prefeito Luciano Almeida (PP).
Assinado pelo presidente da co-
missão, vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) e pelo relator André
Bandeira (PSDB), o documento
traz a conclusão de que recursos
públicos dos orçamentos de 2021
e 2022 não foram aplicados con-
forme previsto na LOA (Lei Orça-
mentária Anual) aprovada pela
Câmara. O membro da comissão
e líder do governo na Casa, vere-
ador Josef Borges (Solidarieda-
de) não assinou o documento.

Instituída pela Resolução 2/
2023, a comissão se destinou a
analisar a aplicação de duas ver-
bas – uma no valor de R$ 400 mil
e outra de R$ 2,5 milhões – pre-
vistas no orçamento através de
emendas de autoria do vereador
Trevisan para prevenir os alaga-
mentos nas imediações do Teatro
Municipal “Dr. Losso Netto”, no
cruzamento das avenidas Inde-
pendência e Armando Salles, as-
sim como em relação à rua Libe-
rato Macedo, localizada no bairro
São Dimas. No entanto, o relató-

rio conclusivo apontou que os re-
cursos não teriam sido utilizados
para a realização dessas obras.

Durante os trabalhos, que se
iniciaram em março, a comissão
coletou os depoimentos da secre-
tária de Finanças, Telma Perei-
ra, do secretário de Obras, Pau-
lo Roberto Borges, além de ser-
vidores das duas secretarias.
Também foram requisitados do-
cumentos e notas fiscais referen-
tes às contratações de serviços de
projetos pela Prefeitura e junta-
das respostas a requerimentos que
teriam apresentado contradições.

De acordo com o relatório, o
prefeito teria incorrido em infra-
ção político-administrativa ao
descumprir o orçamento, o que,
segundo os dois membros da co-
missão, caracterizaria transgres-
são grave. Eles citam também as
penalidades previstas no Decre-
to-lei nº 201/1967 e artigo 134 da
Lei Orgânica do Município, “tal
ato é sujeito a julgamento pela
Câmara Municipal e pode acar-
retar na cassação do mandato do
Prefeito”, dizem, no relatório. “A
cassação do mandato do Prefeito
em casos de descumprimento do
orçamento não é somente uma
punição, mas também uma sal-
vaguarda para a democracia,

Comissão de Estudos das Enchentes iniciou trabalhos em março

garantindo que os representan-
tes eleitos exerçam sua função
com responsabilidade e de acor-
do com os princípios que regem
a administração pública”.

Eles salientaram ainda que o
chefe do Poder Executivo não te-
ria obedecido aos princípios da
transparência, ética e da respon-
sabilidade no uso dos recursos
públicos, previstos no artigo 37
da Constituição Federal, ao não
seguir o orçamento aprovado. “As
constatações presentes no relató-
rio revelam que o não cumpri-
mento dos recursos alocados

para a execução de obras essenci-
ais para a prevenção de inunda-
ções e alagamentos foi uma ação
inadequada e incompatível com as
obrigações do gestor público”, diz
um trecho do relatório final.

No relatório, a comissão requer
que a Câmara Municipal providen-
cie o encaminhamento de uma có-
pia integral de todo o processo ao
Tribunal de Contas do Estado para
análise adicional e também ao Mi-
nistério Público para providênci-
as. O relatório conclusivo vai dar
entrada na 44ª Reunião Ordiná-
ria, nesta segunda-feira (21).

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

HFC Saúde participa de
sessão solene em Brasília

Divulgação

Edson Rogatti, Lucimeire Peixoto, Daniele Papa
e José Coral, durante evento em Brasília

O HFC Saúde participa da
Homenagem ao Dia Nacional das
Santas Casas de Misericórdia e aos
60 anos da Confederação das San-
tas Casas de Misericórdia, Hospi-
tais e Entidades Filantrópicas que
está acontecendo em Brasília no
Plenário da Câmara dos Deputa-
dos. “Ser um hospital filantrópico
é enfrentar diariamente os desafi-
os para atender com excelência,
mesmo com déficit no orçamen-
to. É saber administrar com
amor, humanização, apesar das
dificuldades para manter o equi-
líbrio financeiro”, disse o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

Além da comemoração dos
60 aos, os participantes puderam
acompanhar uma exposição que
retrata a história da CMB e da
Frente parlamentar em sua luta
incansável em defesa do SUS e da

rede filantrópica de saúde. “No
HFC Saúde não tem distinção, to-
dos os pacientes são tratados
com a mesma excelência. Hoje,
mais de 80% dos atendimentos são
feitos para pacientes do SUS. Isso
é ser um hospital filantrópico”,
disse a diretora do Grupo Afoca-
pi, Lucimeire Ravelli Peixoto.

A Sessão Solene e a exposição
foram realizadas pela liderança do
deputado Antônio Brito que enten-
de a importância de divulgar e en-
tender mais sobre o valioso papel
das Santas Casas e hospitais filan-
trópicos, que são essenciais para tor-
nar o SUS um dos maiores siste-
mas de saúde pública. Um momen-
to de união do Setor Filantrópico.

Na ocasião, a diretoria do
HFC Saúde visitou o gabinete
de vários parlamentares que
são parceiros do hospital.
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14ª Encontro Anual da AASP
receberá Alexandre de Moraes
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Exemplo de resiliência: vereadores
lembram legado de Ana Pavão
Presidente Wagner de Oliveira declarou a extinção do
mandato da vereadora e convocou o suplente, Sérgio da Van

Com apenas 22 vereadores
presentes, a 43ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, nesta quinta-feira (17),
seguiu um rito diferente das de-
mais. A ausência da vereadora
Ana Pavão, que morreu na últi-
ma terça-feira (15), aos 45 anos,
vítima de câncer, foi lembrada por
todos os parlamentares, que adi-
aram por completo a Pauta da
Ordem do Dia para prestar home-
nagens à colega de legislatura.

O presidente da Casa, Wagner
de Oliveira (Cidadania), o Wagnão,
abriu os trabalhos e declarou a ex-
tinção do mandato da vereadora,
conforme previsto no artigo 102 da
LOM (Lei Orgânica do Município).
Em seguida, ele fez a convocação
do suplente, Antonio Sérgio Rosa
de Oliveira (PL), o Sérgio da Van.

Os vereadores fizeram um mi-
nuto de silêncio, seguido de calo-
rosas palmas em homenagem a
Ana Pavão. A cada um foi concedi-
do um tempo de dois minutos para
se manifestar a respeito da perda
da vereadora. Na presença dos as-
sessores da parlamentar, que acom-
panharam os trabalhos da galeria
do plenário, os vereadores demons-
traram emoção, respeito e admira-
ção ao legado deixado por Ana Pa-
vão, que exercia seu primeiro
mandato na Casa. Após os dis-
cursos, os vereadores aplaudiram
de pé Ana Pavão, o que se seguiu
do encerramento da reunião.

O suplente da vereadora, An-
tonio Sérgio Rosa de Oliveira
(PL), o Sérgio da Van, toma pos-
se na próxima segunda-feira (21),
às 10 horas. Ele já havia assumi-
do temporariamente uma cadei-
ra na Câmara, em 2021, durante
afastamento de outro parlamen-
tar do partido, Trevisan Jr., por
30 dias. Nas eleições de 2020,
Sérgio da Van obteve 861 votos.

ACÁCIO GODOY (PP) -
“Mais do que uma colega de traba-
lho, era uma amiga, sanguínea,
forte, determinada e trouxe essa
emoção para os trabalhos da Câ-
mara. Até na doença ela nos ensi-
nou, com a força e a coragem com
as quais enfrentou cada capítulo.”

ALESSANDRA BELLUC-
CI (REPUBLICANOS) - “Ela
era a minha escola. Quando pen-
sei em me candidatar, ela me
apoiou. Me espelhei nela em mui-
tas coisas. Até para brigar ela ti-
nha classe. Estou sofrendo muito,
como se tivesse perdido uma irmã.
Só quero que ela olhe por todos
nós, por esta Casa, pelos amigos.”

ANDRÉ BANDEIRA (PSDB)
- “Ela sempre se dedicou ao tra-
balho, principalmente nas áreas
da saúde e do social. Meu total
respeito e carinho para ela. Va-
mos procurar fazer o máximo
possível para honrar todos aque-
les piracicabanos que confiaram
seu voto à Ana, para honrar como
a Ana sempre honrou seu man-
dato, lutando por Piracicaba.”

ANILTON RISSATO (PA-
TRIOTA) - “Ela sempre disse que
me admirava, me elogiava e sem-
pre com muita sinceridade.
Também sempre a admirei. É
uma perda muito grande, não só
política, mas uma amiga, bata-
lhadora. Ela deixou o seu lega-
do, mas agora está com Deus.”

ARY PEDROSO JR. (SO-
LIDARIEDADE) - “A Ana tinha
a todos nós como uma família. Es-
tar vereadora: era como se ela ti-
vesse conquistado o maior sonho
da vida dela. Eu encontrava a Ana
com desconforto e ela não queria
ir para casa, porque aqui era a
casa dela. Tenho certeza de que
ela queria a cada um de nós como
filhos, apesar das diferenças polí-
ticas. Ela sempre lutou por fazer
Piracicaba uma cidade melhor.”

CÁSSIO LUIZ BARBOSA
(PL), O CÁSSIO FALA PIRA -
“Tive um sonho com a Ana, em que
a gente estava indo inaugurar uma
escola e ela me deu um abraço e
disse que estava bem. Ela ensinou
a todos nós como ser guerreira.”

FABRÍCIO POLEZI (PA-
TRIOTA) - “Os assessores dela
totalmente comprometidos com a
Ana, não largaram a mão dela em
nenhum segundo. Ela foi recebida
de braços abertos por Deus e eu creio
que Deus vai confortar todos nós.”

GILMAR ROTTA (PP) -
“Ela chegava com um sorriso no
rosto, por pior que fosse a situa-
ção. Ela lutou bravamente contra
essa doença e nunca desistiu. Mui-
tas vezes ela deixava o problema
dela de lado para resolver os pro-
blemas dos outros porque ela
queria uma Piracicaba linda, do
jeito que ela sonhava. A Ana vai
ficar marcada na minha vida.”

G U S T A V O  P O M P E O
(AVANTE) - “Mulher aguerrida,
o quanto a Ana se dedicava para a
saúde do próximo. Agora ela está
acolhida pelo Pai, ela crê nisso e
provou isso na sua vida. Que a
memória da Ana possa servir de
exemplo para que mais mulheres
possam se dedicar à política.”

Z E Z I N H O  P E R E I R A
(UNIÃO BRASIL)  -  “Ela
morreu acreditando em Deus
poderoso e acredito que ela vai
alcançar a vida eterna. Para
mim, ela é uma pessoa querida,
mas para Deus ela é especial.”

JOSEF BORGES (SOLI-
DARIEDADE) - “Ela deixou um
legado de muita luta, coragem,
dedicação e grande representati-
vidade. Mulher de fibra, de opi-
nião e se destacava em todas as
suas ações. A sociedade perde
uma grande cidadã e a política
perde uma grande revelação.”

LAÉRCIO TREVISAN
JR. (PL) - “Agradeço a confi-
ança que ela teve em mim e lem-
bro que fiz homenagem a ela com
uma Medalha de Mérito, em
2017. Quando ela veio para o
partido, ela falava que era um

Guilherme Leite

Vereadores fizeram um minuto de silêncio, seguido
de calorosas palmas em homenagem a Ana Pavão

sonho ser vereadora e ela realizou.
Ana, você venceu, com certeza.”

PAULO HENRIQUE (RE-
PUBLICANOS) - “Ela lutou para
ser vereadora e conseguiu se eleger
vereadora. Só que o mais impor-
tante, que eu conversava muito com
ela, ela ganhou na terça-feira. A
Bíblia diz que, quando eu creio,
ainda que eu morra, eu vou es-
tar vivo. No velório, nós vemos o
corpo morto, mas pela fé ela está
viva e ela recebeu a coroa da vida.
Que seja um exemplo de comba-
te para a cidade de Piracicaba.”

PAULO CAMPOS (PO-
DEMOS) - “Temos convicção de
que ela está herdando todos os ga-
lardões que o Senhor Jesus guar-
da para todos nós. O corpo físico
se foi, contudo o espírito volta a
Deus, que o deu. Sentimentos à
família, assessoria, vereadores,
funcionários. A cidade está enlu-
tada. Ela deixou o legado de muito
trabalho. Uma pessoa proba, ho-
nesta e que inspirará outras pesso-
as a participarem da política.”

PAULO CAMOLESI (PDT)
- “Comparo as pessoas a um palito
de fósforo. Têm uns que apagam
rápido, outros que vão até a meta-
de e outros até o fim. A Ana foi
um palito de fósforo que durou o
tempo que Deus permitiu, mas
nesse tempo brilhou e mostrou o
caminho da fé, da verdade e da
vida. Apagou-se aqui, mas se acen-
deu no céu, como uma estrela.”

PEDRO KAWAI (PSDB)
- “Se tiver que resumir a Ana, a
palavra é intensidade. Lembro-
me do sonho dela, da luta dela:
vencer a campanha política. Foi
uma honra tê-la nesses três
anos. Nunca vou esquecer a
Ana. Sempre foi intensa no sor-
riso, na alegria, nas discussões.”

RAI DE ALMEIDA (PT) -
“Temos uma perda, seja do ponto
de vista político, seja do ponto de
vista de uma mulher na política.
Somos tão poucas e perdemos uma
das nossas. Apesar de todas as
nossas diferenças e divergências, a
Ana deixa um legado na história
da política de Piracicaba. Mulher
aguerrida, lutadora destemida e

que, para mim, deixa um sentido
da vida, pois, apesar do sofrimen-
to, ela não reclamava. Era uma pes-
soa resiliente e de resignação”.

RERLISON REZENDE
(PSDB), O RELINHO - “A Ana
era uma amiga de fé da nossa
igreja. No dia 9 de agosto de 2021,
ela disse, em uma sessão como
esta, que o câncer tinha voltado.
Disse muito firme que não ia se
afastar do trabalho e que conti-
nuaria lutando. Ela lutou sempre,
combateu sempre. A melhor vista
que ela podia ter é ver o seu Salva-
dor lá no céu. Ana, até breve.”

SILVIA MORALES (PV),
MANDATO COLETIVO A CI-
DADE É SUA - “Uma pessoa
aguerrida, corajosa, intensa, vári-
os adjetivos. Dizia que a Ana era
estômago, sempre defendendo suas
ideias, sempre muito respeitosa. Por
trás de toda aquela fortaleza, era
sensível, leve, estava sempre pen-
sando na família, nos outros.”

THIAGO RIBEIRO (PO-
DEMOS) - “Perdi uma irmã de
verdade. Era uma pessoa que
tempos atrás disse pra nós que o
câncer tinha progredido. Só pe-
diu um abraço, mas em momen-
to algum eu vi essa mulher mur-
murar: era de uma fé inabalá-
vel. Nunca vou deixar a Ana.
Também te amo, minha irmã.”

VALDIR VIEIRA MAR-
QUES (CIDADANIA), O PA-
RANÁ - “Deus não recolheu a
Ana, Ele recolheu uma flor do
seu jardim. Ela estava prepara-
da para isso. A Ana foi até o fim,
aqui na Terra, fazendo um bom
trabalho. Tinha projetos para Pi-
racicaba. Esta Câmara vai ajudar
muito a continuar os projetos que
a Ana tinha para Piracicaba.”

WAGNER DE OLIVEIRA
(CIDADANIA), O WAGNÃO -
“Os planos dos homens são uns e
os de Deus são outros. A Ana teve
fé, e a fé dela a colocou no lugar
que todos nós queremos ir. Onde
ela está não existe mais dor, an-
gústia e aflição. Uns a chamavam
de mãe, de esposa, de amiga, de
comadre, e ela foi para um lugar
onde Deus a chama de filha.”

A Associação de Advogados
realizará, de 24 a 26 de agosto, no
mês da advocacia, um dos mais
importantes e esperados eventos da
área: o 14º Encontro Anual AASP.
Reconhecido como um dos even-
tos mais importantes do setor, o
encontro reunirá profissionais re-
nomados, especialistas em Direito
e advogados de todo o Brasil. Com
uma programação diversificada e
relevante, o evento tem como pro-
pósito proporcionar uma experi-
ência única de aprendizado, com-
partilhamento e networking.  

A 14ª edição contará com a
participação de dezenas de reno-
mados profissionais da área, inclu-
indo Alexandre de Moraes, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal e
presidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) que será responsá-
vel pela conferência de encerramen-
to do evento, Delaíde Miranda
Arantes, ministra do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST); Douglas
Rodrigues, ministro do TST; Flo-
riano Marques Neto, ministro do
TSE, e Paulo Ribeiro, ministro do
STJ. A abertura, intitulada “Va-
lores: do que estamos falando?”
ficará a cargo da atriz Denise Fra-
ga, apresentando uma reflexão
sensível e bem-humorada sobre
o cotidiano, os valores da socie-
dade contemporânea e os com-
portamentos que podem ajudar
a construir um mundo melhor.  

Mais uma vez, a cidade de
Campos do Jordão, em São Pau-
lo, será o cenário do Encontro
para discutir temas pertinentes às
demandas contemporâneas do
mercado, à nova advocacia, às
evoluções do setor e a tópicos re-
levantes para a sociedade em ge-
ral. A programação abrange uma
variedade de painéis e sessões de
discussão, incluindo uma plená-
ria sobre direito imobiliário e a
influência das plataformas digi-
tais, bem como diálogos sobre
advocacia e tribunais superiores.

 Improbidade Administrativa
será assunto da mesa presidida pelo
ex-presidente da AASP, Antonio
Ruiz Filho. “Prescrição na impro-
bidade” será o tema do presidente
da Sociedade Brasileira de Direito
Público (SBDP), Carlos Ari Sun-
dfeld, e “Improbidade adminis-
trativa e regime jurídico”, da ad-
vogada Sarah Merçon-Vargas.

Outro painel de destaque é so-
bre o Mercado de seguros – inova-
ção e regulação, que contará com a
palestra de Angelica Carlini. A vice-
presidente do Instituto Brasileiro
de Direito Contratual (IBDCONT),
abordará o tema “Inteligência Ar-
tificial e Aplicabilidade na Ativida-
de de Seguros Privados”, e Marce-
lo Mansur falará sobre “Inovações
regulatórias no campo do seguro”.
A mesa será presidida pelo ex-pre-
sidente da AASP, Renato Cury.

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO
A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) recebeu na tarde da úl-
tima quinta-feira, 17 de agos-
to, um grupo de empresári-
os, professores universitári-
os, presidentes de associa-
ções de classes e represen-
tantes do poder público de
Ponta Grossa (PR). Os para-
naenses vieram com o pro-
pósito de conhecer o Ecos-
sistema de Piracicaba e os
principais agentes do Agtech

Valley que atuam na área de
Inovação. Na Esalq, foram
recepcionados pela profes-
sora Aline Cesar - Professo-
ra Associada - Biologia Mo-
lecular e Genômica Funcio-
nal  do Departamento de
Agroindústria, Alimentos e
Nutrição, presidente da Co-
missão de Pesquisa e Inova-
ção da Esalq/USP. Além da pro-
fessora Aline, o encontro teve
a fala do Gerente Executivo da
EsalqTec, Sérgio Barbosa.

Divulgação
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Semdettur convida empresas para
participação em negócios turísticos

As empresas participantes das
OPPs (Oficinas de Planejamento
Participativo) do Programa para
Desenvolvimento do Trade de Tu-
rismo de Piracicaba, realizado pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Diretoria de Turismo, vincula-
da à Semdettur (Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo), podem
manifestar interesse em prosseguir
nas ações da iniciativa, com trei-
namento e consultorias do Sebrae,
com o intuito de se qualificarem e
aprimorarem os próprios negócios,
contribuindo para o progresso do
turismo na cidade. A participação
é gratuita. Serão selecionadas 50
empresas. Interessados devem ma-
nifestar interesse pelo link https://
forms.office.com/r/QX1eehcLDW.

O Programa para Desenvolvi-
mento do Trade de Turismo de Pi-
racicaba segue até novembro, com
diferentes atividades. Após a reali-
zação das Oficinas de Planejamen-
to Participativo nos principais po-
los turísticos do município, que são
Rua do Porto, Monte Alegre, San-
tana/Santa Olímpia, Artemis e
Tupi, acontece a segunda fase do
programa, na próxima semana, dia
24/08, quinta-feira, às 19h, no Sesc,
com o seminário de turismo intitu-
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Empresas participantes das oficinas podem manifestar interesse
para continuidade no programa em parceria com o Sebrae

lado Experiências e Tendências para
o Turismo em Piracicaba, com en-
trada gratuita ao público. Inscrições
para este evento estão disponíveis
em: https://www.sympla.com.br/
evento/seminario-de-turismo-ex-
periencias-e-tendencias-para-o-tu-
rismo-em-piracicaba/2116607.

Depois, haverá a terceira
fase, com quatro encontros
para tratar do desenvolvimen-
to de planejamento estratégico
e mais dois encontros abordan-
do marketing estratégico. Em
seguida, na quarta fase, ocorre
o treinamento Empretec, aplica-
do pelo Sebrae em 60 horas, para
25 lideranças selecionadas. Por
fim, na quinta fase acontecem
as consultorias de fechamento,
com duas horas por empresa
participante, com a FIA (Funda-
ção Instituto de Administração).

“Todas as empresas turísticas
representadas nas oficinas de pla-
nejamento participativo estão
convidadas a concluírem todo o
programa, para que possam ter
mais conhecimento e qualificação.
É uma excelente oportunidade
para descobrir meios de cresci-
mento com especialistas em negó-
cios”, falou a diretora municipal
de Turismo, Alessandra Freire.
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Rodoviária de Piracicaba
recebe geladeira literária
Interessados podem retirar os livros gratuitamente, sem a necessidade de devolvê-los

Uma geladeira literária foi
instalada na tarde de ontem, 18,
no saguão principal da Rodoviá-
ria de Piracicaba, já com aproxi-
madamente 40 livros disponíveis
para retirada gratuita dos passa-
geiros que passarem pelo local.

A geladeira foi doada pelo
projeto Viajando na Leitura, rea-
lizado pela APL (Academia Piraci-
cabana de Letras) e IHGP (Insti-
tuto Histórico e Geográfico de Pi-
racicaba), com apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
muttran (Secretaria de Mobilida-
de Urbana, Trânsito e Transpor-
tes) e SME (Secretaria Municipal de
Educação), além do Rotary e Tupi
(Transporte Urbano Piracicaba).

A entrega da geladeira literá-
ria foi realizada por Edson Ronta-
ni Jr, presidente do IHGP, e Vitor
Pires Vencovsky, presidente da
APL, com a presença do gerente
da Rodoviária, Laércio Mello.

Vitor Vencovsky explica que a
retirada dos livros pode ser feita por
qualquer pessoa, sem custos e não
precisa devolver, no entanto, ele pede
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Geladeira literária junto dos membros da APL, IHGP e Apeao

que as pessoas também doem livros
para abastecer o local. “Iremos se-
manalmente fazer a manutenção da
geladeira e abastecê-la com mais li-
vros. A participação da população,
tanto retirando quanto doando, é
muito importante”, explicou.

Para Laércio Mello, o proje-

to tem tudo para dar certo na
rodoviária. “Essa ação se junta
com várias intervenções cultu-
rais que estamos fazendo na rodo-
viária ao longo de 2023. Tenho a
certeza que o projeto irá trazer cul-
tura e engajamento dos frequenta-
dores da rodoviária”, afirmou.

A população tem acesso à
geladeira literária em todos os
dias da semana, no período em
que a Rodoviária fica aberta,
das 4h às 23h. Interessados em
doar livros e geladeiras podem
entrar em contato com o IHGP
pelo e-mail ihgp@ihgp.org.br.
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“O mundo cantado de Nairzinha” será lançado na União Espírita
Será lançado domingo (20),

às 10 horas, no Salão Principal
da União Espírita de Piracicaba
(rua Regente Feijo, 933), o livro
“O mundo Cantado de Nairzi-
nha”, organizado por Maria José
dos Santos Gomes Soares. A sole-
nidade é aberta a todos os ami-
gos e interessados, e será entre-
gue homenagem da Câmara de
Vereadores de Piracicaba, por
meio do Vereador Pedro Kawai.

A obra é uma homenagem a
Nair Mariano de Almeida Sou-
za, pela longa história de dedi-
cação à Doutrina Espírita, em
especial trabalhando com a evan-
gelização de crianças e constan-
temente usando a música para
difundir os ensinamentos cristãos.

Nascida em Artemis, Nair con-
ta atualmente com 92 anos de ida-
de, mais de 70 deles vivendo em
prol de auxiliar o próximo por meio
da causa espírita. Nair foi criada
em família católica muito religiosa
e desde criança foi uma pessoa de
fé, tendo atuado como catequista.
Na juventude, por meio de várias
ocorrências na sua vida, foi sendo
encaminhada pela espiritualidade
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Livro é uma homenagem a Nair Mariano de Almeida Souza

a conhecer e frequentar casas espí-
ritas, onde aprendeu a lidar com a
sua mediunidade e se disponibili-
zou a ajudar pessoas que precisa-
vam. Tornou-se palestrante, diri-
gente, mas acima de tudo, com
seus dons musicais que exercia
desde a infância, Nairzinha desen-
volveu um método muito próprio
de cativar o público, especialmen-
te o público infantil, através do
canto. Coordenou corais, compôs
canções e se tornou presença im-
portante e constante, especialmen-
te na União Espírita de Piracica-
ba, onde desenvolveu prolongado
trabalho de Evangelização Infan-
til, além de cursos e palestras.

Atualmente, Nairzinha não
frequenta mais a casa pelas difi-
culdades impostas pela idade. Mo-
tivada pela saudade e pela amiza-
de profunda, Maria José deu iní-
cio ao projeto de resgate das músi-
cas entoadas por Nairzinha que
culminou na criação do livro com
a colaboração de amigos. “Nós co-
meçamos como uma brincadeira de
recordar as músicas que ela canta-
va e terminamos criando um livro,
com partituras e tudo, para eterni-

zar a obra dessa grande mulher e
amiga, para todos que a conhecem
e os que não vão chegar a conhe-
cer”, destaca Maria José. Os re-
cursos para impressão da obra
foram conseguidos em parceria
com os inúmeros amigos e admi-

radores da Nairzinha que também
querem que seu legado seja perpe-
tuado. “Nós fizemos um chama-
do para colaboração por meio de
doação e as adesões foram mui-
tas, ficamos muito felizes com o
resultado”, esclarece Maria José.

RRRRROMANCEOMANCEOMANCEOMANCEOMANCE

Rio de Lágrimas será lançado
hoje na Biblioteca Municipal

O autor piracicabano Giulia-
no Pereira D’Abronzo estará neste
sábado (19), na Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to, para lançar o livro Rio de Lágri-
mas, um romance com referência
a fatos de eventos históricos nacio-
nais e internacionais. Com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), o lançamento será
às 10h e a entrada é gratuita.

Como conta D’Abronzo, Rio
de Lágrimas começa com a his-
tória da família de Luigi Casan-
drino, em meio à crise econômica
de 1939, que deixa a fazenda de
café e muda-se para Piracicaba.

“A partir daí, tudo muda na
vida dessa família de imigrantes ita-
lianos. Para o pai, é preciso encon-
trar um novo emprego. Para a mãe,
a vida na cidade é cheia de novida-

des. Os filhos vão à escola e enquan-
to crescem, vivem as experiências que
mudaram o Brasil e o mundo nos
anos 1930”, contextualiza o autor.

No decorrer do romance, a
Revolução de 1930 e a implantação
do Estado Novo, a Revolução Cons-
titucionalista de 1932, a vida de
Piracicaba nesse período e a Segun-
da Guerra Mundial aparecem como
pano de fundo na história de
D’Abronzo. “É a vida nos ano 1930
tendo como ponto de vista de uma
pessoa comum”, resume o autor.

SERVIÇO
Lançamento do livro Rio de
Lágrimas. Amanhã, sábado,
19/08, às 10h, na Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. Rua Saldanha
Marinho, 333. Evento gratuito.
Informações: (19) 3433-3674.

Giuliano Pereira D’Abronzo estará hoje na Biblioteca: autógrafos
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Palestras sobre patrulha
reuniram 120 pessoas

A equipe da Patrulha da Pe-
nha, da Guarda Civil de Piracica-
ba, representada pela coordena-
dora Luciane Tovar e os guardas-
civis André, Piacentini, Fábio e
Ariane, realizou nos dias 14 e 18/
8, palestras em unidades da Cons-
trutora Pacaembu, sobre violên-
cia contra a mulher, reunindo
120 pessoas. A primeira foi no
bairro Vale do Sol, onde 80 pes-
soas assistiram à palestra, e a se-
gunda, no bairro Nova Suíça,
com público de 40 pessoas. Os
eventos são parte da Campanha
Agosto Lilás, de enfrentamento à
violência contra a mulher, criada
em alusão à Lei Maria da Penha.

Nas palestras foram abor-
dados os seguintes assuntos:
conceito de violência doméstica,
avanços na legislação, identifi-
cação relacionamento abusivo,
tipos e o ciclo da violência, tra-
balho da Patrulha Maria da Pe-
nha, medida protetiva, aplicativo
SOS Mulher Piracicaba, estatísti-
cas, rede de atendimento da mu-
lher e telefones de emergência.

Luciane reforça que a Patru-
lha Maria da Penha é uma fonte
de informação e apoio para as víti-
mas de violência doméstica e fami-
liar. “Além do suporte menciona-
do, ministramos palestras preven-
tivas em escolas, igrejas, empresas
e condomínios. Procuramos enco-
rajar a vítima, para que quebrem
esse ciclo de violência, realizando a
denúncia mediante as orientações
que lhes são passadas”, reforçou.
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Equipe da Patrulha Maria da Penha juntamente com
funcionários da Construtora Pacaembu, no Nova Suíça

As empresas, escolas, igre-
jas e outras instituições que quei-
ram receber a equipe da Patru-
lha da Maria da Penha podem
entrar em contato pelo (19)
99794-8864, via WhatsApp ou
por ligação, para agendamento.

ABUSO – A mulher pode
identificar que está sendo víti-
ma de abuso, segundo a equipe
da Patrulha Maria da Penha.
Entre os sinais evidentes estão:
ciúme excessivo, invasão de pri-
vacidade (roubo de senhas, me-
xer no celular, ler e-mails e ins-
talar programas de rastreamen-
to), afastar de pessoas, inclusi-
ve amigos e familiares, chanta-
gem, destruição da autoestima,
exigir relação sexual, usar filhos
em chantagem e ameaça de vio-
lência. Percebendo alguns des-
ses sinais, a orientação é procu-
rar imediatamente ajuda para
ser acolhida e atendida. A Pa-
trulha Maria Penha dispõe de
meios para ajudar a vítima.

SERVIÇO
Denúncias de v io lência
contra a mulher podem ser
feitas no telefone de emer-
gência da Guarda Civil 153
e 3422-0023. Dúvidas, soli-
citações, rondas e instala-
ção de aplicativo SOS Mul-
lher Piracicaba podem ser
feitas nos telefones 9 9794-
8864 e, das 8h às 16h, na
Sala da Patrulha Maria da
Penha, ao lado do Terminal
Central de Integração (TCI).
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Data marca luta nacional pela população em situação de rua
Hoje, 19 de agosto, é o Dia

Nacional de Luta da População
em Situação de Rua, em memória
ao acontecimento conhecido como
“Massacre da Sé”, em 2004, no
qual sete pessoas foram assassi-
nadas e oito ficaram gravemente
feridas enquanto dormiam na re-
gião da Praça da Sé, capital pau-
lista. Tal fato desencadeou o iní-
cio da mobilização de grupos da
população em situação de rua para
construir o Movimento Nacional
da População de Rua, em uma
contínua luta pela garantia de di-
reitos. Uma das conquistas des-
sa luta foi a Política Nacional
para a População em Situação de
Rua, instituída pelo Decreto
7.053 de 23 de dezembro de 2009.

O documento prevê acesso

amplo, simplificado e seguro aos
serviços e programas que integram
as políticas públicas de saúde, edu-
cação, previdência, assistência so-
cial, moradia, segurança, cultura,
esporte, lazer, trabalho e renda. São
princípios da Política Nacional
para a População em Situação de
Rua, além da  igualdade e equida-
de: I - respeito à dignidade da pes-
soa humana; II - direito à convi-
vência familiar e comunitária; III
- valorização e respeito à vida e à
cidadania; IV - atendimento hu-
manizado e universalizado; e V -
respeito às condições sociais e di-
ferenças de origem, raça, idade,
nacionalidade, gênero, orientação
sexual e religiosa, com atenção es-
pecial às pessoas com deficiência.

Na última terça-feira, 15, o

projeto Prevenção na Quebrada
da ONG Caphiv (Centro de Apoio
ao HIV, Aids, Sífilis e Hepatites
Virais), participou do Café Cul-
tural organizado pelo Comitê Pop
Rua junto com o Conselho Muni-
cipal sobre Álcool e outras (Co-
mad) em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Assistência e De-
senvolvimento Social (Smads). “É
com muita satisfação que o nos-
so projeto participa desta grande
mobilização para levar qualidade
de vida e informação para a po-
pulação de rua”, destaca Paulo
Soares, presidente do Caphiv.

O evento foi para a População
de Situação de Rua, alguns partici-
pantes aproveitaram o tempo para
fazer testes rápidos de HIV, sífilis,
hepatite B e C, com a equipe do Pro-

jeto Prevenção na Quebrada e Con-
sultório na Rua, outros optaram
por cortar o cabelo com os cabelei-
reiros voluntários Renan Rossi e
Rodinei Coelho.C. A. S. S., 40 anos,
foi uma das pessoas que buscaram
esse cuidado. “Achei ótima essa
oportunidade, estou me cuidando,
porque pretendo voltar a trabalhar
e sair da situação de rua”, disse.

Na quinta-feira, 17, por meio
da Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(Smads), foram apresentados, no
anfiteatro da Secretaria de Educa-
ção, os resultados do Censo Muni-
cipal da População em Situação de
Rua de Piracicaba 2023. Foi res-
pondida por 217 pessoas em situa-
ção de rua; cerca de 8,75% a mais
que em 2021, quando foram 198.

Fotos: Divulgação

Na terça, 15, o projeto Prevenção na Quebrada da ONG Caphiv, participou do Café Cultural organizado pelo Comitê Pop Rua e o Conselho
sobre Álcool e outras Drogas (Comad) em parceria com a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (Smads)
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L7 retorna a São Paulo em
outubro com show ‘best of’
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Programa chega a 21,14 mi
de famílias em agosto
Total transferido aos 5.570 municípios soma R$ 14,25 bilhões. Pagamentos têm
início nesta sexta (18/8). Auxílio Gás de R$ 108 contempla 5,63 milhões de famílias
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O Bolsa Família teve um au-
mento de 1,15% no número de
famílias atendidas em agosto na
comparação com julho. Os bene-
fícios chegam neste mês a 21,14
milhões de famílias, 241 mil a
mais em relação à lista anterior.
Os pagamentos nos 5.570 muni-
cípios brasileiros têm início nes-
ta sexta-feira (18/8) e seguem até
o dia 31, com base no final do
Número de Identificação Social
(NIS). Ao todo, R$ 14,25 bilhões
serão transferidos às famílias
pelo Governo Federal, aumento
de 1,55% em comparação aos re-
passes de julho. O valor médio
do benefício é de R$ 686,04.

O Benefício Primeira Infân-
cia, no valor de R$ 150, chega a
mais de 9,24 milhões de crianças
de 0 a 6 anos (7 anos incomple-
tos) na composição familiar dos
beneficiários, com um total de R$
1,3 bilhão em repasses. Já o Be-
nefício Variável Familiar, adicio-
nal de R$ 50 para crianças e ado-
lescentes de 7 anos a 18 anos in-
completos e gestantes, atende
15,9 milhões de brasileiros por
meio de repasses de R$ 724 mi-
lhões. São 843 mil gestantes, 12,4
milhões de crianças e adolescentes
de 7 a 16 anos e 2,6 milhões de ado-
lescentes na faixa de 16 a 18 anos.

AUXÍLIO GÁS - Agosto
também é marcado pelo paga-
mento do Auxílio Gás, que terá
um valor de R$ 108 e atenderá
5,63 milhões de famílias. O total
transferido para este benefício é
de R$ 608,5 milhões e os paga-
mentos seguem o mesmo calendá-
rio do Bolsa Família. São Paulo,
com 736.683 contemplados, é o es-
tado com maior número de benefi-
ciários do Auxílio Gás neste mês.

REGRAS DE PROTEÇÃO
— Medida que permite a perma-
nência de beneficiários para famí-
lias que elevam a renda até o pata-
mar de meio salário mínimo por
integrante do núcleo familiar, a
Regra de Proteção alcança 2,08
milhões de famílias em agosto.
Elas recebem 50% do valor total
do benefício, incluindo os adicio-
nais para crianças e adolescentes.

BUSCA ATIVA — No tra-
balho cotidiano de averiguação de
cadastros para garantir que este-
jam no programa efetivamente as
famílias que realmente necessi-
tam, houve 99,7 mil cancelamen-
tos e 300 mil inclusões de famíli-
as no programa em agosto. Des-
de que o novo programa passou

a vigorar, em março, já foram
incluídas 1,6 milhão de famílias.
Essa busca ficou ainda mais pre-
cisa com a integração de dados
do Bolsa Família, em julho, ao
Cadastro Nacional de Informações
Social (CNIS). O sistema reúne mais
de 80 bilhões de registros sobre
renda, empregos com carteira
assinada e benefícios do INSS.

REGIÕES — O Nordeste,
com 9,68 milhões de famílias aten-
didas e um investimento federal
que ultrapassa os R$ 6,47 bilhões,
é a região do país com maior nú-
mero de beneficiários em agosto.
O valor médio do benefício é de
R$ 681,89. Em seguida aparece o
Sudeste, com 6,3 milhões de famí-
lias assistidas. Elas receberão um
benefício médio de R$ 677,23, por
meio de repasses que somam mais
de R$ 4,26 bilhões. A terceira re-
gião com maior número de con-
templados é a Norte, onde mais
de 2,57 milhões de famílias rece-
berão um benefício médio de R$
723,02, o maior entre as cinco
regiões brasileiras. O investimen-
to federal é de R$ 1,74 bilhão.

A Região Sul, com 1,44 mi-
lhão de famílias assistidas, apa-
rece na sequência. O valor mé-
dio do benefício é de R$ 682,53 e
os repasses somam R$ 982 mi-
lhões. O Centro-Oeste, por sua
vez, terá 1,13 milhão de famílias
contempladas em agosto. Elas
receberão um benefício médio de
R$ 695,51 por meio da transfe-
rência de R$ 785,59 milhões.

ESTADOS — Após São Pau-
lo, o segundo estado com maior
número de contemplados é a
Bahia, com 2,54 milhões de famí-
lias assistidas em 417 municípios.
Serão transferidos R$ 1,68 bilhão
e benefício médio de R$ 672,80.
Rio de Janeiro (1,73 milhão), Per-
nambuco (1,65 milhão), Minas
Gerais (1,62 milhão), Ceará (1,48
milhão), Pará (1,34 milhão) e Ma-
ranhão (1,23 milhão) completam
a lista dos estados com mais de
um milhão de famílias beneficia-
das pelo programa em agosto.

COMPOSIÇÃO — As mu-
lheres aparecem com folga no que-
sito de responsáveis familiares no
programa. Em agosto, elas somam
17,34 milhões, o que equivale a
82% do total. No que diz respeito
à composição familiar, a predomi-
nância é de famílias monoparen-
tais femininas com filhos (indepen-
dentemente da idade), que somam
10,3 milhões, ou 48,73% do total.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereadora de Votuporanga conhece projetos desenvolvidos na cidade
O vereador Paulo Henrique

(Republicanos) recebeu quinta-fei-
ra (17) a visita da vereadora Jeze-
bel Silva (Podemos), da cidade de
Votuporanga, que veio à Câmara
Municipal de Piracicaba para co-
nhecer mais de perto ações e pro-
jetos do parlamentar piracicaba-
no voltados, principalmente, ao
combate à pedofilia. O encontro
aconteceu na sala da Escola do
Legislativo “Totó Danelon”.

Durante a conversa, Paulo
Henrique destacou que ao legis-
lativo cabe, principalmente, atu-
ar no apoio à prevenção de novos
casos. “Nossa campanha é a pre-
venção. É levar essa prevenção,
por exemplo, às escolas, por meio
de palestras, de orientações aos
pais e mães. Depois que o abuso
acontece, isso vai para outras es-
feras, para a polícia”, pontuou.

Segundo o parlamentar pi-
racicabano, é indispensável que
o assunto seja abordado em to-
dos os momentos e lugares, para
que cada vez mais pessoas en-
frentem e denunciem quaisquer
tipos de abusos: “nós precisa-
mos sempre falar sobre isso, to-
car neste assunto, agir como
um exército de formiguinhas
em todas as cidades”, disse.

“Eu acho de grande valia e
importância os legislativos muni-
cipais, os parlamentares de dife-
rentes cidades se comunicarem. Eu
acompanho o trabalho do verea-
dor Paulo Henrique e todos os
projetos que ele apresentou me en-
cheram os olhos. Agora, quero le-
var esses projetos para lá, abrir o
debate, para levar esses conheci-
mentos às pessoas”, ressaltou a
parlamentar de Votuporanga.

Paulo Henrique também falou
a Jezebel sobre a existência, na Câ-
mara Municipal de Piracicaba, do
“Fórum Permanente de Combate à
Pedofilia” e das ações promovidas
regularmente por seu gabinete, a
exemplo de passeios ciclísticos, vol-
tados à divulgação de estratégicas
de combate ao abuso infantil.

Além do trabalho de com-
bate à pedofilia, o parlamentar
piracicabano falou a respeito da
inclusão de pessoas com defici-
ência, a exemplo da lei 9896/
2023, fruto de projeto de sua
autoria, que instituiu em Pira-
cicaba o “Cordão de Girassol”
como instrumento auxiliar de
orientação e identificação de pes-
soas com deficiência não visível.

“Levarei esses projetos tam-
bém ao conhecimento do Prefei-

to, para buscar trazer as autori-
dades para perto, para ter essa
divulgação. Em março, inclusive,
o vereador Paulo Henrique tam-

bém fará uma palestra em Votu-
poranga, uma oportunidade para
fazermos essas discussões”, con-
cluiu a vereadora Jezebel Silva.

Pioneiras do movimento fe-
minista norte-americano no
punk/grunge e do Riot grrrl lá
no início da década de 1990, e de-
tentoras de uma das sonoridades
mais autênticas do rock, o L7 está
de volta ao Brasil em outubro,
com show em São Paulo marcado
para 20/10 no Carioca Club. A
apresentação será um best of, com
sucessos de toda a carreira.

O show do L7 em São Paulo
é uma realização da Maraty, que
este ano ainda traz Black Flag,
Hermanos Gutiérrez e outras
atrações a serem anunciadas,
com produção da Powerline. A
abertura terá duas bandas clás-
sicas do punk rock nacional: Có-
lera e As Mercenárias. Ingressos
à venda: https://www.clube
doingresso.com/evento/l7-sp.

O L7 está de volta em plena
atividade desde 2014, após um
hiato de 14 anos. A banda se mos-
tra revigorada e tocando ao re-
dor do globo com explosivos sho-
ws sold-out. O quarteto de Los
Angeles, à época comparada à ver-
são feminina do Nirvana, foi uma
das mais reverenciadas bandas no
antológico Hollywood Rock de 1993,
num show que até hoje é lembrado
pela legião de fãs brasileiros.

Desde que gravaram o primei-
ro disco em 1987, dois anos após a
formação da banda, o L7 contabi-
liza seis discos de estúdio, três re-

Jezebel Silva, da cidade de Votuporanga, participou de
reunião com o vereador Paulo Henrique para conhecer
projetos e ações voltadas ao combate à pedofilia
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Apresentação na capital paulista será dia 20 de Outubro no Carioca Club

gistros ao vivo, um disco de covers,
entre um monte de hits que toca-
ram – e tocam – à exaustão pelas
rádios de todo o mundo, lançados
por grandes gravadoras como Epi-
taph, Sub Pop, Slash Records e
Warner. O L7 também ganhou re-
levância nos anos 90 devido às le-
tras das músicas, como defesa das
liberdades civis e feminismo.

Após o retorno, Donita Spa-
rks (guitarra/vocal), Suzi Gard-
ner (guitarra/vocal), Dee Plakas
(bateria) e Jennifer Finch (baixo)
já lançaram algumas músicas,
como ‘I come back to bitch’ (que
ganhou um videoclipe com ares
de produção caseira, no melhor
espírito grunge noventista), e
‘Dispatch from Mar-a-Lago’.

“Bricks are Heavy”, o terceiro
disco da carreira, e um dos regis-
tros mais importantes dos anos 90
para o rock, impulsionou o quar-
teto ao estrelato mundial, foi con-
siderado pela edição norte-ameri-
cana da revista Rolling Stone
como um dos 100 discos “indis-
pensáveis” dos anos 90. É neste
registro que gravaram o hit ‘Pre-
tend We’re dead’, um sucesso co-
mercial que ultrapassou as barrei-
ras do rock e levou a banda a ou-
tros públicos, do pop ao metal.

A nova turnê do L7 pela Amé-
rica do Sul, que abrange mais da-
tas no Brasil e em outros países, é
uma realização da Vênus Concerts.

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Semdettur cria cadastro para
guias de turismo e monitores

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Diretoria de Turismo, vin-
culada à Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo),
realiza cadastramento gratuito de
guias de turismo profissionais e
monitores locais para disponibili-
zação de contatos ao público no site
do Turismo (turismopiracicaba.
com.br/arquivos/guia_monitor). O
cadastro para guias profissionais,
com número do Cadastur, deve ser
feito pelo https://bit.ly/Cadastro-
GuiaTurismo. Já o cadastro para
monitores é pelo https://bit.ly/
CadastroMonitoresTurismo.

“Muitas pessoas entram em
contato conosco para pedir indica-
ção de guias, então estamos orga-
nizando isso de modo que o públi-
co tenha acesso fácil e possa entrar
em contato com quem desejar para
conhecer nossos atrativos e ter
mais informações sobre Piracica-

ba”, explicou a diretora municipal
de Turismo, Alessandra Freire.

Ela ressaltou que o trabalho
de guias profissionais e monito-
res de atrativos turísticos enri-
quecem a experiência dos visitan-
tes da cidade. “Ao obter mais in-
formações sobre a cidade e os es-
paços que temos aqui, as pesso-
as podem voltar para casa com
muito conhecimento, além da vi-
vência no município”, disse.

Para o preenchimento do ca-
dastro de guias profissionais, é
necessário obrigatoriamente in-
formar, além de dados de conta-
to, o número do Cadastur, emiti-
do pelo Ministério do Turismo
apenas para quem fez o curso téc-
nico. Para o cadastro de monito-
res é preciso anexar certificado de
conclusão de curso de monitoria
turística de no mínimo 30 horas.
Mais informações podem ser ob-
tidas pelo telefone (19) 3403-1356.

Como forma de alavancar em
10% as vendas do segmento pet, a
Coop realizará até 10 de setembro
em toda a sua rede de supermerca-
do, um festival com várias ofertas.
Esta é a segunda edição de 2023 e
para sustentar a ação, haverá ta-
bloide com promoções especiais de
alimentos, petiscos, itens de higie-
ne e de passeio para cães e gatos.

E para os pets, a área de pro-
dutos financeiros, Coop Facilita,
comercializa a Assistência Pet
Coop com a proposta de levar
maior proteção para cães e gatos
com até 8 anos de vida. O servi-
ço de assistência cobre aplicação
de vacinas, consulta com especi-
alistas e emergências, exames
laboratoriais, hospedagem, in-

VVVVVENDASENDASENDASENDASENDAS

COOP promove Festival do Pet
ternação e cirurgias, transpor-
te emergencial e funeral para o
pet, dentre outras coberturas.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 30 lojas de supermerca-
do, sendo 23 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, duas em São
José dos Campos, duas em Soro-
caba, duas em Tatuí, uma unida-
de de loja de conveniência em São
Bernardo do Campo (Coop Aqui),
um atacarejo em São José dos
Campos (Meu Atacarejo) e 73 dro-
garias, além dos canais digitais.
Por ser uma cooperativa, seu
principal objetivo é oferecer os
melhores serviços a preços justos,
além de reverter benefícios aos
cooperados e à comunidade. 
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FALECIMENTOS
SR. JOSE ANTONIO SANTANA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jacinto Sebastião de
Santana e da Sra. Francelina
Maria Santana, era casado
com a Sra. Idenir Maria Nasci-
mento Santana; deixa a filha:
Jacqueline Santana Carvalho,
casada com o Sr. Felipe Mar-
tins Carvalho. Deixa a neta
Lara Santana Carvalho, de-
mais familiares e amigos. O
velór io ocorreu ontem das
14h00 às 17h15 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-

tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 17h30 para a rea-
lização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WESLEY MOREIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 48
anos, filho do Sr. Ailton Moreira,
já falecido e da Sra. Isaura dos

Santos Moreira; deixa o filho:
Leonardo Jardins Moreira. Dei-
xa irmãos, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SANDRA REGINA DA COS-
TA RUBINATO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 58 anos,

filha do Sr. Ayrton Costa, já fale-
cido e da Sra. Maria Rabello
Costa, era casada com o Sr.
Nilton Luiz Rubinato; deixa os
filhos: Leonardo Costa Rubina-
to e Guilherme Costa Rubina-
to. Deixa irmãos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h30, da sala
“C” do Velório do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobi-
liado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha, lavanderia, varan-
da e garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porcelanato;
Condomínio c/ piscina, elevadores, sa-
lão de festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  -  Com
sala ampla dois quartos uma cozinha
banheiro garagem para dois carros quin-
tal no fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594.
--------------------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece
por contribuição ou permuta. Av.: Re-
nato Wagner, 770. Telefone e Whatza-
pp (19) 3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar  Rua Moraes Barros,  1.205 –
Pirac icaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------

SR. IVANDI PORFIRIO DOS
SANTOS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 78
anos de idade e era casado
com a Sra. Neucilia Diniz dos
Santos. Era filho do Sr. Justino
Porfirio dos Santos e da Sra.
Rita Francisca de Andrade, fa-
lecidos. Deixou os filhos: Jus-
tino dos Santos; Braz Porfirio
dos Santos; Jose Braz dos
Santos, já falecido; Juarez Por-
firio dos Santos; Gilmar dos
Santos; Rita Diniz dos Santos;
Luciano Porfirio Greco. Deixa
ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem
ás 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.     

SR. JOÃO ARY NOGUEIRA fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de
idade e era casado com a Sra.
Henriqueta Pinheiro Nogueira.
Era filho do Sr. Ubaldo Noguei-
ra e da Sra. Pedrina Pessoa
Nogueira, falecidos. Deixou os
filhos: Izaias Nogueira; Moises
Antonio Nogueira casado com
Renata. Deixa ainda netos, bis-
netos e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 15:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-

r io Memorial  Bom Jesus –
Sala 02, seguindo em auto fu-
nebre para o Cemitério Muni-
cipal de Santa Maria da Serra.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM GUILHERME HENRI-
QUE LOPES DE ARAUJO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 24 anos de
idade. Era filho do Sr. Marcos
Rosa de Araújo e da Sra. Katia
Cristina Lopes. Deixa paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem às 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. VILMA BATISTA GUIMA-
RÃES faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era viúva do Sr. José
Afonso Guimarães. Era filha da
Sr. Ciro Batista Ribeiro e da
Sra. Altina Batista Gomes, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Afon-
so C. Guimarães casado com
Shirlei Guimarães, Eberlicio
Guimarães casado com Mar-
luci Kaça Guimarães, Tania
Magda Guimarães, Carlos Ro-
berto Guimarães casado com
Jaqueline M. Guimarães, Ale-
xandre Magno Guimarães ca-
sado com Simone S. Guima-

rães, Hugo Vagner Guimarães
casado com Elide Fernanda L.
Guimarães,  Leandro Magno
Guimarães casado com Moni-
ca Costa R. Guimarães. Deixa
ainda demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-a hoje às 16:00 hs, saindo
a urna mortuária da Igreja
Presbiteriana – Rua Antonio
Lourenço do Canto, 168 – Nova
America, seguindo em auto fu-
nebre para o Cemitério Par-
que da Ressurreição. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. NASSIF ELIAS BUCHIDID
(CORRETOR DE IMÓVEIS) fale-
ceu ontem na cidade de Piraci-
caba, aos 89 anos de idade e
era casado com a Sra. Yeda Vi-
eira Buchidid. Era filho da Sr.
Elias Buchidid e da Sra. Nabia
Buchidid, falecidos. Deixa os fi-

lhos: Paulo Roberto Buchidid
casado com Rosimeire Calzo-
lari Buchidid, Claudia Buchidid
Teixeira casada com Marco An-
tonio Teixeira, Renata Vieira
Buchidid casada com Daniel
Ricardo Nalessio. Deixa os ir-
mãos Tufi Buchidid, Selua Bu-
chidid; falecida, netos, demais
parentes e amigos. O velório
ocorreu no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Safi-
ra das 08:00 até as 13:00 hs e
das 13:00 até as 14:00 hs de
hoje houve a cerimônia de ho-
menagens póstumas no Salão
Nobre do mesmo local. O seu
sepultamento dar-se-a hoje
às 14:30 hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Safira, seguindo em auto fúne-
bre para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Obra de contenção é concluída
Projeto para evitar erosão e recuperar áreas afetadas teve investimento de mais R$1 milhão; obras foram realizadas na Vila Zalla

Mais uma obra entregue em
Laranjal Paulista! A contenção da
margem do Ribeirão do Laranjal,
localizado na Vila Zalla, está con-
cluída! Trata-se da primeira eta-
pa do projeto de recuperação do
ribeirão. O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior e o vice-
prefeito Carlos Alberto Rugolo es-
tiveram no local para vistoria. A
construção foi feita com o objetivo
de evitar a erosão e recuperar as
áreas que já haviam sido afetadas.
O projeto teve investimento total
de mais de R$ 1 milhão, sendo R$
500 mil obtidos através de emen-
da parlamentar proposta pelo de-
putado estadual Fernando Cury,
mais contrapartida do próprio do
município. A empresa responsável
pela obra foi a DFD Engenharia,
vencedora do processo licitatório.

Divulgação
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PAT de Laranjal
tem novas vagas

O PAT de Laranjal Paulista
está com diversas vagas dispo-
níveis. Não há requisitos para
auxiliar de obras e pedreiro, po-
rém para operador de caixa e re-
positor de mercadoria, é neces-
sário ter ensino médio e experi-
ência será um diferencial. Para
se candidatar à vaga de promo-
tor de vendas externo é preciso
ter ensino médio, técnico ou su-

perior agrícola e ser habilitado.
Para a vaga de costureira é ne-
cessário experiência. Os interes-
sados devem comparecer com a
Carteira Profissional (física ou
digital), RG e CPF, à Secretaria
de Indústria, Comércio e Empre-
go, localizada na Rua Delfino de
Melo, 63. O horário de funciona-
mento é das 8h às 11h e das 13h às
15h30, de segunda a sexta-feira.

Evento acontece pelo projeto
Música & Arte no Coreto, às 10h,
no Largo São João. O Coreto do
Largo São João vai ter muita mú-
sica neste sábado (19)! A partir das
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Banda apresenta-se hoje
às 10h, no Largo São João

10h, a Banda 10 de Outubro irá
apresentar um repertório super es-
pecial que vai do erudito ao popu-
lar, com muita música boa! Ve-
nha se divertir com a sua família!

A indústria de Laranjal Pau-
lista segue a todo vapor. E os re-
sultados são muito expressivos.
O município fechou o primeiro se-
mestre de 2023 com o maior sal-
do de empregos da região: 149
vagas. Os números são oficiais e
fazem parte do levantamento de
contratações e demissões realiza-
do pelo Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados).
Laranjal Paulista teve como sal-
do 149 postos de trabalho; Cesá-
rio Lange, 146; Tatuí, 122; Iperó,
37; Pardinho, 35; Jumirim, 16;

RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO

Laranjal Paulista é líder em
geração de empregos na região

Conchas, 16; Cerquilho, 15; Tor-
re de Pedra, 10; Bofete, 5; Boitu-
va, 3; Anhembi, -2; Pereiras, -8;
Tietê -39; Porto Feliz, -53; e Itu, -
257. Mas, não para por aí. A Pre-
feitura está finalizando a implan-
tação do Centro Municipal de
Profissionalização, em parceria
com o SENAI e outras institui-
ções reconhecida no segmento,
que tem como meta capacitar e
requalificar mão de obra, para
atender à demanda crescente, à
expansão dos parques fabris e à
atração de novas empresas.

Laranjal Paulista realizou,
esta semana, a 4ª Semana Lite-
rária. Neste ano, o homenageado
foi o cartunista, empresário e es-
critor Maurício de Sousa, criador
da conhecida Turma da Mônica.
De 15 a 18 de agosto, o público
pôde visitar a exposição dos de-
senhos feitos pelos alunos das
escolas do município no Giná-
sio Municipal Anízio Garpelli.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junio e o vice-

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

4ª Semana Literária em homenagem a
Maurício de Sousa mobiliza estudantes

prefeito Carlos Alberto Rugulo
marcaram presença na abertura
que aconteceu na terça-feira (15).
Dia em que as escolas municipais
“Professora Iara Selma Bado” e
“Quinzinho Amaral” se apresen-
taram e também houve homena-
gem ao agente Will na apresenta-
ção dos ACIs da Creche Munici-
pal “Nossa Senhora Auxiliadora”.

Na quarta-feira (16), além das
apresentações das escolas munici-
pais “Professora Mônica Benetton

de Lara” e “Professora Cecília Sal-
to de Almeida”, também aconteceu
uma roda de conversa com o cor-
delista Moreira de Acopiara e Rey-
naldo Damazio, da Casa das Ro-
sas. No dia seguinte, quinta-feira
(17), quem se apresentou foram as
escolas municipais “João Brunhei-
ra” e “Dona Isabel Alves Lima” e,
para fechar a noite, os represen-
tantes do Instituto Maurício de
Sousa, Amauri Sousa, diretor exe-
cutivo, e Munhoz, roteirista, fize-

ram uma palestra sobre Maurício
de Sousa e Turma da Mônica.

O último dia de evento foi
nesta sexta-feira (18) e teve apre-
sentações da APAE de Laranjal
Paulista e do Colégio São Vicen-
te de Paulo, e o encerramento
oficial ficou com a premiação dos
10 melhores desenhos dos alu-
nos. O evento foi um sucesso e
movimentou a cidade. Muitos
estudantes participaram efetiva-
mente de todas as atividades.

Fotos: Divulgação

Laranjal Paul ista terá em
breve uma usina fotovoltaica!
As obras para a construção
da BFW Energia já começa-
ram. O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior visitou
o local onde será instalado o
empreendimento, na quarta-
feira (16). A nova empresa

FOTOVOLTAICA 

Divulgação

significa mais trabalho, de-
senvolvimento econômico,
energia renovável e susten-
tabilidade para a população
laranjalense. O investimento
é de R$ 20 milhões e a ex-
pectativa de geração de em-
prego é de 80 postos de tra-
balho, diretos e indiretos.

Prefeito Alcides e vice Rugolo visitaram as obras concluídas
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A histórica edição de núme-
ro 50 do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, além da
mostra oficial e do 21º Salãozi-
nho de Humor, contará ainda
com dez mostras paralelas. Elas
vão reunir caricaturas, charges,
tiras, cartuns, fotografias e do-
cumentos ligados aos 50 anos do
Salão em espaços diversos, como
a Rodoviária de Piracicaba, pas-
sarela Pênsil, Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto,
Casa do Povoador, Pecege e En-
genho Central, em Piracicaba.

Parte da história do Salão de
Humor de Piracicaba também po-
derá ser conhecida por aqueles
que passarem pela Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São Paulo), no
Espaço Heróis de 32, que vai re-
ceber caricaturas do acervo entre
os dias 22/08 ao dia 1º/09.

Junior Kadeshi, diretor do
Cedhu, fala sobre o fio condutor
histórico das paralelas do 50º
Salão de Humor. “Este ano re-
solvemos focar diretamente na
história do Salão nestes 50 anos.
Quem fez, quem visitou, o que
estava acontecendo no Brasil e
no mundo. Focamos em quem
‘desenhou’ os trabalhos que fi-
zeram o Salão chegar até aqui,
mas não deixamos pra trás os
que não desenham. Os que par-
ticiparam nos bastidores, literal-
mente ‘carregando o piano’. Re-
sumindo: quem ama de verdade
o Salão Internacional de Humor
de Piracicaba e o leva, como um
legado, ano a ano”, explicou.

Para o titular da Semac, Car-
los Beltrame, as paralelas refor-
çam esta edição emblemática do
Salão, ampliando sua relevância

SSSSSALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE H H H H HUMORUMORUMORUMORUMOR

Edição histórica terá dez mostras paralelas
Exposições acontecerão no Engenho Central, Biblioteca Municipal, Rodoviária, Pecege e na Alesp, em São Paulo

Fotos: Divulgação

1- Foto rara de fundadores do Salão, em Piracicaba, que compõe paralela da 50 edição.
2- ‘Censurados do Pasquim’ tem obras que foram proibidas nos primeiros anos do salão

1 2ao universo das artes gráficas. “O
público terá um panorama com-
pleto do que significa o Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba, terá um olhar sobre sua
construção e como essa exposi-
ção, que acabou de se tornar Pa-
trimônio Histórico e Cultural
Imaterial da cidade, foi envolven-
do artistas de todo o mundo”.

O Salão de Humor é reali-
zado pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultu-
ral) e do Cedhu (Centro Nacio-
nal de Documentação, Pesqui-
sa e Divulgação do Humor Gráfi-
co de Piracicaba). A cerimônia de
abertura e premiação da mostra
principal, além da abertura do
Salãozinho de Humor e paralelas,
acontecerá no dia 26/08, às 19h,
no palco externo do Teatro do
Engenho, no Parque do Engenho
Central, com entrada gratuita.

CARICATURAS DO SALÃO DE HUMOR DE PIRACICABA - Abertura: 22/08. Local: Espaço
Heróis de 32, na Alesp (Assembleia Legislativa de São Paulo), entrada de frente para o
Ibirapuera. Visitação: de segunda-feira a sábado, das 10h às 18h, até 1º/09
O SALÃO DE HUMOR É NOSSO! - Cartuns, caricaturas, charges e tiras selecionadas
para a 50ª edição do Salão Internacional de Humor de Piracicaba. Abertura: 22/08.
Local: Terminal Rodoviário de Piracicaba (avenida Armando de Salles Oliveira, 2.344,
Centro). Visitação: diariamente, até 29/10
50 ANOS, 50 MÃOS - Releituras do logo de Zélio que dá forma ao troféu do Salão de Humor.
Abertura: 26/08. Local: Passarela Pênsil, na avenida Beira Rio, s/n. Visitação: diariamente, até 29/10
O OLHAR DO ORLA - Registros fotográficos por Orlando Pedroso de artistas gráficos
do Brasil e do mundo que participaram de aberturas do Salão de Humor. Abertura: 26/08.
Local: Armazém 14 do Parque do Engenho Central. Visitação: quintas e sextas-feiras,
das 9h às 17h, sábados, domingos e feriados, das 12h às 20h
PAMONHAS AINDA! - Mostra com obras recentes de artistas piracicabanos que já participaram do
Salão Internacional de Humor de Piracicaba. Abertura: 26/08. Local: Biblioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto (rua Saldanha Marinho, 333, Centro). Visitação: segunda, terça, quinta e
sexta-feira, das 8h às 18h; quarta-feira, das 8h às 19h; e aos sábados, das 8h às 13h, até 29/10
CENSURADOS DO PASQUIM - Seleção de rascunhos de trabalhos que passaram pelos cen-
sores da ditadura e foram barrados por seu conteúdo considerado ‘impróprio’. Parceria com o

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
Centro Cultural Martha Watts/Salão Universitário de Humor de Piracicaba. Abertura: 26/08. Local:
Armazém 14 do Parque do Engenho Central. Visitação: diariamente, das 8h às 21h, até 29/10
FATOS E FOTOS DO SALÃO INTERNACIONAL DE HUMOR DE PIRACICABA - Exposição
fotográfica do Salão em seus 50 anos de realização: fundadores, júris, encontros, mesas de
conversa, oficinas e bastidores do evento. Documentos, rascunhos e recortes de jornais e
revistas contando a história do maior Salão de Humor do Mundo. Abertura: 26/08. Local:
Armazém 14 do Parque do Engenho Central. Visitação: diariamente, das 8h às 21h, até 29/10
50 ANOS DE HUMOR - Exposição interativa, com curadoria do presidente da 50ª edição, Paulo
Bonfá, com artes premiadas de edições passadas. Abertura: 26/08. Local: Armazém 9 do
Parque do Engenho Central. Visitação: diariamente, das 8h às 21h, até 29/10.
50 VEZES ZÉLIO - 50 caricaturas de Zélio Alves Pinto, considerado o Pai do Salão de
Humor, feitas por 50 artistas convidados. Abertura: 26/08. Local: Casa do Povoador
(avenida Beira Rio, sem número, Centro). Visitação: de segunda a sexta-feira, das 9h às
12h e das 13 às 16h; sábados, domingos e feriados, das 13 às 17h
MOSTRA DE CADERNOS DA BEL - Exposição dos cadernos de Bel Linares, esposa do
artista Alcy Linares com desenhos de diversos artistas guardados por ela ao longo do
Salão Internacional de Humor de Piracicaba. Abertura: 28/08. Local: Pecege (rua Cezira
Giovanoni Moretti, 580, bairro Santa Rosa, Piracicaba). Visitação: segunda a sexta-feira,
das 9h às 19h; sábados, das 13h às 17h, e domingos, das 9h às 17h, até 29/09.
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Charivari Circo faz mescla da arte circense clássica e contemporânea

Os acrobatas Carlos e Marina dão vida as clássicas artes circenses

Adriana de Maio

Um casal de acrobatas viaja
com seu pequeno vagão de praça
em praça, criando encontros má-
gicos com o público, misturando
realidade com fantasia. Crianças
e adultos, de todas as idades, po-
derão aproveitar o espetáculo e
despertar a imaginação. Senho-
ras e senhores, o espetáculo
“Charivari Circo” chegou, trazen-
do alegria para todo mundo!

O espetáculo estreou em São
José dos Campos e agora passará
por Piracicaba, neste domingo,
20, às 16h, no Armazém “Maria
Dirce Camargo” (avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1682, Paulis-
ta). Com entrada gratuita e aber-
to ao público, o circo se apresen-
tará, também, em Ribeirão Preto,
Bragança Paulista e Votorantim,
cidades do interior de São Paulo,
no formato do circo de variedades,
que reúne várias modalidades cir-
censes, como a mini báscula,
bambolê, equilíbrio de garrafas,
de pratos, rola rola, entre outras.

A idealização do espetáculo é
do casal de acrobatas Marina
Bombachini e Carlos Cosmai e a
direção é por conta de dois gran-
des artistas: Fernando Sampaio
e Luciana Viacava. Especialmen-
te na cidade de São José dos Cam-
pos, após o espetáculo, haverá um
bate-papo entre os artistas e o pú-
blico presente sobre a trajetória e

escolhas artísticas da companhia,
bem como sobre o processo de
criação de “Charivari Circo”.

Para Marina, o espetáculo só
nasce quando encontra os olhos do
público. “Não tem espetáculo sem
plateia, por isso gostamos de poder
trocar com todos, colegas, artistas,
sobre o processo de criação, as im-
pressões sobre trabalho, é impor-
tante ter esse espaço de troca. São
José dos Campos foi uma opção
justamente por ter muitos artistas,
tanto para fomentar, como para
levar nossa experiência para lá.
Queremos contribuir para o fomen-
to da atividade circense”, explica.

A artista e acrobata ainda res-
salta que o circo é uma arte, mui-
tas vezes, renegada. “Tem quem
entenda que seja uma arte ‘menor’,
mas é justamente esta a importân-
cia do circo: chegar em lugares
onde outras artes não chegam, de
ser quase como uma porta de en-
trada para o caminho da cultura e
da arte. A gente entende o circo
como um espaço de resistência”.

Além da cidade de estreia, o
espetáculo passará por Piracica-
ba, Ribeirão Preto, Bragança
Paulista e Votorantim. Os espa-
ços escolhidos, já adaptados para
acessibilidade, estão estrategica-
mente localizados tanto nos cen-
tros culturais dos municípios, com
fácil acesso à população, como tam-

bém em locais descentralizados,
com o objetivo de ampliar o acesso
da população à arte circense,
transformar o dia a dia das pes-
soas, criar uma relação afetiva com
o espaço e difundir a produção
do circo no Estado de São Paulo.

CHARIVARI CIRCO - O
espetáculo tem como essência
as memórias de dois arlequins,
interpretados pelo casal de
acrobatas Carlos e Marina.
Apaixonados pela vida e pela
arte circense, eles unem, neste

espetáculo, as memórias do cir-
co clássico com muita inovação.
“Queremos proporcionar para
o público esses momentos de
suspensão da realidade, esses
momentos mágicos e de revisi-
ta ao imaginário circense de

maneira divertida, leve, ingê-
nua e poética”, diz Marina.

Tudo começa com um peque-
no vagão sendo puxado por uma
bicicleta com a roda dianteira gi-
gante (Penny-farthing), sintetizan-
do a essência do circo, a itinerân-
cia e o picadeiro. Ao fundo, o mes-
mo vagão se transforma em circo,
com picadeiro circular e assume
mais funções como camarim, cozi-
nha e palco. O cenário foi concebi-
do por Carlos Cosmai, Marina
Bombachini e Amanda Gomes.

Na apresentação, vida e arte
se misturam. “Ao longo dos nos-
sos 18 anos de trajetória, alcança-
mos diversas camadas: do público
infantil, adulto, aos próprios artis-
tas. E com esse espetáculo também
queremos alcançar todas as gera-
ções. É um momento importante
da nossa vida, somos uma família,
um casal que acabou de ter um se-
gundo filho, inevitavelmente isso
vai para a cena, principalmente o
quanto precisamos nos desdobrar
para dar conta de tudo, do circo,
do trabalho, da casa, dos filhos”.

SERVIÇO
Charivari Circo. Domingo,
20, às 16h. Armazém “Maria
Dirce Camargo” (Av.  Dr.
Paulo de Moraes, 1682 –
Paulista). Não terá bilhete-
ria. Fica aberto ao público.
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Eu querooo… dinheiro em penca!

Olá, querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar e conhecer a planta da
fartura, dinheiro em penca.

Esta planta serve tanto para
decoração quanto para melhorar
a energia do lugar. Ela pode tam-
bém ajudar a trazer um efeito re-
laxante. Os benefícios desta flor
são tantos que vamos revelar coi-
sas incríveis sobre essa linda plan-
tinha. Você sabe quais são os be-
nefícios de ter o dinheiro em pen-
ca em casa? Podemos dizer que é
muito maior do que a utilização
dela como elemento decorativo ou
para a composição com o paisa-
gismo de alguns espaços. Já foi
comprovado, inclusive cientifica-
mente, que ela favorece a saúde
do corpo e da mente. Recente-
mente, estudos publicados pela
agência espacial americana
(NASA), destacaram a capacida-
de das plantas para eliminar os
poluentes e gases tóxicos do am-
biente, ou seja, purificar o ar.

As plantas também interfe-
rem na umidade e temperatura,
e funcionam como uma espécie
de escudo contra as radiações
eletromagnéticas. O que se torna
mais uma vantagem de ter dinhei-
ro em penca em casa. Assim, ao
mesmo tempo, contribuem para
melhorar o humor e, consequen-
temente, a produtividade, podem
provocar um efeito relaxante.
Sem contar que, de acordo com
diversas tradições religiosas e fi-
losofias esotéricas, algumas car-
regam mistérios capazes de trans-
formar situações, ou energias.
Para assegurar todo o poder de
atração da planta, entretanto, é
necessário cultivá-la. Poder, que
também é potencializado quando
ela é recebida como presente. Na-
tiva do continente americano, a
dinheiro em penca é conhecida
ainda pelo nome científico Calli-
sia Repens e, popularmente,
como tostão. De cultivo bem sim-
ples, basta cortar um raminho e
plantá-lo no substrato de com-
posto orgânico, deixando-o à
sombra e sempre úmido, pois sua
vegetação é de pequeno porte,
bastante usada no paisagismo
como cobertura vegetal, por exem-
plo, em jardins, aos pés de outras
plantas. Também se adapta bem
entre pedras e locais úmidos.

Por não ser muito resisten-
te ao sol, ao cultivá-la ao ar li-
vre, prefira os locais com som-
bra parcial. Para ambientes in-
ternos, pode ser cultivada em
qualquer tipo de vaso. Os sus-
pensos, no entanto, valorizam
ainda mais os ramos pendentes.

Além de ser pouco resistente ao
sol, a planta dinheiro em penca
também não suporta muito bem
ambientes frios. Por isso, evite co-
locá-la em locais com ar-condici-
onado. Independentemente de
serem cultivadas diretamente no
solo ou em vasos, podem ser plan-
tados vários raminhos no mes-
mo local. O fundo dos vasos, en-
tretanto, deverá ser protegido
com pedrinhas e areia para ga-
rantir uma boa drenagem, uma
vez que ela precisa ser irrigada
regularmente, principalmente
durante o período de crescimen-
to. Conhecida por atrair prospe-
ridade material, fartura, abun-
dância, ela auxilia no aspecto fi-
nanceiro de toda a família. Uma
das antigas tradições para que
isso aconteça, é enterrar sete mo-
edas na terra em que ela está plan-
tada. Outras simpatias realizadas
em torno da planta, porém, tam-
bém garantem ser infalíveis para
uma vida mais abundante.

Conheça as cinco simpatias
poderosas de dinheiro em penca.
Sempre ter fartura em casa - Em
uma noite de domingo, enterre
uma moeda de qualquer valor no
vaso de dinheiro em penca. Colo-
que-o em um lugar de destaque,
como por exemplo a sala de visitas,
ou mesmo em um local de traba-
lho. Sempre que passar por ela ima-
gine muita riqueza e fartura che-
gando em sua casa. Evitar qual-
quer problema relacionado a di-
nheiro - Enterre três moedas junto
com uma muda de dinheiro em
penca. Cuide da planta para que
ela cresça. Caso ela morra, repita a
simpatia, transferindo as moedas
para um novo vaso. Atrair dinhei-
ro - Faça um patuá com três moe-
das e enterre em um vaso, também
junto a uma muda da planta.
Ofereça uma vela amarela para o
seu anjo da guarda e pingue três
gotas da cera derretida na terra.
Em seguida, jogue a vela fora. Re-
gue a planta diariamente. Multi-
plicar seus ganhos - Durante uma
semana, doe uma moeda de qual-
quer valor para uma pessoa que
necessite. Ao mesmo tempo en-
terre um grão de arroz, um grão
de milho e uma pedra de sal gros-
so na terra de um vaso com di-
nheiro em penca. No oitavo dia,
acenda uma vela amarela e faça
uma oração para Santa Edwiges,
pedindo que seus ganhos se mul-
tipliquem. Deixe a vela queimar
até o final e jogue os restos fora.

O Feng Shui acredita que to-
dos nascem prósperos e são prós-
peros. Ou seja, provocar prosperi-
dade não é nada complicado, é ne-
cessário apenas organizar os espa-
ços para atrair as influências bené-
ficas da natureza. Segundo essa fi-
losofia milenar, plantas naturais e
flores em nossa casa sempre irão
trazer boas energias e vitalidade.
Para conquistar riqueza, folhagens
arredondadas como o dinheiro em

O Tô Aqui de hoje, falou um pouco sobre: "A planta dinheiro em
penca". No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham no rádio, todas as
quintas-feiras, ao vivo, às 13h do Brasil e às 17h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site: www.radiofunchalfm.com, aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809,
e-mail: bonecaskm@gmail.com e com muitas novidades
no instagram, www.instagram.com/bonecas_km. " Nada
do que vivemos teria sentido, se não plantarmos no cora-
ção das pessoas uma penca de amor." Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Divulgação

Dinheiro-em-penca -- esta planta serve tanto para decoração
quanto para melhorar a energia do lugar e também
pode ajuda a trazer um efeito relaxante

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

A dignidade das sepulturas

O costume de sepultar os
mortos é observado em todas
as culturas e povos, mas com
práticas rituais e objetivos di-
ferentes. O sepultamento dos
mortos também levou ao desen-
volvimento e construção de tú-
mulos, tumbas e monumentos
funerários. Alguns desses mo-
numentos resistiram ao tempo
e se tornaram pontos turísti-
cos muito conhecidos e visita-
dos, como é o caso das pirâmi-
des do Egito, as catacumbas ro-
manas e os túmulos dos papas,
bem como os cemitérios monu-
mentais com obras de escultores
renomados sobre as sepulturas.

Um dado histórico impor-
tante sobre o sepultamento dos
mortos é que esse costume tem
relação com a fixação do homem
na terra. Segundo os historiado-
res, após sepultar os mortos, os
grupos nômades desenvolveram
o hábito de retornar ao local para
visitar as sepulturas. Com o tem-
po, esse costume levou à fixação
de alguns desses grupos nas
proximidades dos locais onde
sepultavam seus mortos. Nesses
pequenos povoados antigos sur-
giram as necrópoles, ou seja, lo-
cais destinados ao sepultamento
dos mortos. No processo de cres-
cimento das cidades, sempre foi
reservado um espaço para cons-
truir as sepulturas, o que conhe-
cemos hoje como cemitérios.

No Antigo Testamento, o
costume de sepultar os mortos
era visto como uma obrigação
religiosa. Sara foi sepultada
numa gruta que Abrão adquiriu
dos hititas e depois ele próprio
foi ali sepultado. Esse local ain-
da hoje é reverenciado e visita-
do. Quando os israelitas deixa-
ram o Egito, levaram os ossos
de Jacó para serem sepultados
em Canaã, conforme instruções
que ele mesmo havia deixado.
Outro exemplo de respeito pelos
mortos foi a atitude de Davi, que
mandou sepultar os corpos de
Saul e Jonatas, depois que fo-
ram mortos pelos filisteus. Tam-
bém no segundo livro dos Maca-
beus, encontramos um texto
que fala sobre como Judas e
seus companheiros recolheram
os mortos e os sepultaram jun-
to aos seus antepassados.

No Novo Testamento, parti-
cularmente nos Evangelhos, en-
contramos três ocasiões em que
aparece o cuidado com os mor-
tos. O primeiro é o sepultamento
de João Batista, que, após ser
decapitado por ordem do rei He-
rodes, teve seu corpo recolhido
pelos discípulos e enterrado. Ou-
tra passagem é o sepultamento

de Lázaro e, segundo o relato,
quando Jesus chegou, já havi-
am se passado quatro dias des-
de o acontecimento. O terceiro é
o sepultamento do próprio Jesus,
que ocorreu num sepulcro esca-
vado na rocha. De acordo com a
narrativa, não houve muito tem-
po para preparar o corpo, como
era o costume judaico. Quando
voltaram para terminar a pre-
paração, as mulheres encontra-
ram a pedra removida e os pa-
nos que envolviam o corpo do-
brados sobre uma pedra, porém
não encontraram o corpo.

Os cristãos sempre segui-
ram o costume de sepultar seus
mortos. Nos primeiros séculos
de perseguição em Roma, foram
utilizadas as catacumbas. De-
pois que os cristãos deixaram
de ser perseguidos e começa-
ram a construir suas igrejas,
tornou-se costume deixar uma
parte do terreno para a cons-
trução de cemitérios. Nos mos-
teiros ou nas grandes igrejas e,
principalmente, nas catedrais,
também eram reservados espa-
ços para a construção de túmu-
los. Geralmente, no subsolo dos
templos, estavam as criptas, que
eram esses espaços destinados
a sepulturas, onde alguns no-
bres e religiosos eram enterra-
dos. O costume de sepultar os
bispos diocesanos na catedral
permanece até os dias atuais.

Quando a Catedral de Pi-
racicaba foi construída, há qua-
se oitenta anos, foi planejado
um espaço para a cripta no
subsolo da Igreja, abaixo da
capela do Santíssimo Sacra-
mento, e os túmulos ficam abai-
xo do presbitério, na direção do
altar principal. Esse espaço fi-
cou em desuso por algum tem-
po, mas agora está sendo reati-
vado para abrigar os restos
mortais dos três primeiros bis-
pos da diocese: Dom Ernesto de
Paula, Dom Aníger Francisco
Maria Melillo e Dom Eduardo
Koaik, além do Monsenhor Ma-
nuel Francisco Rosa, que auxi-
liou na construção da catedral.

A cripta deverá continuar
sendo o local de sepultamento
dos próximos bispos, quando
de sua morte, pois possui es-
paços destinados para isso.
Além disso, a partir de agora,
toda primeira quinta-feira do
mês haverá a celebração da
Santa Missa em memória dos
bispos falecidos. Dessa forma,
damos mais um passo no res-
tauro e na conclusão de nossa
catedral, enquanto nos prepa-
ramos para celebrar os 80
anos da Diocese de Piracicaba.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

IGREJA EM NOTÍCIAS
JUBILEU 80 ANOS - Seguem
abertas as inscrições para os
concursos de escolha do hino e
do logotipo oficiais do Jubileu
de Carvalho. A premiação será
de R$ 1.500 reais para os pri-
meiros colocados das duas mo-
dalidades. Demais valores e as
regras estão disponíveis nos si-
tes diocesedepiracicaba.org.br
e emfoco.org.br. As inscri-
ções podem ser feitas até o
dia 29 de setembro de 2023.

ANJOS - O Curso Diocesano
de Teologia promoverá um mi-
nicurso de Angelologia no mês
dos "Santos Anjos da Guarda"
(outubro). A atividade é desti-
nada aos ex-alunos da Escola
de Teologia da Diocese de Pira-
cicaba, e o objetivo é fornecer
uma breve introdução ao mis-
tério dos anjos e sua relação
com Deus, o mundo e os seres
humanos. Mais informações e
inscrições: emfoco.org.br.

penca ativam o setor financeiro,
uma vez que elas lembram pe-
quenas moedas. Em casa, devem
ser colocadas em pontos estraté-
gicos, próximas aos locais em que
são guardados os objetos de va-
lor, ou dinheiro. Já nas empre-
sas, devem estar junto a setores
como financeiro ou vendas.

Para que as simpatias se reali-
zem e a fartura esteja sempre pre-
sente em sua vida, é importante,
porém, cuidar de sua planta com
muito carinho. Afinal, como tam-
bém indicam alguns estudos, as
plantas, assim como os animais,
também têm a capacidade de sen-
tir. Quanto mais amor você dedi-
car a elas, portanto, maior será a
retribuição. Sabia que a jardinagem
é um dos mais interessantes e sa-
tisfatórios hobbies que nós pode-
mos desenvolver. Isso porque to-
mar conta das plantas e depois des-
frutar de cada fase de seu desen-
volvimento até que elas se trans-
formem em lindas flores ou enor-
mes plantinhas é extremamente
gratificante né. Para ter sucesso
nesse momento, um dos melhores
métodos é se basear na Lua certa.

A Lua está diretamente relaci-
onada com as plantações e colhei-
tas. Ritos de fertilidade praticados
sob determinadas fases lunares
têm sido feitos por séculos, e por
diversas civilizações. De uma for-
ma diferente, estes ritos são prati-
cados até os dias de hoje, quando
utilizamos a melhor fase da Lua
para plantar. Dentro da mitologia
grega, Deméter, deusa da agricul-
tura e da fertilidade, é associada à

Lua. E não é para menos, ela é a
deusa que habita na floresta, en-
tre plantas e animais, nutrindo a
terra e favorecendo o plantio. A
Lua é também uma energia liga-
da ao feminino. Assim como a
agricultura, nos tempos antigos,
foi iniciada pelas mulheres mais
velhas e sábias, que começaram
a observar o ciclo de gestação e
crescimento das plantas. Desde
aquele tempo elas observaram
que existe uma fase da Lua que
influencia as plantações. A Lua
Nova é a melhor fase para plan-
tar. Esta Lua movimenta os lí-
quidos, o inchaço e rompendo as
sementes e equilibrando o cres-
cimento de raízes e folhas. Óti-
ma fase para plantar ervas aro-
máticas e medicinais também.

Cuide de suas plantinhas
mantendo-as em lugar com mui-
ta luz, fazendo 3 regas por dia e
sempre que puder remova galhos
e folhas mortas com frequência:
além de deixar a planta mais bo-
nita, ajuda a fortalecer os galhos
saudáveis. Uma dica do Tô Aqui:
Banho Energético para conquis-
tar sucesso profissional...Como
fazer: Prepare um maravilhoso
chá com as folhas da planta di-
nheiro-em-penca. Sem ferver as
folhas, deite-as na água quente
após ter desligado o fogo. Deixe
amornar. Coe. Banhe-se do pes-
coço para baixo após seu banho
higiênico, e sorria à vontade rsrs.
Quem planta colhe, e a colheita é
sempre maior que o plantio. Es-
pero que tenha gostado. Grati-
dão. até a próxima beijinhos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha artes na página Tô Aqui.
Nesta edição, vamos destacar um chá com folhas da planta dinheiro em penca

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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A Festa do Divino em Piracicaba
Transcrição do texto de autoria de Alceu Maynard de Araújo, de 1955, integra pesquisa de livro sobre os festejos na cidade

1- Óleo sobre tela, de Lucia Ricobelo, artista plástica piracicabana. 2- Ilustração dos alunos Tiago e Helena, da Escola Estadual Prudente de
Moraes, Piracciaba, 2023. 3- Aquarela de Carmela Pereira. 4- Alceu Maynard de Araújo publicou o texto sobre a Festa do Divino em 1955.

Fotos: Divulgação
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Pesquisa e transcrição “Alma-
naque de Piracicaba”, 1955, feita
pelos festeiros 2022/23, Adolpho
Queiroz e Elisabete Bortolin, que
pertence à Academia Piracicaba-
na de Letras. O objetivo da publi-
cação, além de homenagear o Dia
Nacional do Folclore, é estabele-
cer o contato dos autores e ex-fes-
teiros do Divino ou seus descen-
dentes, que possuam fotos, ilus-
trações, depoimentos, que podem
ser enviados para os e-mails:
adolphocfqueiroz@gmail.com ou
beteborotlin@gmail.com, com vis-
tas a um livro que ambos estão pre-
parando sobre a Festa do Divino
de Piracicaba e devem ser enviado
até o final do mês de setembro des-
te ano. O autor do ensaio abaixo,
publicado no Almanaque de Pira-
cicaba de 1955 e realizada em 1947,
páginas 69 a 76, um dos mais dis-
tintos folcloristas patrícios, é natu-
ral de Piracicaba, nasceu na rua
Governador Pedro de Toledo, en-
tão Rua do Commercio, filho de
Mário Araújo e de Altina Maynard
de Araújo, na Farmácia Brasil, de
Araújo e & Becker, havendo feito
o Curso Normal na Escola Nor-
mal “Sud Mennucci” e de Botuca-
tu. Professor também de Educa-
ção Física, bacharel em Ciências
políticas e sociais pela Escola de
Sociologia e Política, e em Direito
pela Faculdade de Direito de São
Paulo, era naquela ocasião, chefe
do setor de Direito, do Instituto
de Administração da Faculdade
de Ciências Econômicas e Admi-
nistrativas e professor da Facul-
dade de Ciências Econômicas da
Universidade Mackenzie. Sócio
correspondente de várias socieda-
des folclóricas do México, Bolívia,
Peru e Argentina e membro da So-
ciedade Brasileira de Folclore, é in-
contestavelmente a mais represen-
tativa figura deste ramo das disci-
plinas sociais e antropológicas em
nosso Estado. O “Almanaque de Pi-
racicaba”, orgulha-se de publicar
em suas páginas a colaboração
que Alceu Maynard de Araújo es-
creveu especialmente para ele.

***
Em Portugal era hábito fazer

vigílias nas igrejas e para passar o
tempo mais depressa, havia comi-
da a fartar. Em geral a comezaina
terminava em orgia, por isso foram
abolidos os “vodos do Espírito San-
to”, por ocasião do Pentecoste.

Nas Ordenações Filipinas,
Livro V, título 5, parágrafo 1º,
encontramos a permissão para
os “vodos do Divino”. Esta lei es-
clarece que as Festas do Divino
eram com acompanhamento e
música, como ainda se observa hoje
em algumas partes do Brasil.

No meio rural e mesmo nas
cidades tradicionais de nosso
Estado a festa do Pentecoste é
conhecida por “Festa do Divino
Espírito Santo”. É uma das mais
antigas tradições que possuí-
mos, introduzida pelos portu-
gueses lá pelos idos de 1765.

Dizem que a sua organizado-
ra foi a rainha esmoler Santa Isa-
bel, esposa de D. Diniz, o Lavra-
dor, que que plantou os pinhei-
rais de Portugal. A distribuição
da comida, por ocasião das fes-
tas não será o arremedo do “Mi-
lagre das rosas”? Conta-nos a
lenda que a rainha gostava de
dar esmolas aos pobres (Dão Di-
niz era um “pão duro”, como di-
ria a gíria atual !). Ao derredor
do Palácio sempre havia pedin-
tes. O rei proibiu tal prodigalida-
de. Certa feita, Isabel, carregando
no regaço uma quantidade de cô-
deas de pão para distribui-los aos
pobres, topa com o rei. Este per-
gunta-lhe o que levava na abada.
“Levo rosas”, respondeu a rainha
caridosa. O rei quer ver. E vê rosas,
rosas lindas ! Do “milagre das ro-
sas”, ou dos “Panis gradilis” da ci-
vilização romana, levada para Por-
tugal, donde é que virá o costume
de distribuir “pão ao povo”, esse
“potlatch” das Festas do Divino?

Aqui se alimentou a Festa do
Divino, quem sabe oriunda, mes-
mo da áqueo-civilização. O Brasil,
nos fins do século XVIII era colô-
nia, mas já existia nas nascentes
vilas e freguesias um Império, o
do Divino, erigido por ocasião das
festas que lembravam a descida
do Espírito Santo, o Paráclito.

As nossas cidades nasceram
ao redor das igrejas. À paróquia
pertencia a coroa de prata, anual-
mente sorteada para coroar o Im-

perador do Divino, isto é, o festeiro,
pessoa que tomaria o encargo de
realização da festa. Festa de con-
sumo, sempre após as colheitas.

No Estado de São Paulo co-
nhecemos dois tipos distintos de
Festa do Divino: a realizada em
terra e a no rio. Nos municípios,
cujas cidades não são plantadas à
beira de rio navegável, sai somente
uma bandeira a pedir donativos
pelos sítios, bairros rurais, distri-
tos, seguindo as estradas e cami-
nhos, parando nos pousos, reviven-
do a tradição. Nos municípios ser-
vidos por rio, saem duas bandei-
ras, e o clímax da festa se dá por
ocasião do Encontro delas. Uma
das bandeiras foi rio acima e ou-
tra “esmolou” rio abaixo. Arreca-
dam prendas para o leilão: frango,
ovos, novilhas, leitões e dinheiro.

Em Piracicaba a grande festa
se dá no rio, nas proximidades do
Porto Velho... isso desde o tempo
em que a “Noiva da Colina” era
Vila da Constituição. Ainda hoje o
povo desce a rua Direita (Moraes
Barros), para assistir na margem
esquerda, ao espetáculo empol-
gante do Encontro, agora sem
aquele esplendor de antanho, em-
bora o rádio e jornais convidem o
povo e peçam paras indústrias e
comércio fecharem suas portas,
para que haja grande assistência.

A festa do Divino é data mó-
vel, de acordo com o calendário
agrícola e aqui muito mais condici-
onada à época da baixa do rio. Nos
lugares onde a Festa do Divino é
apenas uma tradição guardada
“carinhosamente”, onde é quase que
tão somente cerimônia teatral
como em Piracicaba, em geral pre-
valece o calendário religioso, isto é,
o sétimo domingo da Páscoa.
Numa cidade industrializada como
Piracicaba, se não fora a beleza do
“Encontro”, já havia desaparecido
ou se transformado radicalmente
tão preciosa tradição religiosa-pro-
fana. A mobilidade das datas, o
desaparecimento das festas, que
hoje são patrimônio do nosso fol-
clore. Ao festeiro compete mar-
car a data da festa, geralmente
em maio ou junho, por ocasião
da baixa do rio. Só em 1944, de-
vido às chuvas, ela foi realizada
em julho. Em 1947, a festa que
estamos descrevendo foi realiza-
da aos 24 de maio, um dia pira-
cicabanamente ensolarado.

Em Piracicaba, ao contrário
do que acontece noutros municí-
pios paulistas, não há um sorteio
pra escolha do festeiro. Uma pes-
soa se oferece para realizar a fes-
ta. A condição “sine qua non” é
ser católico-romano. Um festeiro
poderá realizar uma só festa em
sua vida. Não pode repetir. Paren-
tes do festeiro também não podem
se oferecer para realizar a próxima
festa. Caso um festeiro se ofereça, e
se constate que é parente daquele
que a realizou anteriormente, é
destituído das funções. Aceita-se
então o oferecimento de outro.

O festeiro terá que efetuar
muitos gastos. Em 1947, o padre
cobrou, só para participar do en-
contro, a importância de oitocen-
tos cruzeiros. Rezas e procissões
também são pagas. E há muitas
despesas. Segundo nos informa-
ram aqui, não há contabilidade do
que se recebe e do que se gasta.

Os participantes diretos da
Festa do Divino, aqueles que saem
nos batelões e nas canoas são po-
pularmente chamados de “Mari-
nheiros”. A uniformização dos
marinheiros hoje é diferente. Mili-
tarizou-se. A antiga “chechia” ver-
melha de zuavo tão a gosto dos
nautas portugueses, se transfor-
mou em quepe. A camisa branca
de golões e punhos azuis se tor-
nou em dólmã de “meganha”. Os
“remeiros”, agora são “marinhei-
ros” e usam sapatos, coisa que os
“irmãos da canoa” da Irmanda-
de do Divino em tempos idos, não
usavam. Era pecado usar. Somen-
te o vermelho da bandeira é que
não foi mudado, pois são cores
do Divino, embora “vermelho”
seja hoje cor perigosa... O núme-
ro de barcos diminuiu. Hoje do
Encontro participam quatro bar-
cos apenas: a Balsa do rio-acima
e três batelões do rio-abaixo.

O “pouso” hoje tem a fun-
ção e ponto de encontro dos
participantes dos barcos do rio
abaixo, nem é casa de moradia,
apenas uma venda, onde se re-
únem os  Marinheiros .  Al i
aguardam remar rio acima.

“Bons tempos aqueles, quan-
do no último pouso a gente passa-
va a noite ferrado num Cururu!
Pela manhãzinha, o “agradeci-
mento do poso”. A folia com o Al-
feres da Bandeira, o caixa, o tri-
angulo e eu, cantávamos o “Deus
le pague a boa esmola, dada de
bão coração, no reino do céu se
veje, no reino do céu se veje o si-
nhô e sua geração” Bons tempos,
suspirou o violeiro, apertando a
cravelha de Canotilho de sua viola.
Era um “mochinho”, sabem que a
mais autêntica viola piracicabana,
das violas paulistas, é o mochinho?
É genuinamente barranqueira.

Às 16.30 horas descem todos
os marinheiros do rio-abaixo para
a barranca da margem esquerda
do rio Piracicaba. Piracicabano é
barranqueiro. Tomam lugar nos
três batelões. No primeiro, próxi-
mo à margem esquerda, vai a
Bandeira do Divino na proa do
barco capitânia, segura pelo Sr.
José Júlio Fischer, chefe dos Ma-
rinheiros com divisas de sargen-
to no braço. Sincretismo religio-
so-militar. Neste barco também
está a Folia, organizada na hora:
Barbosão na viola, Barbosinha
cantando e Zé Felix no pandeiro.
Oito remadores e o popeiro. O
barco vai pesado... ainda com os
95 quilos do pesquisador de fol-
clore! No segundo vão cinco re-
meiros, popeiro e fogueteiro, este
vindo de Pereiras, especialmen-
te. Já não se usam mais trabu-
cos, e sim rojões. No terceiro bar-
co, seis remeiros, popeiro e dois
meninos de branco cumprindo
promessa. Já os remeiros não
sobem remando e cantam a “se-
renga”. Tradição que se foi e que
ainda existe em Tietê e Anhembi.

A partida dos barcos foi dada
por meio de um sinal de rojão, or-
denada pelo Festeiro. Sobem os
marinheiros do rio-abaixo, re-
mando sob o comando de José
Júlio. Ao primeiro apito (é um api-
to feito de chifre), arvoram os re-
mos, deixando-os na posição hori-
zontal; ao segundo cruzam em cima
e ao terceiro principiam a remar.

A “Folia do Divino”, já sem
triangulo e caixa, apenas com vi-
ola e um intrometido pandeiro,
sem tiple e contralto, apenas com
a primeira e segunda vozes can-
tando. A toada já não é o quase
cantochão das melodias da folia
do Divino, nela já existe muito do
ritmo do cururu. E Barbosinha
canta. É um bom modinheiro. Seu
canto é bonito, e os versos são do
“repente”. E o repentista dá-nos
uma descrição do Encontro:

“O Devino Espírito Santo
Nesta bandeira sagrada

Vem vino de casa em casa
Visita nossas morada.
O Devino pede esmola

Mais num é de percisão
Ele vai de casa em casa

Experimentando os coração...

“O Devino pede esmola,
Mais num é de percisão
Ele chega em toda casa

Prá dá sua benção.
Agora que eu canto dereito

Vô fazê tudo bem feito,
Vô deixa na ôtra mão.”

“A nossa linda Irmandade,
Rio-acima vai subino,

Cum gosto e sastifação,
Pra acompanhá nosso Devino,

Vô subino rio acima,
Devagá eu vô chegano

Entregá nossa bandera,
Pro festero deste ano”

“Aí, meu amigo Zé Felix
Mecê preste bem atenção
Nossa hora tá chegada,

Em cima do batelão,
Por isso eu canto prá você,

Pois eu quero escrarecê,
O que é ruim e o que é bão.”

“Debaixo vai subino o batelão,
Com os remo tudo trançado,

O Zé Fiche na bandera,
Que é comandante da esquadra

Dos marinhero que tá embarcado,
E o Barbosinha e Barbosão,

Em todas ele tá remêro
No meio do foguetêro

Que tá sortando os rojão”

“É só rojão que sobe pro ar,
Que faiz grande exprosão,

Nas marges do rio,
Gente vê a povoação,

E muitos devoto ajoeiado,
Que tão ficano sussegado,

Por cumpri a devoção.
Avistei a barca de cima,
Como vem carregado”

“Lá vem a barca de cima
Co o padre e o festêro
Que bonita procissão,

Encontra cum os que vai debaixo
Aí no barco dos folião

Tem um escrito que desesperado
Aí este home dá valô
Prá estes cantadô,

Que anda pra todos lado

“Aí o padre tá benzeno,
Aí nosso rico povoado,
Toda nossa povoação,

Que está na bêra do rio,
Com grande sastifação,

Está benzendo o povoado,
Tão alegre e sussegado,
Com grande devoção.

“Amigo é Felix aí,
O barco vem balanciando,

É só rojão prô ar,
Que estora de tudo lado,
Cumprino co a devoção,

Devoto que é bastimado (*)
O Devino está na frente,
O amigo Zé Felix diga,
Si num tá acertado.”

 (Batismado = Batizado)

Do rio acima desce a balsa. No
tablado flutuante vem autoridades
eclesiásticas (três padres e um ca-
puchinho), civis e militares. Tam-

bém a banda de música ituana,
garbosamente uniformizada. O
festeiro, mordomos. Num altar a
bordo, está a Coroa de Prata.

A balsa só poderia estar en-
feitada com bambus. Folclore pau-
lista sem bambu, não é brasileiro.
Acreditamos eu o bambu faz par-
te de nossas festas tradicionais,
bem paulistas. Os quatro bambus,
bem verdinhos da silva, presos
nos quatro cantos do palco flutu-
ante, cruzam em cima e na cúpu-
la, a doirada pomba do flamejan-
te Divino. Um pano vermelho em
volta da balsa que é acionada por
varejões de bambu, manejados
pelos 16 remeiros do rio-acima.

A distância entre os três bar-
cos que sobem e a balsa que des-
ce, cada vez se torna menor. Na
margem direita o fogueteiro ris-
ca o palito de fósforos e ateia fogo
no estopim da “bateria”. Dá-se o
Encontro. O estopim comunica
fogo às bombas que estrondam
ensurdecedoramente. Ressoa o
Hino Nacional Brasileiro! Soltam
os pombos. Os devotos que api-
nham a margem esquerda do Rio
Piracicaba, ajoelham-se, persig-
nam-se e pedem bençãos ao Divi-
no. Espoucam os rojões. Só isso
que ficou e não se modificou das
festanças, festarias do passado.

A secularização tem sua ca-
beça de ponte no festejo, no co-
mércio que se faz nessa ocasião:
há um batelão todo enfeitado,
cujo dono cobra CR$ 2,00 por
pessoa. O que rende ... não será
em benefício da festa, mas o “sa-
bido” que proporciona tal passeio
de barco aos ádvenas, pois piraci-
cabano que se preza não entra ne-
les... é pecado. Pecado contra a tra-
dição, esta bela tradição piracica-
bana. Uns “mocinhos bonitos”
atrapalham com as marolas de
seus barcos-motores, beleza tradi-
cional da festa. Onde se viu motor
em festa de varejões e remos? “Em
festa de jacu, nhambu não pia” ...

As canoas e balsas encos-
tam no Porto Velho. O povo pro-
cura beijar a bandeira que veio
do rio-abaixo. Está pesadíssima,
são milhares de fitas amarradas
em seu topo, as promessas. As
fitas brancas são das noivas e
namoradas. Há muito nós ata-
dos nelas. As mulheres querem
se casar... e cedo é melhor ... por
isso um nó bem apertado.

Forma-se a procissão, que
segue atrás das bandeiras. Sobe
a antiga Rua Direita, hoje Mo-
raes Barros, toda enfeitada de
bambus. Dirige-se para a igreja.
Houve um padre que não era
amante da tradição e proibiu a
entrada dos remeiros na igreja.
Padres e delegados de polícia,
quando não são esclarecidos,
atrapalham muito as manifesta-
ções públicas de nosso folclore,
matam a tradição. Na igreja ter-
mina a festa do Encontro, geral-
mente realizada aos sábados. Há

reza. Ao finalizá-la é entregue a pia”
... bandeira ao novo festeiro. Finda
a cerimônia há um lauto jantar
em casa do festeiro. Nosso folclo-
re é, por excelência, alimentar.

À noite, no Teatro Santo Es-
tevão, porfiarão os cururueiros
convidados pelo festeiro para abri-
lhantar a Festa do Divino Espíri-
to Santo. Nesse mesmo teatro, os
cururueiros do Centro do Folclo-
re de Piracicaba, em noitadas me-
moráveis, organizadas pelo poe-
ta João Chiarini, também porfi-
am. Ali pode-se ouvir um Anto-
nio Vianova, o Condoreiro do
Cururu Urbano ou um João Da-
vid, o salmista do cururu rural.

Nessa noite porfiaram os cu-
rurueiros brancos versus os de cor.
Serviu de “pedreste” o cururueiro
Lazinho Marques. O cururu que
era dança só de caboclos, hoje ur-
banizando-se o é também de gente
de cor. Dois pretos batutas canta-
ram nessa noite: João David e Pe-
dro Chiquito. Enfrentaram dois
brancos cueras: Sebastiao Roque
e Zico Moreira. Foi um lindo espe-
táculo que durou até romper o dia.
O “pedreste” entrou cantando:

“Aí boa noite, meus senhores,
Minha distinta povoação,

Ai meu prazê nunca se acaba,
Povo de Piracicaba,

Em cima deste parco se acha
Lazinho Marque,

Cum prazê no coração...”

No domingo, às 16.30 horas,
saiu imponente procissão encer-
rando os festejos. À frente, cri-
anças de branco. Depois os mari-
nheiros formam duas alas. Al-
guns com uniformes já sujos. No
centro, cinco meninas, com uni-
forme de marinheiras, carregan-
do a bandeira do rio-abaixo. A
seguir um casalzinho de crianças,
filhos dos festeiros, com ricas rou-
pas, carregando uma almofada
finíssima, sobre ela a coroa de
prata do Imperador do Divino.
Da almofada saem fitas, cujas
pontas são seguras pelos pajens
que estão atrás. Eram estes sete
meninos vestidos de camisa bran-
ca, calção de veludo vermelho,
gorro e penacho da mesma cor.
Lindo espetáculo de indumentá-
ria e cores. A seguir, o andor do
Divino, carregado por quatro ma-
rinheiros, ladeado pela Irmanda-
de de São Benedito. Atrás do sé-
quito de anjos. Como dá anjos em
Piracicaba!!! Festeiro e Senhora
carregando a rica bandeira do rio-
acima. Sob pálio, dois padres. En-
tre o povaréu e o pálio, a Banda de
música, com seus dobrados festi-
vos. Começa a anoitecer. “Cai a tar-
de tristonha e serena, num macio
e suave langor”, lá bem distante
porque aqui na cidade tudo é ale-
gria e festa. Recolhe-se a procis-
são. Vem a reza. E “acabou-se o
que era doce, quem comeu arrega-
lou-se”. Assim é a festa do Divino
em minha querida cidade natal.
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AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS vs AOS vs AOS vs AOS vs AOS vs AGENTESGENTESGENTESGENTESGENTES

Recentemente, foi inaugurado um parque próximo da capital
com toda publicidade dirigida para o público em geral, esque-
cendo os seus marketeiros de plantão da importância dos Agen-
tes de Viagens e dos Operadores de Turismo. Os referidos pro-
fissionais do Turismo têm em suas mãos o público que os pro-
cura perguntando por destinos, quando não procuram alguma
excursão em grupo para não terem de ficar dirigindo. Pior ain-
da, na cidade de Itu, que tanto divulgamos, certos roteiros tam-
bém estão cobrando taxas dos operadores! Verdadeiro absur-
do! Todo e qualquer empresário ou comerciante, seja lá do que
for, deveria agradecer penhoradamente quando profissionais
do turismo indicam ou levam turistas para suas plagas.

PIRASSUNUNGA REABRE A CIDADE DA CRIANÇAPIRASSUNUNGA REABRE A CIDADE DA CRIANÇAPIRASSUNUNGA REABRE A CIDADE DA CRIANÇAPIRASSUNUNGA REABRE A CIDADE DA CRIANÇAPIRASSUNUNGA REABRE A CIDADE DA CRIANÇA

Após completo serviço de recuperação promovido por sua pre-
feitura, Pirassununga reabriu a sua "Cidade da Criança". A
recuperação seguiu a avaliação técnica da sua Secretaria do
Meio Ambiente, com apoio das Secretaria de Obras, de Cultura
e de Turismo. Aquela "Cidade da Criança" é um dos ícones e
referência de locais atrativos, sobretudo para as crianças é ób-
vio. Aberto diariamente das 9h às 17h. Visite Pirassununga.

ESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICESTÂNCIA TURÍSTICA DE BAA DE BAA DE BAA DE BAA DE BATTTTTAAAAATTTTTAISAISAISAISAIS
Construída a partir de 1893 e passando por reformas até 1954,
toda imponente em frente a jardins com 'Topiaria', você precisa
visitar a principal igreja de Batatais em estilo neoclássico. Essa
Matriz é hoje um Santuário, em cujo interior está o maior acervo
de obras sacras de Cândido Portinari. Além de tal acervo, você
notará a beleza da parte interna, tanto quanto os seus vitrais.
Em 1949, o então responsável pelas obras, o arquiteto italiano
Carlos Zamboni, convidou Portinari para realizar as pinturas
naquele templo religioso, foi quando surgiram os grandes pai-
néis ali expostos junto com a sua 'Via Sacra'. Batatais oferece
vários outros atrativos turísticos como a Estação Cultura, o Mu-

Igreja Matriz de Batatais (SP). Foto Adauto Rodrigues

Cidade da Criança em Pirassununga

Recanto do Yacht Club de Mairiporã.  Foto Jonathan Rony

Mairiporã guarda locomotivas e obras de arte

seu Washington Luís, a Biblioteca Altino Arantes, o Lago Artifici-
al, o Parque Náutico, a Cachoeira dos Cayapós, etc. Você vai
notar, também, o carinho do acolhedor povo batataense. Bata-
tais é Estância Turística situada a 40 km de Ribeirão Preto.

A VEZ DE MAIRIPORÃA VEZ DE MAIRIPORÃA VEZ DE MAIRIPORÃA VEZ DE MAIRIPORÃA VEZ DE MAIRIPORÃ

É justo registrarmos que a cidade de Mairiporã abriga a maior
floresta nativa urbana do planeta. Se tornou um município de
interesse turístico oficialmente graças ao seu atuante Conselho
Municipal de Turismo e ao Departamento de Turismo da sua pre-
feitura. A cidade oferece um Museu de Arqueologia Industrial
como parte do seu turismo cultural. E tem ainda o Núcleo Águas
Claras e o Parque Estadual Cantareira na divisa com São Paulo.

OUTRAS AOUTRAS AOUTRAS AOUTRAS AOUTRAS ATRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕES

Mairiporã tem uma represa, onde o Yacht Club oferece as
mordomias  do  tur ismo náut ico .  Esca lada e  rapel
(multiadrena.com.br), passeios de jipe, Pico do 'Olho d'Água',
cachoeiras, trilhas... Há muito o que ver e curtir em Mairiporã,
perto da capital (40km), pela Rodovia Fernão Dias, logo após
o Túnel da Mata Fria. Outras informações (11) 4419-7357.

Agente de
Viagens, um
profissional
de alto valor

Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pa-
gue Menos está entre as 30
maiores empresas super-
mercadistas do Brasil, con-
forme o ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermer-
cados (ABRAS). Atualmente,
possui 33 lojas em funciona-
mento nas cidades de Ame-
ricana, Araras, Artur Noguei-
ra, Boituva, Campinas, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d’Oeste, Sal-
to, São João da Boa Vista,

PPPPPETSETSETSETSETS

Pague Menos anuncia mais um
festival temático, até 31 de agosto

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Santa Casa busca certificação
QELCA de cuidados paliativos
Iniciativa consiste na capacitação profissional de funcionários ligados à
assistência concedida pelo Hospital ao paciente nos momentos finais de sua vida

Divulgação

Enfermeiro Devandro Santos e a psicóloga hospitalar Paula Maia

Com o aumento da longevi-
dade da população nas últimas
décadas, os hospitais têm focado
cada vez mais na educação e trei-
namento dos funcionários que
trabalham com a assistência di-
recionada especificamente a pa-
cientes em cuidados paliativos, no
fim de suas vidas, de forma a
garantir que o processo de morte
seja acompanhado por profissio-
nais com habilidade e compaixão.

Com esta proposta, o enfer-
meiro coordenador dermatotera-
peuta Devandro Santos e a psicó-
loga hospitalar Paula Maia partici-
param recentemente do programa
QELCA (QualityEndof Life Care for
All), oferecido de forma virtual
durante quatro dias pela institui-
ção de saúde britânica StChris-
topher’sHospice, berço mundi-
al dos cuidados paliativos.

Devandro conta que o QEL-
CA, cuja tradução significa ‘Cui-
dados de Fim de Vida com Quali-
dade para Todos’, foi dissemina-
do mundialmente com a proposta
de formar e estimular equipes de
profissionais para liderarem a
prestação de cuidados de alta qua-
lidade aos pacientes, e às suas fa-
mílias, no fim da vida. “Eu e a psi-
cóloga Paula somos os dissemi-
nadores deste nível de assistên-
cia na Santa Casa”, disse Devan-
dro, revelando que oito profissio-

nais do Hospital serão treinados
em continuidade ao programa.

Segundo ele, no Brasil, o
Hospital Premier, localizado na ci-
dade de São Paulo, é o represen-
tante do Programa QELCA e, por-
tanto, o responsável pelo treina-
mento e capacitação dos profissi-
onais para que retornem para
suas instituições, disseminem e
treinem os demais membros das
equipes. “O programa tem dura-
ção de um ano e, nesse período,
há um extenso cronograma de
atividades para que a Santa Casa
seja certificada com o selo de qua-
lidade QELCA”, disse Devandro.

Para ele, o principal paradig-
ma está no entendimento e na
abordagem do tratamento, pois
o foco deixa de ser a doença e
passa a ser a pessoa. “O paliati-
vismo existe para propiciar con-
trole e alívio de sintomas, oferecer
qualidade de vida, orientar quan-
to a tomadas de decisões pessoais
ou resolver questões pessoais que
podem afetar ou gerar estresse ou
ansiedade na fase mais difícil da
evolução da doença”, considera.

A psicóloga Paula comple-
menta, lembrando que o cuida-
do Paliativo tem dimensões não
apenas físicas, mas também es-
pirituais e psicossociais. Ela
avalia que, neste contexto, a
participação da família no cui-

dado paliativo de um paciente é
essencial para o seu acolhimen-
to e entendimento de todos os
envolvidos no processo, já que
frente a uma doença sem possibili-
dade de cura, o sofrimento dos fa-
miliares pode levar a dificuldades
no cuidado do paciente e gerar
mais sofrimento e desconforto.

“São casos em que o funcio-
nário facilitador treinado atua
no sentido de trabalhar suas
próprias emoções e manter uma
escuta ativa para que possa ser

claro e transparente com o paci-
ente e sua família, diminuindo o
medo e a ansiedade de forma a
ajudá-los a encontrar o melhor
caminho para aquele momento,
entendendo que o paciente é o
centro do tratamento”, disse.

A psicóloga ressalta que, agin-
do desta forma, equipe assistenci-
al, paciente e família passam a ser
mais resilientes e capazes de ofere-
cer instrumentos para ressignifica-
ção de valores, vivência de luto
antecipado e tomada de decisões.

Thor, Nina, Luke e Mel. O
que estes nomes têm em comum?
Estão entre os 10 nomes mais co-
muns de pets no Brasil, de rams-
ter até golden retriever.  Aliás,
esse segmento vem em crescente
no país. Visando proporcionar
uma ótima experiência aos Clien-
tes, que possam comprar de mer-
cearia básica, como arroz e fei-
jão, até ração e acessórios para o
bichinho de estimação, a Rede de
Supermercados Pague Menos re-
aliza, desde ontem (18) até 31 de
agosto, “Festival de Pets”, em suas
33 lojas físicas e e-commerce.

Informações do Censo Pet IPB,
realizado pelo Instituto Pet Brasil,
apontam que sete em cada 10 pes-
soas têm um pet. Em 2021, o nú-
mero de animais de estimação che-
gou a 149,6 milhões, aumento de
3,7% em relação ao ano de 2020,
em terras tupiniquins. Os dados
posicionam o país na terceira colo-
cação com mais pets no mundo.

Para o gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos, Fabio Ce-
con, “ao realizar festivais temáti-
cos durante o ano, proporcionamos
aos nossos Clientes a oportunida-
de de encontrar tudo que buscam
em um só lugar, com preço baixo e
qualidade”. “No Festival de Pets não
será diferente. Teremos produtos
como alimentos, petiscos e produ-
tos de higiene, tudo pensando no
bem-estar do animal de estimação
de nossos Clientes”, finaliza Cecon.

É importante incentivar a
adoção de animais, com respon-
sabilidade. Em parceria com a
Pet Camp, rede especialista em
pets, o Supermercados Pague
Menos realiza Feirinha de Adoção.
Haverá distribuição de brindes e
orientação com médico veteriná-
rio, durante os dias de feirinha. 

CONFIRA A PROGRA-
MAÇÃO: - 19 de Agosto, sába-
do, loja de Piracicaba, localiza-
da na Vila Rezende; - 19 de agos-
to, sábado, loja de Nova Odessa;
- 24 de agosto, quinta-feira, na
loja do Parque Prado, em Cam-
pinas; - 26 de Agosto, na loja da
avenida Cillos, em Americana.

BRINDES — No dia 24 de
agosto, na loja de Hortolândia, e
no dia 26 de agosto, nas lojas de
Valinhos e Paulínia, localizada na
avenida José Paulino, também terá
ação de distribuição de brindes e
orientação com médico veterinário.

O Festival de Pets da Rede
de Supermercados Pague Menos
acontece até 31 de agosto, nas 33
lojas e no e-commerce. Serão vá-
rios produtos com descontos es-
peciais durante o período da
ação.  Os parceiros são: Purina,
Mars, Ypê, P&G, Ambev, Red
Bull, Petrópolis, M Dias, Ceras
Johnson e Proauto.  O endere-
ço e horário de funcionamento
de cada uma das lojas físicas
podem ser consultados no site
h t t p s : / / w w w . s u p e r p a g u e
menos.com.br/unidades/s .

PAGUE MENOS

Sobre a Rede de Supermercados
São Pedro, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A empresa possui
um Complexo Administrativo,
Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara
d’Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 6.800 colabo-
radores, segue em constan-
te expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada
aos produtos de qualidade e
aos preços imbatíveis, faz da
varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodida-
de, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague
Menos “Faz Sua Vida Melhor”!
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47 ANOS

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
Começo a coluna de hoje

de uma forma diferente, pres-
tando uma homenagem à ve-
readora Ana Pavão, falecida
na terça-feira passada.

Seu passamento foi um im-
pacto, por mais que soubesse de
sua condição de saúde, a garra e
coragem com que enfrentou a
doença foi admirável. Não vi (até
porque exerço meus afazeres na
Câmara), um dia só que tenha
deixado de honrar seu compro-

misso, seu mandato como edil,
sempre presente, afastando-se
só quando seu quadro se agra-
vou, um dia antes de partir!

Talvez essa garra, essa co-
ragem, tenha sido forjada na
época de jogadora de basquete,
sim, ela sempre esteve ligada ao
esporte e acredito que isso tenha
colaborado muito no seu jeito de
ser. Não entro no aspecto de sua
vida política, até porque essa não
é a proposta desse espaço, mas
garanto que fará muita falta no
legislativo dessa cidade.

Enfim, deixo aqui meu abraço
e condolências à família, que possa
em Deus alcançar alento a perda!

Sobre o XV de Piracicaba,
terça-feira transmitimos pela
rádio Difusora AM 650, com a
equipe passe de letra a sétima par-
tida do alvinegro na copa paulis-
ta. Como esperado uma partida
muito complicada e ao final um
empate sem gols, isso graças ao
goleiro Leonardo que defendeu
um pênalti, garantindo a séti-

ma partida sem sofrermos gols,
são 630 minutos que a defesa
do Nhô Quim não é vazada.

Apesar disso o futebol apre-
sentado pela equipe de Paulo Ro-
berto é sofrível, precisa melho-
rar muito se quiser conquistar
novamente a vaga para o brasi-
leiro da série D, se depender do
que conferimos na terça-feira,
não passa da próxima fase!

E no próximo dia 28 de agosto
o XV completa 47anos de um feito
histórico, a conquista do vice-cam-
peonato paulista de 1976, sua me-
lhor colocação até hoje na séria A1.

Vocês podem estar se questi-
onando, por que dia 28? Não foi
contra o Palmeiras dia 18/08,
quando Donah passou batido no
cruzamento com seus quase dois
metros de altura e deu oportuni-
dade de Jorge Mendonça cabece-
ar sozinho para o gol quinzista?

Não, o jogo contra o Palmei-
ras foi quando o XV perdeu a
chance de ser campeão, no dia
28 o alvinegro disputou em Li-

meira novamente o jogo contra
o São Bento de Sorocaba, jogo
esse que sendo vencido por 1 a 0
(gol de Pitanga) em Piracicaba
na primeira oportunidade, foi
paralisado quando o bandeirinha
foi atingido por uma pedrada.

Na partida realizada em Li-
meira (com os portões fechados),
arbitrada por Dulcídio Vanderlei
Boschilia, um sábado, o Nhô Quim,
comandado por Dema, necessita-
va somente de um empate para se
sagrar vice-campeão paulista, mas
venceu por novamente pelo placar
de 1 a 0 com gol de João Paulo!

A noite a diretoria do XV
ofereceu um jantar a equipe so-
rocabana, por reatar as relações
entre os clubes, estremecidas des-
de o jogo suspenso e assim apro-
veitou comemorar a conquista.

Quando será que veremos
novamente o alvinegro buscando
louros na principal divisão esta-
dual? Acredito que passou da hora
do Nhô Quim voltar a ser desta-
que positivo para Piracicaba!

XV, SÃO PAULO E FLAMENGO
Luiz Tarantin

Olá alvinegros apostólicos
romanos, o XV continua se re-
forçando durante a competição
e busca consequentemente dei-
xar uma base sólida para a pró-
xima edição da série A2 de 2024.
Os nomes de atletas que reno-
varam seus vínculos nem todos
agradaram a maioria, pois fal-
tou um algo a mais dentro de
campo na competição nacional
principalmente na zaga! Alguns
nomes não serão aproveitados
e outros dispensados para a
chegada de mais qualidade téc-
nica a pedido do treinador.

Falando em treinador Pau-
lo Roberto será o treinador na
A2 a não ser que receba pro-
posta volumosa de times da sé-
rie C ou B, ai o XV terá que libe-
rá-lo. Não sei se esse tipo de
combinação dá certo, fica um
olho no gato e outro no peixe, já
vimos alguns casos parecidos
em outras situações em outros
clubes e não foi muito legal.

O Juventus de Jorginho
"Cantinfras" deu um trabalhão
para o treinador "profexô" do
XV no jogo horrível no Barão,
que tirou do sério os torcedo-
res presentes na ultima terça
feira. O empate veio com gosto
de vitória para os piracicaba-
nos e para os juventinos um
gosto amargo de "poderia ter
sido melhor", pois Masson des-
perdiçou uma penalidade a fa-
vor do time grená aos sete do
segundo tempo, e se marcasse
pelo futebol que o Nhô Quim
estava jogando não reverteria.

A classificação para a pró-
xima fase já está assegurada, o
XV sobra entre os clubes do gru-
po B, mas não vamos tapar o sol
com peneira, é o grupo mais fra-
co da competição e uma ótima
oportunidade de treinar opções
táticas e testar atletas. Quando
a próxima fase chegar os con-
frontos será muito mais difícil e
não sei se só a boa fase do golei-
ro Leonardo vai ser o bastante,
abra os olhos treinador e dire-
toria, se querem mesmo voltar

ao cenário nacional em 2024, vai
precisar de mais qualidade.

Wanderlei Luxemburgo está
de volta aos microfones para ex-
plicar não só a eliminação, mas
sim o "abafa" que o São Paulo de
Dorival Junior aplicou no Corin-
thians na semifinal da Copa do
Brasil. O time da zona leste não
viu a cor da bola no primeiro
tempo e faltou muito para tentar
reverter o marcador. Gil, Fabio
Santos e Fagner são os mais co-
brados, o alerta da "renovação"
foi acionado mais uma vez.

Na outra semifinal deu a
lógica, o Flamengo de Sampa-
oli passou pelo Grêmio de Re-
nato Portalupi não com tanta
facilidade, mas jogou o neces-
sário para vencer por uma a
zero e aumentar ainda mais o
placar a seu favor. Renato co-
locou a culpa na arbitragem,
será que eles foram assim tão
ruins nas duas derrotas de seu
time? Renato vai chorar na
cama que é lugar quente.

TORCEDORES DO NHÔ-
QUIM, por favor, continuem fa-
zendo a festa que quiserem, li-
guem lanternas, vaiem, falem
mal, aplaudam e curtam cada
momento dentro do estádio.
NINGUÉM é dono do XV ou
qualquer coisa parecida para di-
zer o que você tem que fazer na
sua comemoração, e vem com a
gente nessa emoção, a turma do
"PASSE DE LETRA" está de se-
gunda a sexta das 11h00 as
12h00min e também nas trans-
missões dos jogos do XVZÂO pela
RÁDIO DIFUSORA AM 650,
com a equipe toda equipe espor-
tes: Tony Costa, Tarantini, Jo-
nas Parisotto, João Luís, Edson
Severo, Gabriel Nappi, Bisteka,
Leonel Jr, Julio Santos e Rodri-
go Telles e Emerson Anhão. DI-
FUSORA ESSA RÁDIO É SHOW!

———
Luiz Tarantini é cronis-
ta esportivo, apresen-
tador, repórter de cam-
po, comentarista, colu-
nista, gestor comercial
e apaixonado eterna-
mente pelo Nhô Quim

CRIATIVIDADE E RESILIÊNCIA

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Olá meus amigos leitores e
torcedores do alvinegro mais im-
portante do planeta. Em primeiro
lugar agradecer ao amigo Evaldo
Vicente por proporcionar uma pá-
gina tão especial e democrática,
aonde as opiniões são colocadas
de forma limpa e clara, vivencian-
do a democracia em sua plenitu-
de, e ao amigo Luiz Tarantini a
oportunidade de poder fazer par-
te deste grupo tão unido, uma ver-
dadeira família "Passe de Letra".

O nosso assunto preferido

sempre será o glorioso e centená-
rio Nhô-Quim, e sobre ele vamos
comentar. Estou aguardando o
desfecho do caso do atleta Beraldo
para me pronunciar, mas, vou aqui
neste momento contar ao leitor que
em minha gestão no XV, recebi no
Barão alguns "intermediários" vin-
do do clube paulista, trazidos por
um ex-diretor para apresentar al-
gumas propostas de negociação de
atletas. O saudoso Paulo Moraes
estava ao meu lado e presenciou-
me "expulsar" literalmente os
"atravessadores" de minha sala e
colocá-los para fora do Barão, es-
ses "fantasmas" confundiram
simplicidade com ignorância e ga-
nância e o que apresentaram fez
meus nervos falarem por mim.

Fiz várias parcerias de emprés-
timos e negociações com quase to-
dos os clubes da capital paulista e
do Brasil, mas em nenhuma nego-
ciação o clube foi prejudicado, mui-
to pelo contrário, sempre fiz ques-
tão que o XV tivesse garantias e
tudo em contratos claros e limpos
que ficaram a disposição para
quem quisesse ir verificar. Erramos

como todos estão sujeitos a isso, em
trazer atletas que não correspon-
deram, mas em sua grande maio-
ria deram o retorno, criaram raí-
zes em Piracicaba e adotaram a
noiva da colina como sua casa.

Todo dirigente sempre está
em cima da linha que divide o
acerto do erro, e vai acontecer
de flertar com os dois lados, mas
jamais se pode permitir submis-
são aos clubes de grande inves-
timento. Caso as propostas não
forem de real valor e que não es-
tejam sendo lucrativos para o
clube, não deve ser realizada com
afobação, a lei protege o clube
formador e os direitos a porcen-
tagens dos atletas revelados, e o
XV tem que se garantir com isso.

A situação financeira está crí-
tica? Os diretores têm por obriga-
ção de atrair patrocínios e ajuda
dos políticos mais expressivos da
cidade, os votos saem daqui assim
como os consumidores que movi-
mentam o comércio e a indústria
local com mão de obra e logística.
Piracicaba hoje é capital de região
metropolitana e o seu único time

está "mendigando" verbas, os que
correm atrás de melhorias finan-
ceiras para o clube estão ouvindo
desaforos para renovar contratos.
Isso precisa mudar, não é possível
que nenhum dos tantos "ataca-
dões" que estão espalhados pela
cidade não possa patrocinar o clu-
be, assim como as várias indústri-
as dos distritos industriais, locali-
dades prosperas e que se um pro-
jeto de marketing for criado para
tal capitação, impossível dar erra-
do. Como anda o departamento de
marketing e comercial do clube?

Fiz parte de um grupo capita-
neado pelo amigo João Paulo Ara-
újo que contava com nomes como
Paiva, Luiz Carlos Furtuoso, Jo-
nas Parisotto e tantos outros que
deram a palavra ao então prefeito
de Piracicaba José Machado que o
XV não fecharia as portas, e com
muito trabalho levantamos a ins-
tituição para frente, que prospe-
rou voltou a andar com as própri-
as pernas, hoje infelizmente está
com muletas, mas se um projeto
for apresentado para a cidade, im-
possível não mudar esse cenário.

O PIRACICABANO E O DNA ALVIENGRO
 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

"Pioneiro, na lei do acesso,
engrandece nossa cidade". Assim
como diz o hino do XV de Piraci-
caba, não há o porquê questionar-
mos apenas a existência de um
time na terra "onde o peixe para".
É comum ouvirmos dos próprios
piracicabanos de que municípios
menores possuem dois ou mais
equipes de futebol. Será que se
houvesse a paixão do torcedor fi-
caria dividida? Eu creio que não.

Diante do fiasco no Campeo-
nato Brasileiro da série D este ano
e das eliminações em fases finais

da A2 do Paulista nas últimas tem-
poradas, vemos o orgulho do quin-
zista em ostentar a camisa zebra-
da pelos quatro cantos da "Noiva
da Colina", além de fazer de uma
partida, um programa familiar.

A chegada de Paulo Roberto
Santos para comandar o plantel e
diante da boa campanha na Copa
Paulista de Futebol, o torcedor
voltou a ir ao estádio e incentivar
os atletas nesta competição, sem-
pre mostrando que, vestir o
manto alvinegro não é para qual-
quer um, pelo contrário, é para

aqueles que se comprometem com
um time centenário e com uma
torcida fanática e apaixonada.

Ver a tradição sendo passa-
da para outras gerações é notá-
vel quando observamos a quan-
tidade de crianças que entram
em campo com os jogadores, o
que comprova que no DNA pira-
cicabano corre o sangue alvine-
gro. É por isso que na primeira
parte do hino é cantado: "vamos
para XV para frente, outra vitó-
ria conquistar, a torcida está pre-
sente, para sempre incentivar".

Olá amigos torcedores apai-
xonados pelo XV de Piracicaba
como nós sofremos com esse clube
hein. Viemos falar hoje sobre um
assunto que percebi que há muito
tempo vem caindo demais que
são os patrocinadores do Clube,
queremos entender porque caiu
tanto e vem caindo ainda mais.

Piracicaba é conhecida por
ser um importante polo indus-
trial na região, com uns diver-
sificados setores, temos gigan-
tes empresas no distrito do Uni-
norte e Unileste. Temos as mai-
ores empresas aqui no nosso
nariz, como a Caterpillar, Hyun-
dai, Fast Work, Case, Elring
Klinger, muitas montadoras de
todo setor automobilístico, agrí-
cola e muito mais. E aqui temos
um clube tradicional, uma mar-
ca forte que é o XV de Piracica-

DECAÍDA DE PATROCINADORES
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

ba e muitas empresas inclusive
desses citados um dia já patro-
cinaram o clube em outras oca-
siões porque não mais? Fato é
que ninguém vai investir dinhei-
ro em um determinado negócio
se não tiver um projeto atraente
que a empresa obtenha retornos
e lucros. Piracicaba é uma cida-
de gigantesca e não tem um time
altura, é óbvio que os patroci-
nadores não tiverem seu retor-
no eles deixaram de colaborar.

Os patrocinadores são atra-
ídos para um clube de futebol
por uma combinação de visibili-
dade de marca, alcance da au-
diência, potencial de marketing
e associação com os valores do
clube. O desempenho da equipe,
sucesso em competições, presen-
ça em mídias sociais e engaja-
mento da torcida também de-
sempenham um papel importan-
te na decisão dos patrocinado-
res. Além disso, acordos de pa-
trocínio bem planejados podem
oferecer oportunidades de ati-
vação de marca e interação di-
reta com os fãs, o que aumenta
o apelo para os patrocinadores.

Visibilidade da Marca: De-
monstrem como a marca do pa-
trocinador será amplamente exi-
bida durante as partidas, em
uniformes, placas publicitárias

no estádio, mídias sociais e
eventos relacionados ao clube.

Engajamento da Torcida:
Destaque o tamanho e a paixão
da base de torcedores do XV de
Piracicaba. Mostrar o envolvi-
mento e a lealdade da torcida
pode atrair patrocinadores in-
teressados em se conectar com
uma audiência apaixonada.

Impacto Regional: Ressal-
te o papel do clube na comu-
nidade de Piracicaba e re-
gião,  evidenciando como o
patrocínio pode fortalecer o
relacionamento do patrocina-
dor com a comunidade local.

Networking: Mostre como o
patrocínio pode proporcionar
oportunidades valiosas de ne-
tworking e relacionamento com
outros parceiros e empresários li-
gados ao clube e ao futebol.

Marketing Conjunto: Sugi-
ra atividades de marketing cola-
borativas, como promoções con-
juntas, eventos exclusivos para
clientes do patrocinador e outras
formas de interação com os fãs.

Sucesso Esportivo: Se o XV
de Piracicaba estiver em uma
boa fase ou em ascensão nas
competições, isso pode ser um
ponto forte para atrair patroci-
nadores em busca de associação
com um time bem-sucedido.

Plano de Ativação: Desen-
volva um plano detalhado de
como a marca do patrocinador
será promovida e ativada em
várias plataformas, incluindo
mídias tradicionais e digitais.

Valores e Imagem: Certifi-
que-se de que a imagem e os va-
lores do clube estejam alinhados
com os do potencial patrocinador,
para criar uma parceria autêntica.

Lembre-se de abordar os
patrocinadores de maneira
profissional e personalizada,
demonstrando como a parce-
ria pode ser mutuamente be-
néfica. Cada empresa terá di-
ferentes objetivos e áreas de in-
teresse, portanto, adapte sua
abordagem conforme necessário.

Isso tudo é o clube que tem
que correr atrás, não adianta vir
aqui e escrever tudo isso, para
isso teria que ter uma restrutu-
ração total, para isso talvez a
SAF ajude nesse sentido mas
também não garantia de suces-
so, o XV é muito grande, o mai-
or tesouro de Piracicaba que há
muitos anos não sabem dirigir
e com isso as empresas se afas-
tam isso falando só da nossa
cidade, pois no Brasil afora tem
outros milhares de empresas.

Um forte abraço ao tor-
cedor alvinegro!
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PROSA VERSO

Mula sem cabeça dos escritores Bruno Antônio, Erickson Marinho e
Ulisses Brandão conta a história de Tião e uma amiga muito especial.

O jovem Tião era um jovem muito trabalhador, e um dia, seu cavalo
partiu em disparada ao se assustar com uma cobra. Neste momento
aparece uma jovem que o ajuda. Tião fica encantado com a moça, mas
ao contar para a tia, acaba descobrindo que aquela jovem, tinha um
terrível segredo, um
feitiço que a obrigava
a se transformar numa
Mula-Sem-Cabeça to-
das as noites de quin-
ta-feira. O único jeito
de acabar com isso, se-
ria colocar a mão na ca-
beça de fogo da mula e
retirar o freio. Será que
Tião terá coragem de
ajudar Janine, e dar um
fim ao terrível encanto.

Faixa etária: Acima
de 4 anos

Encontramos essa
história narrada em:

https://
www.youtube.com/

watch?v=_k8qhu5vFJA

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 NOTÍCIAS:

A MAGIA DOS BALÕES
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Balões risonhos
flutuam no azul.
Levando sonhos

entre nuvens e brisas.
Fazendo divisas

entre terra e céu
vagam ao léu

sobre a curva do rio

Lindos balões de ilusão!
Guardem  meus segredos
e levem para bem longe

meus medos...

FRONTEIRAS...SEMPRE FRONTEIRAS...
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Dizem pessoas ex-
perientes que a sabe-
doria é própria do ve-
lho. Nem sempre isso
acontece. Também
aprendemos muito com
expressões e palavras
das crianças.

Seria por que a ilu-
minação de ambos é di-
ferente? Teriam brilho
no olhar, que transcen-
de e vislumbra outros
mundos? Mas, não é o
jovem que enxerga no-
vos horizontes?

Diria que todos têm seus desejos e aspirações próprias. Uns mais
voltados para as coisas materiais, outros para os valores intrínsecos, que
envolvem o interior humano. Estamos sempre em constante mudança.

Somos todos peregrinos nesse planeta Terra, mesmo nunca tendo
saído do torrão natal. Imaginamos como é triste, quando alguém preci-
sa fugir às pressas do seu país de origem. Assim foi no tempo da
sagrada família, por causa da perseguição de um rei poderoso, que
queria matar crianças inocentes e Jesus era um deles. Na época atual
vemos pelos noticiários da tevê, famílias inteiras de outros países
imigrarem, para terem um teto e condições mais seguras de sobrevi-
vência. Quantos desses expatriados morrem nos barcos superlotados,
em pleno mar! Muitos não conseguem asilo em outros países, que lhes
negam a porta de entrada, nas fronteiras.

Ficamos a perguntar diante dessas desoladoras situações: -O que
o velho sábio concluiria?

E logo vem a resposta: "Ah! Mundo de ilusões passageiras! Meras
ilusões desse universo de minoria poderosa, que domina o mundo! Somos
mortais e num sopro tudo irá se acabar. Por que guerrear, matar   aquele
que luta e trabalha honestamente para ganhar o pão de cada dia?

Não entendem que -só o Bem que fizermos fraternalmente- irá se
eternizar!

"Já que é preciso aceitar a vida, que seja"Já que é preciso aceitar a vida, que seja"Já que é preciso aceitar a vida, que seja"Já que é preciso aceitar a vida, que seja"Já que é preciso aceitar a vida, que seja
então corajosamente"então corajosamente"então corajosamente"então corajosamente"então corajosamente"

Lygia Fagundes da Silva Telles,
também conhecida como "a

dama da literatura brasileira" e
"a maior escritora brasileira"

enquanto viva.
Nascimento: 19 de abril de 1918

São Paulo, SP
Morte: 3 de abril de 2022 (103

anos) - São Paulo, SP
Fonte: Wikipédia

PALAVRA DO ESCRITOR:

 E as geladeiras do projeto Viajando na Leitura, da Academia Piracicaba
de Letras e Instituto Histórico Geográfico, continuam a se multiplicarem
pelos ambientes da cidade. No dia 9/8, houve a inauguração de geladeira
na Unicamp e no dia 14/8 na Etec Dep. Ary de Camargo Pedroso.

GÊNESE DOLOROSA
João Baptista de Souza Negreiros AthaydeJoão Baptista de Souza Negreiros AthaydeJoão Baptista de Souza Negreiros AthaydeJoão Baptista de Souza Negreiros AthaydeJoão Baptista de Souza Negreiros Athayde

(miniconto)(miniconto)(miniconto)(miniconto)(miniconto)

Tentava condensar a quadra mais amarga da história da sua vida nas
linhas apertadas de um conto; sabia que era preciso escolher as palavras,
desprezar os floreios que deixam a frase obesa, enxugar as metáforas que
esticam o fio condutor da narrativa, suprimir ecos e aliterações que lem-
bram rimas poéticas; era preciso usar pontuações adequadas que dão
fluência e amálgama ao personagem e às suas peripécias, enquadrar a
ação do personagem e o movimento narrativo no binômio espaço/tempo
para estabelecer empatia com o leitor; era preciso fazer que o tema se
insinuasse aos poucos, sem sobressaltos, para evidenciar-se somente no
epílogo, ou depois dele; era preciso trabalhar a concisão da história, nem
tão pouco que a transformasse num romance, nem muito para que se
fizesse mera crônica. Ao final, percebeu que condensara tanto o amargo
de sua história, que a essência de sua dor acabou por transbordar das
entrelinhas, gotejando lamentos e os restos de seus sonhos mortos.

VIRTUAL
Adenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria Costa

Passava horas a fio conversando com os amigos. Raramente se dava
ao trabalho de descer e sentar-se à mesa para as refeições. Acabava
engolindo qualquer coisa na frente do monitor.

Tinha muitos amigos. Se um deles saía ou estava off-line, em segun-
dos recebia a informação: "Amigo-até-a-morte" acabou de entrar. Ou en-
tão "Levada-da-breca" está chamando sua atenção. Seus contatos eram
dos mais variados. Tinha também "Loko-de-pedra", "Chico-doido", "Paty-
k-brun" e mais um sem número de nomes estranhos.

O bate-papo sem fim o mantinha preso no quarto, cada vez mais
isolado do mundo.

Os pais ficavam despreocupados porque o filho estava sempre em
casa, a salvo da violência urbana. Chegava da escola e imediatamente ia
para o quarto e de lá saía na manhã seguinte para ir ao colégio. Era assim
que passava suas tardes e finais de semana.

Tinha apenas dois colegas no colégio com quem eventualmente fala-
va. Em casa seus pais praticamente não ouviam sua voz.

Vivia fechado em seu mundo. Parece que foi desaprendendo a falar.
Estava, aos poucos, tornando-se um ser virtual. Sem voz, sem rosto, sem
afetos. A vida passando tão rapidamente quanto os toques no teclado do
computador, sem grandes mudanças, exceto ALT-TAB.

PIRACICABA REALIDADE E MAGIA
Ruth Carvalho Lima de AssunçãoRuth Carvalho Lima de AssunçãoRuth Carvalho Lima de AssunçãoRuth Carvalho Lima de AssunçãoRuth Carvalho Lima de Assunção

O passado revi-
ve na memória dos
que presenciaram
os acontecimentos,
dos que viveram
dores e alegrias e
confiaram na aber-
tura de novos hori-
zontes.

 Livros, revis-
tas e jornais retra-
taram as conquis-
tas de séculos pas-
sados e trouxeram
até nós histórias e
lendas que constru-
íram os alicerces da cultura e expansão de nossos dias.

Nos idos do século XVII, nesta terra de ninguém, viviam nas barran-
cas da caudal volumosa, índios remanescentes de diversos grupos. Ao
lado desse restrito agrupamento, a loca de pedra guardava a memória dos
habitantes, onde os índios mantinham o cemitério da tradição.

Deixaram-nos como legado muitas denominações, sobressaindo-se
Piracicaba, "lugar onde o peixe para". Densa floresta de árvores secula-
res e madeira nobre estendia-se desde a orla do rio, cobrindo grande
extensão, onde viviam animais silvestres, contando-se, entre eles, os pás-
saros cantores, enfeitando a natureza.

Foi se formando em uma comunidade decadente de roceiros, mame-
lucos e escravos, índios e brancos de origens duvidosas. Ao lado, o rio
caudaloso fornecia o alimento: pintados, jaús, dourados, e na extensa
mata buscavam as carnes vermelhas.

Mulheres e crianças se dedicavam à caça e à pesca, à agropecuária,
à cestaria, à cerâmica e ao preparo das farinhas.

E o povoado foi tomando forma, crescendo no tamanho e na vontade
dos ribeirinhos que, por suas características desenvolvimentistas e auda-
ciosas, tornaram a cidade em polo de destaque.

Anos vinte, ruas sem calçamento. De tempos em tempos o som do
berrante anunciando a chegada da boiada que descendo da Paulista en-
trava pela Rua do Rosário e em algumas quadras alcançava a Luís de
Queiroz, entrava pela ponte a caminho do Matadouro, lá na Vila Rezende.

Uma nuvem de pó ia cobrindo as ruas por onde passavam os bois. O
encanto desse desfile mexia com os ribeirinhos, que não queriam perder
esse espetáculo. Nas janelas, nas sacadas, as cabeças apontavam, não
querendo perder essa magia de um circo ao ar livre.

UM MOMENTO HISTÓRICO
Lino Vitti (Príncipe dos Poetas de Piracicaba)Lino Vitti (Príncipe dos Poetas de Piracicaba)Lino Vitti (Príncipe dos Poetas de Piracicaba)Lino Vitti (Príncipe dos Poetas de Piracicaba)Lino Vitti (Príncipe dos Poetas de Piracicaba)

Pára. Contempla o salto. Oh! Que deslumbramento!
Final feliz de um sonho, aliado a uma esperança.
Findava a viagem, sim. Que histórico momento!

Capitão Povoador! Piracicaba, criança!

Seu olhar percorreu as colinas. O vento
Sussurrou-lhe : "é aqui, Sem mais tardança,

Funda  nova cidade;  olha o céu que portento!
Olha o salto, olha tudo, que abastança!..."

Histórico momento. A Noiva da Colina,
Foi ao salto buscar seu véu tão lindo,
Beijou o Capitão como feliz menina.

Cresceu... Meus parabéns. Teu povo vai seguindo
Tudo quanto de bom Deus lhe destina...

Ela faz anos hoje,  e , certo, está sorrindo...
ooOoo

LEMBRANÇAS
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

As circunstâncias,
ou as pessoas, podem ti-
rar as nossas posses, po-
dem levar o nosso dinhei-
ro e podem acabar com a
nossa saúde, mas nin-
guém pode nos tirar as
posses mais valiosas que
temos, que são nossas
lembranças.

Muitas vezes, a vida
deriva para uma série de
desenganos, de desilu-
sões e mesmo frustra-
ções, porque os anseios
de sucesso e felicidade
aspirados desde o começo da juventude e talvez até da infância, não
se realizam naqueles pormenores que os sonhos sempre prometeram;
muitas vezes por culpa da própria pessoa, que desejou coisas muito
ilusórias e sem consistência prática.

Muitos desejam, mas não se esforçam para a concretização do
seu ideal, seja financeiro, amoroso, de saúde ou intelectual. Então as
lembranças chegam paulatinamente à flor da pele, ao recordarem dos
tempos idos da juventude, quando tinham um futuro alvissareiro des-
cortinando todo pela frente.

As mulheres ou os homens estavam à mão, porque nada ofuscava o
charme, a beleza, a juventude e a autoconfiança. Essas lembranças vão
chegando, muitas vezes, com uma ponta de orgulho misturada com a frus-
tração, até que a pessoa constata que a realidade do hoje é bem outra.

Muitos que adquiriram bens e os perderam por qualquer infortúnio,
se sentem saudosos dos tempos áureos vividos. Os que foram atletas,
talvez até consagrados, revivem com alegria seus lances vitoriosos e con-
templam os troféus conquistados, mas com um misto de frustração por se
sentirem ultrapassados e decadentes no seu vigor.

Os que gozavam de boa saúde, pela imprudência, por viverem uma
vida cheia de vícios, sentem a frustração e se deprimem por não poderem
mais se iludir com uma vida mais longa, porque seu tempo de vida é curto.
Aqueles que não fizeram uma boa escolha no casamento ou na vida afeti-
va para uma convivência plena e feliz amargam a solidão, são infelizes e
ainda têm problemas familiares a serem resolvidos.

Portanto, ninguém tira nossas lembranças, que são únicas e só nos-
sas, dependendo do ritmo e caminho que dermos às nossas.

ooOoo

ooOoo

ooOoo

 O Acadêmico da APL e do IHGP Barjas Negri e o o jornalista Miromar Rosa
lançarão a obra Almanaque de Piracicaba com fatos históricos de Piracica-
ba, no próximo dia 23 de agosto, na sede da ACIPI, a partir das 18h30.
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Alunos de São Pedro recebem
atendimento e óculos gratuitos
Ação faz parte do Projeto Olhar Sempre, que oferece consultas e óculos completos; idealização é do Hospital de Olhos de Piracicaba

O Projeto Olhar Sempre,
idealizado pelo Hospital dos
Olhos de Piracicaba, realizou
ação em São Pedro que garan-
tiu consultas e óculos gratuitos
para estudantes das Emebs Guido
Dante, Adriana Daniel e Ricarda
de Paiva Lima Berzin. "Os proble-
mas de visão estão entre as prin-

cipais causas de evasão escolar.
Nossa proposta é garantir este
atendimento do começo ao fim,
com consulta e confecção dos
óculos e conseguir fazer a dife-
rença na vida dessas famílias",
disse a a médica Carolina Weiss
Aloisi, que coordena o projeto com
o oftalmologista Rafael Guena. A3

A partir da esquerda, Marcelo Piacentini, médico Rafael Guena, prefeito Thiago Silva, médica Carolina
Aloisi e a secretária de Educação, Samanta Bontorim, no lançamento do Projeto Olhar Sempre

Edição 12 páginas

Inscrições para
concurso da
Prefeitura
terminam
no dia 20

As inscrições para o concur-
so da Prefeitura de São Pedro,
com 30 vagas, além do cadas-
tro reserva, terminam neste dia
20, domingo. As vagas são para
agente cuidador, assistente so-
cial, auxiliar administrativo,
controlador interno, cozinheiro,
eletricista, professor II de ensi-
no fundamental de geografia ,
professor II de ensino funda-
mental de educação especial,
fonoaudiólogo, museólogo,
nutricionista e psicólogo. Os
vencimentos variam de R$
1.600 a R$ 3.830,04. As ins-
crições devem ser feitas ex-
clusivamente pela internet,
n o  e n d e r e ç o  eletrônico
planexcon.com.br . O valor da
taxa de inscrição varia de R$
30 a R$ 40, de acordo com o
cargo escolhido. A realização da
prova objetiva está prevista para
o dia 22 de outubro, em local a
ser definido. O edital completo
pode ser consultado na empre-
sa responsável pela realização
do concurso e no site da Prefei-
tura de São Pedro.
(saopedro.sp.gov.br).

Sob pressão da Apeoesp, governador
volta atrás e mantém livros do MEC

Após manifestação (foto)
promovida pela Apeoesp (Sindi-
cato dos Professores do Ensino
Oficial do Estado de São Paulo)
na tarde desta última quarta
(16), na Praça da República, em
frente à Secretaria Estadual da
Educação, o governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, voltou atrás e anunciou
que o Estado utilizará os livros
didáticos do MEC, do Programa
Nacional do Livro e Material Di-
dático. A segunda presidenta da

Apeoesp, deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que participou
ativamente do ato e vinha pressi-
onando o governador na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, tanto da tribuna como na
Comissão de Educação e Cultura
da Casa, com o anúncio do go-
vernador, disse: "A luta valeu a
pena, porque a não utilização dos
livros didáticos do Programa Nacio-
nal do Livro do governo federal
seria um grande retrocesso para
o ensino público no Estado". A4

Divulgação

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Show de Talentos está com inscrições abertas
A 70ª edição da Semana

Cultural Gustavo Teixeira vai
abrir o palco para revelar ta-
lentos de dança e ginástica.
Iniciantes ou experientes po-
dem se inscrever para contar
histórias por meio de movi-
mentos. "Iniciante ou com ex-
periência, o importante é tra-
zer a personalidade e estilo
para o palco. Coreografias ori-
ginais, misturas de estilos de

dança ou sequências de gi-
nástica criat ivas são bem-
vindas. A intenção é mostrar
criatividade e dedicação em
ação", diz o coordenador de
Cultura, Ivan Teixeira.

Para participar, é só fazer a
inscrição no  link https://
forms.gle/GgGED3p1DcU6exL48
e fornecer detalhes pessoais e so-
bre a apresentação. "É um momen-
to para brilhar e compartilhar a pai-

xão dos participantes com uma
comunidade que valoriza o
esforço e a arte", complemen-
ta o coordenador. A idade mí-
nima para participação é de 6
anos e as coreografias podem ter
no máximo 6 minutos. O Show
de Talentos será realizado às
10h do dia 30 de setembro, no
Centro de Convenções Jacin-
tho José Fávaro, na aveni-
da Paschoal Antonelli.

ESTÂNCIA MARCA PRESENÇA EM

EVENTO DE ALEITAMENTO MATERNO
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Lutar vale a pena!
Professora Bebel

Tivemos boas notí
cias nesta semana.
A principal é que lu-

tar dá resultados. Pode ser
difícil, pode ser exausti-
vo, muitas vezes o resulta-
do não vem de imediato,
mas é sempre importante
lutar e perseverar.

A primeira ótima
notícia foi o recuo do governador
Tarcísio de Freitas, reinserindo a
rede estadual de ensino de São Pau-
lo no Plano Nacional do Livro Di-
dático poucas horas após a APEO-
ESP e outras entidades realizarem
uma significativa manifestação em
frente à sede da Secretaria Estadu-
al da Educação (SEDUC), na Pra-
ça da República. O recuo mostra o
tamanho do equívoco que o gover-
no estadual estava cometendo e,
por sua vez, a amplitude e a eficá-
cia da pressão feita para voltassem
atrás. Retirar as escolas estaduais
do PNLD seria retirar dos estudan-
tes o direito ao conhecimento e im-
por saberes fragmentados que em-
pobreceriam gravemente a apren-
dizagem, além de comprometer o
princípio constitucional da liberda-
de de ensinar e aprender. É impor-
tante frisar que se a decisão per-
manecesse, São Paulo correria o
risco de não poder retornar ao
PNLD pelos próximos dez anos.

Entretanto, apesar do recuo
e das recentes palavras elogio-
sas do secretário da Educação

O fato é queO fato é queO fato é queO fato é queO fato é que
conquistas sãoconquistas sãoconquistas sãoconquistas sãoconquistas são
possíveis, e maispossíveis, e maispossíveis, e maispossíveis, e maispossíveis, e mais
possíveis sepossíveis sepossíveis sepossíveis sepossíveis se
tornam quantotornam quantotornam quantotornam quantotornam quanto
maior foi nossamaior foi nossamaior foi nossamaior foi nossamaior foi nossa
capacidadecapacidadecapacidadecapacidadecapacidade
de união ede união ede união ede união ede união e
mobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilizaçãomobilização

Quase cinco milhões no exterior
Número deNúmero deNúmero deNúmero deNúmero de
brasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileirosbrasileiros
vivendo novivendo novivendo novivendo novivendo no
exterior éexterior éexterior éexterior éexterior é
o maioro maioro maioro maioro maior
dos últimosdos últimosdos últimosdos últimosdos últimos
13 anos13 anos13 anos13 anos13 anos

Gregório José

O Ministério das
 Relações Exteri-
ores divulgou

neste começo de agosto
de 2023 que o número
de brasileiros residindo
no exterior está 194 mil
a mais do que no mes-
mo período de 2022.
Agora já são 4.740 milhões de bra-
sileiros trabalhando, morando ou
estudando no exterior. Pelos da-
dos divulgados, este é o maior
número desde 2009, quando a co-
munidade do Brasil era represen-
tada por 3,18 milhões de cidadãos
residentes em países estrangeiros.

Diretores da assessoria imi-
gratória D4U Immigration foram
os primeiros a contabilizar e ava-
liar os dados apresentados pelo
Governo federal. Segundo infor-
maram, o crescimento da procu-
ra por brasileiros em viver fora
do País acontece, principalmen-
te, por fatores como busca por
oportunidades mais interessan-
tes de carreira, segurança e me-
lhor qualidade de vida. Segun-
do eles, A América do Norte,

principalmente os Es-
tados Unidos, é o des-
tino mais procurado.

A Europa (mais
precisamente Portugal,
Alemanha, Espanha e
Bélgica) e Dubai estão
atraído cada vez mais a
atenção desse público que
sonha em sair do País.

Dubai aparece na
lista muito por conta do sistema
tributário favorável e, porque
atrai mão de obra para várias
frentes, dentre elas a de constru-
ção e voltados para o turismo.

Pelos dados apresentados pelo
Ministério das Relações Exteriores, a
maior parte dos brasileiros estão na
América do Norte com 45,19%,
seguida por Europa (32,42%),
América do Sul (14,06%), Ásia
(4,83%) e Oriente Médio (1,29%).

Mr. Warren Janssen, dire-
tor aposentado do Serviço de Ci-
dadania e Imigração dos Esta-
dos Unidos (USCIS) e consultor
de imigração da D4U Immigra-
tion explicou que os imigrantes
"nos lembram que as fronteiras
não são barreiras, mas oportu-
nidades de colaboração, cresci-

mento e busca compartilhada por
um futuro melhor e felicidade".

Os locais que mais recebem a
imigração de brasileiros são, res-
pectivamente, Estados Unidos com
1,9 milhão, Portugal (360 mil),
Paraguai (254 mil), Reino Unido
(220 mil) e Japão (206 mil).

Há várias razões pelas
quais os brasileiros podem pro-
curar oportunidades de traba-
lho e moradia no exterior. Al-
gumas das principais razões in-
cluem: oportunidades profissi-
onais, estabilidade econômica;
qualidade de vida; motivações
educacionais; busca por segu-
rança; diversidade cultural; em
alguns casos a reunificação fa-
miliar, uma vez que outros fami-
liares já migraram a algum tem-
po e a perspectiva de cidadania.

É importante ressaltar que as
razões para buscar oportunidades
no exterior podem variar de pes-
soa para pessoa. Além disso, a mi-
gração internacional envolve de-

safios e adaptações, e nem sempre
é uma decisão fácil de ser tomada.

Trabalhar no exterior pode
ser uma experiência desafiadora,
e nem todos conseguem se adap-
tar e se dar bem nesse ambiente.
Existem várias razões pelas quais
algumas pessoas podem enfrentar
dificuldades ao trabalhar no exte-
rior como a barreira linguística;
choque cultural; diferenças nas
práticas de trabalho; isolamento
social; problemas legais e adminis-
trativos; falta de reconhecimento
profissional; falta de suporte e, prin-
cipalmente, as expectativas não cor-
respondidas, seja devido a dificul-
dades financeiras, problemas de tra-
balho ou outros fatores imprevistos.

Cada indivíduo é único e pos-
sui diferentes habilidades, perso-
nalidades e níveis de adaptabili-
dade. Em resumo, o sucesso ao
trabalhar no exterior depende de
diversos fatores, incluindo habi-
lidades de adaptação, capacida-
de de superar desafios, apoio so-
cial, conhecimento da cultura lo-
cal, proficiência linguística e ex-
pectativas realistas. Nem todos
estão prontos para lidar com es-
sas complexidades, o que pode le-
var a dificuldades e insucesso.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

aos livros didáticos
do PNDL - uma gui-
nada realmente fan-
tástica - permanece
em aberto uma ques-
tão que precisa ser
muito bem discuti-
da: a digitalização
do processo educati-
vo. Sim, a tecnologia é
nossa aliada no proces-
so ensino-aprendiza-

gem, mas não substitui a interação
professor-estudante e não substi-
tui materiais didáticos mais pro-
fundos, tampouco obras literárias
com as quais o estudante precisa
sempre ter contato, desde os pri-
meiros passos de sua escolarização.
Também continua sendo necessá-
rio analisarmos os materiais digitais
- que, aliás, serão impressos - a se-
rem disponibilizados pela SEDUC
aos estudantes, porque nossas cri-
anças e jovens têm direito a mate-
riais didáticos de qualidade.

Outra boa notícia é que a SE-
DUC encaminhará nos próximos
dias projetos para corrigir duas
graves distorções da Lei Comple-
mentar 1374/2023 (que, ressalte-
se, é quase inteiramente composta
de graves distorções): as Ativida-
des Pedagógicas Diversificadas
(APD) poderão ser cumpridas em
local de livre escolha pelos profes-
sores e voltará a haver a falta-aula,
ou seja, o professor e a professora
não terão mais o dia inteiro des-
contado caso se atrasem por alguns
minutos ou, até mesmo, deixem de

dar uma ou duas aulas. O descon-
to se dará sobre o efetivo atraso
do(a) profissional.

Estamos lutando há meses por
essas e outras questões. No dia 20
de junho, em reunião da Comissão
de Educação e Cultura da Assem-
bleia Legislativa, a qual presido,
com a presença do secretário da
Educação, tive a oportunidade de
cobrá-lo sobre esses dois pontos e
outros mais, entre eles a retirada
da jornada de trabalho como crité-
rio para a atribuição de aulas dos
professores, tendo em vista que jor-
nada de trabalho é inerente a to-
dos os professores. A Secretaria da
Educação divulgou nota afirman-
do que criará uma comissão para
elaborar com as entidades os crité-
rios para a atribuição de aulas, mas
isto ainda não ocorreu. Da mesma
forma, a SEDUC ainda não consti-
tuiu a mesa permanente de negoci-
ação, na qual queremos debater a

recuperação de nossos direitos e
uma carreira aberta, justa e atraente.

O fato é que conquistas são
possíveis, e mais possíveis se tor-
nam quanto maior foi nossa capa-
cidade de união e mobilização. Cla-
ro, mandatos parlamentares, enti-
dades, movimentos sociais detém
representação sobre aqueles seg-
mentos e categoria que organizam.
Entretanto, essa representação tem
limites, assim como têm limites as
ações no judiciário, porque reque-
rem base legal e nem sempre o jus-
to é legal. Por isso, o que resolve
mesmo é a mobilização, nas ruas,
nas escolas, nos nossos locais de
trabalho, nas comunidades.

Quando nos manifestamos
nas ruas e praças, quando realiza-
mos paralisações e greves, não ape-
nas estamos nos apoiando mutua-
mente, mas estamos demonstran-
do - força, união e a determinação
de lutarmos para conseguirmos
aquilo que reivindicamos. Uma
manifestação cumpra a dupla fun-
ção de mandar nosso recado ao
governante - muitas vezes o nosso
patrão -, e de obter apoio social. O
que fica restrito a um grupo acaba
se tornando apenas um lamento;
quando é externado de forma cole-
tiva, se torna movimento.

Vamos continuar unidos e
ampliar nossa mobilização, porque
lutar vale a pena.

Professora Bebel é deputada
estadual pelo PT e segunda
presidenta da APEOESP

Humanas mais exatas
Adilson R. Correr

Estágios, discipli-
nas eletivas, ati-
 vidades inter-

cursos, interdisciplina-
res, interunidades, inte-
runiversidades, bolsas
de estudo, de pesquisa,
de extensão, bolsas-
sanduíche, projetos in-
tegradores, estudos em grupo, tra-
balhos em equipe, a resolução nº 8
do Ministério da Educação. Inú-
meras ações de formação profissi-
onal, ligadas não só ao fator "for-
matura", mas também às relações
de formação do ser humano com-
pleto. Essa lógica traz, às univer-
sidades, os universos das relações
ético-histórico-sociais que comple-
tam o conteúdo de qualquer área
de formação. Estudar humanas e/
ou exatas tornou-se sinônimo de
correlacionamento com o mundo
que rodeia as "academias" (termo
do século III A.C., nomeando o es-
paço onde Platão discutia questões
filosóficas: Jardins de Akademus).

Hoje, temos graduações que
somam 3.800 horas de estudo
para conferir um diploma, uma
base de 12 disciplinas anuais, du-
rante cinco anos. Dessa carga ho-
rária, 10% demandam que os alu-
nos as executem "fora". Selecio-
nando planos de estudo ou de
ação na comunidade. Trata-se de
aplicar o ensino/ aprendizagem
em ações não obrigatórias: o alu-
no, a aluna não é obrigada/a es-
colher planos de sua área especí-
fica, mas, sim, das que necessi-
tam de sua humanidade.

Pode-se perceber que eles,
elas não só trabalham os conhe-
cimentos específicos, como tam-
bém levam sua força braçal e
mental para contribuir na orga-
nização humanizada da comuni-
dade, da qual identificam os prin-
cipais desafios vivenciais.

Quando propomos que um for-
mando, uma formanda em enge-
nharias participe do trabalho numa
entidade com pessoas de necessida-
des especiais, nós não queremos
apenas seu conhecimento específi-
co, mas também seu apoio a quem
possa e/ou nunca possa seguir o ca-
minho de formação. Nessa intera-
ção, sentem-se a empatia, a dor, o
suor e o prazer em proporcionar me-
lhorias a quem necessita e a seu pró-
prio crescimento. Uma simbiose que
podemos sintetizar na definição do
conceito de "trabalho", em Sandra
Gemma (2013): Trabalho constitui
a transformação da natureza a fa-
vor do ser humano. E ser transfor-
mado por ela!

Uma metodologia peripaté-
tica (do filósofo Aristóteles, no
Liceu, que propiciou ensinar seus
alunos ao ar livre, caminhando)
na qual o caminhar ocorre na
mente, enquanto o jardim cor-
responde ao mundo.

Um aluno conse-
gue entender melhor a
complexidade de um
ensaio de dureza, no
equipamento durôme-
tro, quando o relaciona
à vida: um ensaio para
verificar a resistência
de um material às for-
ças que se lhe aplicam e
o quanto ele as supor-

ta. Primeiro, uma pré-carga onde
se estabelece o final do momento
elástico (forças que não alteram o
material e permitem que ele retor-
ne ao estado de origem, quando
se retiram as forças de ensaio) e,
segundo, quando se lhe aplicam
forças que vão além e que defor-
mam o material, fazendo uma
marca, cujos cálculos de força e
de área determinam a resistência,
a dureza desse material. Por en-
quanto, isso se relaciona às "exa-
tas"; todavia quando se faz a per-
gunta: Você, meu aluno/ minha
aluna, quanto suporta para trilhar
esse caminho de formação profis-
sional de nível superior? Quanto
se encontra disposto/a a se
transformar em um ser huma-
no que irá proporcionar mais
vida a outro ser humano e ao
meio ambiente?

Caríssimos (as) leitores (as),
vocês não imaginam a grande-
za de ver o brilho nos olhos dos
seres humanos que passaram
por essa didática (a arte de ins-
truir). E, melhor ainda, quando re-
tornaram de suas ações na comuni-
dade. Um amadurecimento além da
curva (considerem essa frase como
amálgama entre humanas e exatas,
rss). "Durômetro" nomeia, ape-
nas, um instrumento dentre os
mais de 600 equipamentos que
compõem os laboratórios, usados
por mais de 200 profissionais
nas áreas de ensino/ aprendiza-
do na Unidade em que atuo.

Finalizo esta reflexão men-
cionando o cumprimento recebi-
do, quando do encontro com um
ex-aluno que se tornou profes-
sor. Um mestre encontrando seu
mestre: "Meu professor! Eu me
transformei". Lembro-me até
hoje: Carpe Diem, tornem suas
vidas extraordinárias!

———
Adilson Roberto Correr,
professor de Filosofia,
Mestre em Educação e
graduando em Engenha-
ria de Produção; e-mail:
correr.adilson@gmail.com
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Repúdio às demissões na Casas Bahia
Luiz Carlos Motta

No cenário econô
mico atual, as
notícias sobre

demissões em massa
têm causado grande
preocupação, e o
anúncio de que apro-
ximadamente seis mil
funcionários da Casas
Bahia estão ameaça-
dos por um plano de demissão
não é exceção. Manifesto meu ve-
emente repúdio a essa medida
que afeta não apenas a econo-
mia, mas também a vida de mi-
lhares de famílias brasileiras.

O fechamento de 100 lojas
da renomada rede varejista é
uma decisão que não pode ser
tomada levianamente, ignoran-
do as consequências sociais que
acarreta. É preciso lembrar que
por trás dessas estatísticas es-
tão trabalhadores e suas famí-
lias, cujos meios de sustento e
bem-estar estão ameaçados.

Diante dessa situação, é meu
dever e compromisso lutar pela pro-

teção dos empregos e
direitos dos trabalhado-
res. Acredito firmemen-
te que o diálogo é a base
para soluções eficazes e
justas. Mobilizarei a
base sindical comerciá-
ria para abrir uma fren-
te de negociações com a
empresa, buscando al-
ternativas que evitem
demissões em larga es-

cala.
ALTERNATIVAS - Acredi-

to que a conversa prévia com os
Sindicatos é essencial em casos
como esse. Demissões em massa
não podem ser simplesmente im-
postas sem considerar as implica-
ções para os trabalhadores e para
a comunidade em geral. É vital
buscar alternativas que preservem
os empregos e, por consequência, a
dignidade das famílias afetadas.

Destaco ainda que faço parte
ativamente da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) que in-
vestiga o rombo milionário na Lo-
jas Americanas. Estamos empe-
nhados em garantir que a empre-

O fechamento deO fechamento deO fechamento deO fechamento deO fechamento de
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decisão que nãodecisão que nãodecisão que nãodecisão que nãodecisão que não
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sa assuma suas responsabilidades
e que os direitos dos trabalhado-
res sejam respeitados. Além disso,
todas as ações estão sendo toma-
das para manter os empregos de
aproximadamente 40 mil traba-
lhadores que fazem parte dessa
grande rede varejista.

A proteção dos direitos econô-
micos e sociais dos trabalhadores é
minha missão e compromisso. Sob
minha liderança, o movimento sin-
dical comerciário tem se destacado
na promoção de condições justas de
trabalho e na defesa dos interes-
ses dos trabalhadores do comér-
cio, serviços e turismo. Nosso ob-
jetivo é fortalecer as relações en-
tre capital e trabalho, buscando
sempre o equilíbrio e a justiça.

COMPROMISSO - Nesse
contexto, coloco-me à disposição para
buscar soluções que minimizem os
impactos das demissões na Casas
Bahia e garantam um futuro mais
seguro para as famílias afetadas. Mi-
nhas ações políticas e sindicais refle-
tem o compromisso incansável pela
manutenção das condições de vida
e de trabalho dos comerciários, es-
pecialmente diante de desafios tão
significativos como o atual.

Minha trajetória é marcada
pelo compromisso com os direitos
sociais, trabalhistas e dos aposen-
tados. No Parlamento, busco inces-
santemente a defesa dos trabalha-
dores do comércio, serviços e tu-
rismo. Minha atuação na Câma-
ra dos Deputados e na liderança
sindical reflete a dedicação em
busca de um Brasil mais justo e
inclusivo para todos os cidadãos.

———
Luiz Carlos Motta, presi-
dente da Fecomerciários
e da Confederação Naci-
onal dos Trabalhadores
no Comércio (CNTC), de-
putado federal (PL/SP)

José Renato Nalini

Uma civilização é
construída pela
sedimentação

de ritos. Eles consoli-
dam uma cultura.
Quando começam a se
esgarçar, ela - a cultura
- desmorona.

Isso é bastante ní-
tido no seio das famíli-
as. Elas obedeciam a rituais inte-
grados na tradição mais do que
secular. Os almoços aos domingos.
A celebração dos aniversários. A
participação nas atividades religi-
osas, nas missas, rezas e procissões.
O Natal, a Páscoa, o dia das Mães,
dos Pais e da criança.

Rituais obrigatórios: a prepa-
ração de um casamento, com a ex-
pedição de convites, que eram en-
tregues pessoalmente pelos noivos,
em visita formal ao convidado; a
formação da "corbeille" dos presen-
tes, que eram entregues na residên-
cia do noivo ou da noiva, ocasião
em que se oferecia um drinque. O
capricho na cerimônia.

Outro, imprescindível, o ri-
tual do luto. Comparecer ao se-
pultamento, à missa de sétimo
dia. Fazer uma visita de condo-
lências à família que perdeu um
ente querido.

O ritualismo se inspirou
bastante na tradição da Igreja
Católica. Por que é que ela per-
dura por mais de dois milênios?
A missa é a mesma em todas as
igrejas de todo o planeta. A Ave-
Maria é pronunciada com idên-
ticas palavras, em todos os idi-
omas. Assim o Pai-Nosso, a Sal-
ve-Rainha, o Credo.  As Sagra-
das Escrituras não variam.
Pode haver interpretação com
alguma tonalidade própria ao
talento do pregador. Mas as
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Ritos que sustentam
palavras são as mes-
mas. Repetidas ad in-
finitum.

Quando os ritos co-
meçam a se diluir, algo
não caminha bem na
Instituição. Assim ocor-
re na família. "Por que
celebrar o aniversário de
um idoso? Por que as-
sistir missa de sétimo
dia? Por que se casar?".

Isso acontece na escola. "Por
que cantar o Hino Nacional? Por
que celebrar pessoas que morreram
há duzentos anos? Qual o signifi-
cado de datas históricas?".

É o que não deixa de ocor-
rer em todos os espaços, em
nome da modernidade. As ins-
tituições que perduram são
aquelas que souberam conciliar
tecnologia e rito. A metáfora do

rito serve para explicar muito
descompasso que existe entre as
expectativas e a realidade. Não é
saudosismo, nem pensamento
antiquado, engessado e superado.

Quem vai deixando de lado
aquilo que moldou gerações, perde
identidade, sentido de pertenci-
mento e se aliena, pondo a perder
um patrimônio afetivo de imenso
valor. Que só se reconhece depois
que o dilapidou.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras
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Alunos de São Pedro recebem
atendimento e óculos gratuitos
Ação faz parte do Projeto Olhar Sempre, que oferece consultas e
óculos completos; idealização é do Hospital de Olhos de Piracicaba

Dr. Luciano Mazzonetto se reune
com o prefeito Thiago Silva no
gabinete para falar de projetos
para uma São Pedro melhor

Na tarde de quinta feira, 17,
Dr. Luciano vereador pelo pode-
mos levou para o prefeito Thiago
Silva indicações e pedidos  que
englobam a causa animal para
melhorar ainda mais o atendi-
mento aos animais carentes na
clinica municipal animal meu pet
container e também falou do bom
trabalho que está sendo realizado
com relação as castrações aonde
sao feitas todos os dias de segun-
da a sexta feira lembrando que
nesse sistema foram feitas maior
número de castração comparan-
do com o sistema de multirão.

O vereador conversou tam-
bém com o prefeito sobre o proje-
to de lei de sua autoria  aonde
será multado os  tutores que dei-
xarem seus animais soltos nas
vias públicas e os recursos das
mults serão repassados para en-
tidades protetoras dos animais
como viralatas futebol clube e ou-
tros, segundo o médico veteriná-
rio e vereador o prefeito Thiago

achou muito positivo e apoia o
projeto. Dr. Luciano explicou
também que levou  várias outras
indicações para melhorias em
bairros de são pedro e de muníci-
pes que  vem procurá-lo para re-
clamar de problemas relaciona-
dos em vários setores.

Luciano falou que os ve-
readores são termômetro para
a cidade, e é o vereador que
mostra para o prefeito as me-
lhorias necessárias para uma
cidade melhor .

Dr. Luciano também falou
que agradeceu o prefeito pessoal-
mente por ter colocado o trans-
porte que vai para o senac em
Águas de São Pedro à noite em
outros pontos melhorando para
os estudantes na hora de retor-
nar para suas casas em são pe-
dro pois muitos alunos chegam
em casa muito tarde da noite fi-
cando com medo de atravessar a
cidade a pé.contato com Dr Luci-
ano - (19) 9.9756-5961

Conseguir mudar o futuro de
crianças ao garantir correção de
problemas de visão está entre os
objetivos do Projeto Olhar Sempre,
idealizado  pelo Hospital de Olhos
de Piracicaba. Em ação realizada
no último sábado, 12, em São Pe-
dro, foram atendidos alunos das
Emebs Guido Dante, Adriana
Daniel e Ricarda de Paiva Lima
Berzin. Após a consulta, os es-
tudantes que precisam usar
óculos escolheram a armação e
em aproximadamente 15 dias vão
receber os óculos prontos para uso,
sem nenhum custo.

"Os problemas de visão estão
entre as principais causas de eva-
são escolar. Nossa proposta é ga-
rantir este atendimento do começo
ao fim, com consulta e confecção
dos óculos e conseguir fazer a dife-
rença na vida dessas famílias", con-
ta a médica Carolina Weiss Aloisi,
que coordena o projeto com o of-
talmologista Rafael Guena.

"O Projeto Olhar Sempre é
uma iniciativa para atendimento à
população em situação de vulnera-
bilidade. A atenção é voltada a cri-
anças em idade escolar com a in-
tenção de melhorar o aprendiza-
do" complementa Guena.

O prefeito Thiago Silva desta-
cou o caráter social do projeto. "São
consultas completas, feitas por
médicos, totalmente gratuitas. É
um investimento na saúde das nos-
sas crianças. O aluno faz a consul-
ta, passa pelos equipamentos, de-
pois escolhe a armação e ao final
de  duas semanas ganha os óculos
e melhora o seu rendimento  na
escola. Esse ciclo se completa e re-
presenta um  trabalho conjunto da
Educação e Saúde", afirmou.

Além da consulta e dos óculos
gratuitos, os estudantes que apre-
sentem algum tipo de patologia of-
talmológica são encaminhados
para acompanhamento no Hospi-

tal de Olhos. Esse é mais um bra-
ço do projeto voltado também
para a realização de cirurgias de
catarata, já realizadas em di-
versas ações em São Pedro, a
última delas no dia 18 de junho,
em um mutirão.

O propósito do Olhar Sempre,
que trabalha com voluntários e
apoio de empresas e doações é
de"trazer de volta a luz da visão
para aquelas pessoas que estão na
escuridão por falta de acesso" .

Entre 2012 e 2022, aproxima-
damente 1.000 pacientes foram
operados por ano em média em di-
versas cidades da região.

ATENDIMENTO ELOGI-
ADO - Marilene Reichert, mãe do
aluno Derik Luis Pereira Gaona, de
14 anos, elogiou o atendimento re-
cebido na consulta realizada na
Emeb Guido Dante. "Quando fala-
ram que meu filho precisava pas-
sar na consulta, fiquei um pou-
co apreensiva, mas fomos muito
bem atendidos. Ele e eu ficamos felizes
que agora ele vai receber os óculos,
porque eu não teria condições de
comprar ", relatou. Como o filho
nunca relatou dor de cabeça ou
dificuldades de visão, Marilene não

o levou ao oftalmologista. "Na con-
sulta viram que ele precisa de ócu-
los para 4 graus, de longe", disse.

DOAÇÕES -  As pessoas in-
teressadas em colaborar com o pro-
jeto podem fazer doações de arma-
ções usadas em bom estado ou re-

cursos que serão usados para
aquisição de armações e lentes.
As armações podem ser entre-
gues em unidades da Rede Drogal
e as doações podem ser feitas
pelo Pix  43.068.613/0001-73,
da Associação Olhar Sempre.

Médico Rafael Guena em aten-
dimento na Emeb Guido Dante

Estudantes escolheram armações

A partir da esquerda, Marcelo Piacentini, médico Rafael Gue-
na, prefeito Thiago Silva, médica Carolina Aloisi e a secretária
de Educação, Samanta Bontorim
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Pague Menos anuncia mais um
festival temático, até 31 de agosto

Thor, Nina, Luke e Mel. O que
estes nomes têm em comum? Es-
tão entre os 10 nomes mais comuns
de pets no Brasil, de ramster até
golden retriever.  Aliás, esse seg-
mento vem em crescente no país.
Visando proporcionar uma ótima
experiência aos Clientes, que pos-
sam comprar de mercearia básica,
como arroz e feijão, até ração e aces-
sórios para o bichinho de estima-
ção, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos realiza, desde ontem
(18) até 31 de agosto, "Festival de
Pets", em suas 33 lojas físicas e e-
commerce.

Informações do Censo Pet IPB,
realizado pelo Instituto Pet Brasil,
apontam que sete em cada 10 pes-
soas têm um pet. Em 2021, o nú-
mero de animais de estimação che-
gou a 149,6 milhões, aumento de
3,7% em relação ao ano de 2020,
em terras tupiniquins. Os dados
posicionam o país na terceira colo-
cação com mais pets no mundo.

Para o gerente de Marketing e
Comunicação da Rede de Super-

mercados Pague Menos, Fabio Ce-
con, "ao realizar festivais temáti-
cos durante o ano, proporcionamos
aos nossos Clientes a oportuni-
dade de encontrar tudo que
buscam em um só lugar, com
preço baixo e qualidade".    "No
Festival de Pets não será dife-
rente. Teremos produtos como
alimentos, petiscos e produtos de
higiene, tudo pensando no bem-
estar do animal de estimação de
nossos Clientes", finaliza Cecon.

É importante incentivar a ado-
ção de animais, com responsabili-
dade. Em parceria com a Pet Camp,
rede especialista em pets, o Super-
mercados Pague Menos realiza Fei-
rinha de Adoção. Haverá distribui-
ção de brindes e orientação com
médico veterinário, durante os dias
de feirinha.  Confira abaixo a pro-
gramação:

- 19 de Agosto, sábado,
loja de Piracicaba, localizada
na Vila Rezende;

- 19 de agosto, sábado, loja
de Nova Odessa;

- 24 de agosto, quinta-fei-
ra, na loja do Parque Prado,
em Campinas;

- 26 de Agosto, na loja da ave-
nida Cillos, em Americana.

BRINDES - No dia 24 de
agosto, na loja de Hortolândia, e
no dia 26 de agosto, nas lojas de
Valinhos e Paulínia, localizada na
avenida José Paulino, também terá
ação de distribuição de brindes e
orientação com médico veterinário.

O Festival de Pets da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos acontece até 31 de agosto,
nas 33 lojas e no e-commerce.
Serão vários produtos com des-
contos especiais durante o pe-
ríodo da ação.  Os parceiros
são: Purina, Mars, Ypê, P&G,
Ambev, Red Bull, Petrópolis,
M  D i a s ,  C e r a s  J o h n s o n  e
Proauto.  O endereço e horá-
rio de funcionamento de cada
uma das lojas físicas podem ser
consultados no site https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .
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Sobre a Rede de Supermercados
Inaugurada em 1989, a Rede

de Supermercados Pague Menos está
entre as 30 maiores empresas super-
mercadistas do Brasil, conforme o
ranking da Associação Brasileira de
Supermercados (ABRAS). Atualmen-
te, possui 33 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Campi-
nas, Hortolândia, Indaiatuba, Itu,
Limeira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Paulínia, Piracicaba, Santa Bár-
bara d'Oeste, Salto, São João da Boa
Vista, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Complexo
Administrativo, Logístico e Entreposto
de Carnes em Santa Bárbara d'Oeste,
com 200 mil m². Com mais de
6.800 colaboradores, segue em
constante expansão. A fórmula do
bom atendimento, somada aos pro-
dutos de qualidade e aos preços
imbatíveis, faz da varejista sinôni-
mo de qualidade, economia, como-
didade, competência e varieda-
de.  Supermercados Pague Me-
nos "Faz Sua Vida Melhor"!
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Audições vão selecionar
participantes do Auto de Natal

Um musical de Natal para
contar uma história sobre senti-
mentos que as pessoas por vezes
se esquecem na rotina diária e são
relembradas no período de Natal,
como fé e amor ao próximo. Esta é
a proposta do Auto de Natal que
será realizado em São Pedro, com
apoio da Coordenadoria de Cul-
tura, em dezembro.

O musical vai retratar a his-
tória de Belle, uma menina que não
acredita na magia do Natal. Ela
vive na cidade de São Pedro, local
em que o espírito natalino é cele-
brado com entusiasmo por todos,
exceto por ela. Em uma noite fria e
estrelada, enquanto está caminhan-
do e refletindo sobre suas dúvidas em
relação ao Natal, Belle se vê envol-
ta por uma luz misteriosa e é trans-
portada para um mundo desco-
nhecido: a Vila do Noel.

Neste local, Belle fica surpre-
sa ao ver a magia do Natal ga-
nhando vida. Casas decoradas
com luzes cintilantes, flocos de
neve brilhando suavemente e ale-
gria contagiante das pessoas ao
seu redor a deixam perplexa. No
entanto, ela logo percebe que está
perdida e que precisa encontrar
uma maneira de voltar para casa.
Ela conhece alguns personagens
cativantes que se oferecem para
ajudá-la em sua jornada de volta.

AUDIÇÕES - Para selecionar
os artistas que vão participar do
musical serão realizadas audições
nos dias 26 e 27 de agosto.  Para
a modalidade dança, a audição
será das 7h às 9h do dia 26 e em
seguida, das 9h às 11h, para a
modalidade canto. No dia 27,
das 8h30 às 11h30, acontecem

as avaliações para persona-
gens. As audições acontecem
no Espaço Artístico Clarice Zezza
Matarazzo, na rua Joaquim Tei-
xeira de Barros, 860. As inscri-
ções gratuitas podem ser fei-
tas no link https://forms.gle/
zMmp7ufrdnxtHhg76. Outras in-
formações pelo telefone 3481 9205.
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Após protestos da Apeoesp, governador
volta atrás e mantem livros do MEC
Deputada Bebel diz que a pressão valeu e que a não utilização dos livros seria um retrocesso para a educação pública estadual

Fotos: Divulgação

Após a manifestação promo-
vida pela Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo) na tarde
desta última quarta-feira, 16 de
agosto, na Praça da República, em
frente à Secretaria Estadual da
Educação, o governador do Esta-
do de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, voltou atrás e anunciou que o
Estado utilizará os livros didáti-
cos do MEC, do Programa Nacio-
nal do Livro e Material Didático.
A segunda presidenta da Apeoesp,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT), que participou ativamen-
te do ato e vinha pressionando o
governador na Assembleia Legisla-
tiva, tanto da tribuna como na Co-
missão de Educação e Cultura da
Casa, com o anúncio do governa-
dor disse: “Lutar vale à pena!”.

A manifestação em frente à
Secretaria Estadual da Educação
reuniu professores, entidades, li-
deranças e alunos, que, com li-
vros nas mãos,  repudiaram por
mais de duas horas o anúncio,
até então, do secretário estadual
da Educação, Renato Feder, de
que o Estado de São Paulo ficasse
fora do PNDL, assim como de-
ram um abraço simbólico no en-
torno do prédio da Secretaria.
“Em plena tarde de uma quarta-
feira, reunimos um grande nú-
mero de pessoas que comparece-
ram ao ato para protestarem con-
tra a decisão do secretário Rena-
to Feder de rejeitar os livros di-
dáticos do Plano Nacional do Li-
vro Didático. Sem dúvida, vale-
ram à pena as nossas ações, por-
que a não utilização dos livros di-
dático do Programa Nacional do
Livro do governo federal seria um
grande retrocesso para o ensino
público no Estado”, destaca Bebel.

Em audiência pública que a
deputada estadual Professora
Bebel promoveu na última se-
gunda (14), na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo, especialistas em educação
também consideraram desas-
trosa a decisão do secretário da
Educação, Renato Feder, de re-
tirar a rede estadual de ensino
do Plano Nacional do Livro Di-
dático. Para os especialistas, a
medida do secretário negaria aos
estudantes o acesso ao conheci-
mento e a obras criteriosamente
selecionadas por especialistas, sen-
do um ataque à educação pública
no Estado de São Paulo. “Agrade-
ço a cada um que participou des-
ta importante luta em que os
grandes vencedores são a edu-
cação pública de São Paulo e os
nossos estudantes”, disse Bebel.

Ainda na manifestação em
frente à Secretaria Estadual de
Educação, também houve protes-
to em função de decisões do se-

Na manifestação, quinta (17) na Praça da República, a deputada Professora Bebel
cobrou a manutenção dos livros do MEC nas escolas públicas do Estado de São Paulo

De mãos dadas com professores, Bebel e Fábio Moraes, primeiro presidente da
Apeoesp, deram um abraço simbólico no prédio da Secretaria Estadual da Educação

Ato aconteceu nesta sexta
(18), às 14 horas, em frente
à administração do Centro
Paula Souza, na rua dos An-
dradas, 140, bairro de Santa Ifi-
gênia, em São Paulo. O movi-
mento teve início em 8 de agos-
to, alcançando cerca de 140 uni-
dades, em todo o Estado de

Em manifestação em frente à Secretaria da Educação, professores, alunos, pais de alunos e lideranças de movimentos sociais cobraram os livros do Ministério da Educação

cretário Renato Feder de deter-
minar que diretores e coordena-
dores vigiem professores em sa-
las de aula, assim como foi feito
protesto contra o assédio moral
que ocorre nas escolas. “Ao mes-
mo tempo, cobrei do secretário
que envie à ALESP projetos para
que as Atividades Pedagógicas
Diversificadas (APD) sejam fei-
tas em local de livre escolha, para
que a jornada de trabalho não
seja critério para a classificação
na atribuição de aulas, para que

retorne a falta-aula, para que seja
instituída a mesa de negociação
permanente”, conta a deputada e
segunda presidenta da Apeoesp.

Bebel lembrou que o secretá-
rio da Educação firmou esses
compromissos em resposta a seus
questionamentos na audiência da
Comissão de Educação e Cultura
da Assembleia Legislativa, que
presidiu em 20 de junho e precisa
cumpri-los. “Continuaremos na
luta e queremos valorização sa-
larial e profissional”, destacou.

ETECs e FATECs

Em greve, professores e funcionários ato em SP
São Paulo. A realização do ato
em hoje (18) coincide com a data
limite estabelecida com a supe-
rintendência do Centro, para a
apresentação das diretrizes bá-
sicas para a revisão da carreira.
A revisão é uma das reivindica-
ções centrais do movimento,
junto com a recomposição

salarial, pagamento do Bô-
nus Resultado e defesa das
escolas do Centro. Sinteps
divulgou um documento com
as diretrizes básicas que pre-
tende ver contempladas na
proposta que a superinten-
dente, professora Laura La-
ganá, deve apresentar hoje.

AAAAANTENANTENANTENANTENANTENA

645 famílias podem trocar, sem custo, a parabólica pela digital
Informação divulgada pela

Siga Antenado, instituição não go-
vernamental criada por determina-
ção da Anatel para apoiar a popu-
lação de menor renda durante a
migração do sinal de TV utilizado
pelas parabólicas tradicionais (Ban-
da C) para o sinal das parabólicas
digitais (Banda Ku), indica que há
em São Pedro 645 famílias aptas a
fazerem troca gratuita.

O agendamento para receber
o kit com a nova parabólica digital
é um serviço gratuito para pessoas
inscritas em algum programa do
Governo Federal (CadÚnico) e que
têm a parabólica tradicional funci-
onando em casa. O trabalho é rea-
lizado pela Siga Antenado.

A substituição é necessária
porque, em breve, as parabólicas
tradicionais deixarão de funcionar.
Isso significa que, quem não fizer a
substituição pela nova parabólica
digital, não conseguirá mais assis-
tir à TV. O modelo tradicional tam-
bém corre o risco de interferência

no sinal da TV quando a tecnolo-
gia 5G for ativada na região. Como
o sinal do 5G é transmitido na mes-
ma frequência da parabólica tradi-
cional, poderão ocorrer chuviscos,
chiados, a imagem pode travar e
até ser interrompida.

Quem utiliza outros sistemas
de transmissão para assistir televi-
são, como antena digital tipo espi-
nha de peixe (instalada no telhado
da casa), antena digital interna e
TV por assinatura, mesmo que be-
neficiárias de programas sociais,
não precisa fazer a troca.

Piracicaba é a cidade da região
com maior número de famílias que
devem ser beneficiadas com a subs-
tituição gratuita da nova parabóli-
ca digital, com 7 mil kits previstos.
Na sequência, estão: Santa Gertru-
des (5.263), Limeira (5.247), Santa
Maria da Serra (5.169), Rio Claro
(3.710), São Pedro (645), Rio das
Pedras (540), Conchal (444), Bro-
tas (419), Cordeirópolis (398), Ira-
cemápolis (369), Charqueada

(274), Itirapina (249), Torrinha
(183), Rafard (156), Saltinho (135),
Ipeúna (110), Corumbataí (75),
Águas de São Pedro (62), Mombu-
ca (58), Jumirim (53) e Santa Cruz
da Conceição (37).

QUALIDADE - De acordo com
Leandro Guerra, presidente da
Siga Antenado, a nova parabólica
digital tem melhor qualidade de
imagem, de som, programação re-
gional e vai continuar sendo gra-
tuita, como sempre foi. "É muito
importante que as pessoas procu-
rem nossos canais de atendimento
o quanto antes para saber se têm
direito ao kit gratuito e o que preci-
sam fazer para migrar para a nova
tecnologia", afirma Guerra.

As famílias que utilizam ou-

tros sistemas de recepção para assistir
televisão, como antena digital espinha
de peixe (instalada no alto da casa),
antena digital interna ou TV por
assinatura não precisam se preo-
cupar, pois não haverá qualquer
mudança em seus equipamentos.

Para saber se tem direito ao
kit gratuito, o beneficiário deve en-
trar em contato pelo número 0800
729 2404 ou pelo site
sigaantenado.com.br, com o núme-
ro do CPF ou do NIS em mãos.

SERVIÇO
Siga Antenado Site: https://
sigaantenado.com.br
Telefone: 0800 729 2404.
Necessário número do CPF
ou NIS em mãos
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FALECIMENTOS
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SRA. CARMELINA ELEOTERIO
DE MORAES faleceu dia 10/08/
2023, na cidade de São Pedro,
contava 82 anos, filha dos fina-
dos Sr. Joaquim Eleoterio e da
Sra. Gertrudes Maria de Jesus,
era viúva do Sr. João Gomes de
Moraes; deixa os filhos: Maria;
Tereza; Isabel; Celia; Cida; Be-
nedito, já falecido; Claudemir;
João Carlos e Osmar. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Sepultamento dia 11/
08/2023 às 14h30 do Velório Mu-
nicipal de São Pedro, para o Ce-
mitério Parque São Pedro. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR DOUTOR: RUBENS
MURILLIO TREVISAN faleceu dia
11/08/2023, na cidade de São
Pedro/SP, contava 92 anos, filho
dos finados Sr. Zephiro Trevisan
e da Sra. Iride Trevisan, era ca-
sado com a Sra. Ana de Melo
Trevisan; deixa os filhos: Clau-
dia de Melo Trevisan Scatena,
casada com o Sr. Alexandre;
Jose Rubens de Trevisan; Thais

FALECIMENTOS

SR. JOSÉ DE ABREU SANDOVAL
faleceu no dia 12/08 na cidade
de Santa Maria da Serra aos 94
anos de idade Era viúvo da Sra.
Emile Leite da Silva Sandoval e
era filho dos finados Sr. Leonel
Clemente de Abreu Sandoval e
da Sra. Maria das Dores Martins.
Deixa os filhos José Carlos San-
doval, Maria Aparecida Sando-
val, Benedito Aparecido Sando-
val e Renato Luciano
Sandoval.Deixa netos, bisnetos
e demais parentes e amigos.O
seu sepultamento deu se dia
13/08 ás 13:00h saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Santa Maria da Serra seguin-
do para o Cemitério da mesma
localidade onde será inumado
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA.RUTE RODRIGUES CHA-
GAS faleceu no dia 13/08 na ci-
dade de Piracicaba, aos 43 anos
de idade e era casada com o Sr.
Aleoni Chagas. Era filha do Sr.
Mateus Rodrigues e da Sra. Iza-
bel Castro Rodrigues, falecidos.
Deixa os filhos: Daiane Gabrie-
le Rodrigues Chagas, Matheus
Gabriel Rodrigues Chagas. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o seu
sepultamento deu se dia 14/08
saindo o féretro ás 09:00 h do
Velório Memorial Bom Jesus –
Sala 1 seguindo para o Cemité-
rio Municipal de São Pedro onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os fa-
miliares. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS FU-
NERAIS

SR. VILOBALDO JOSE DOS
SANTOS faleceu no dia 17/08 na
cidade de Charqueada, aos 72
anos de idade e era casado com
a Sra. Sonia Aparecida Vidal
Soares. E era filho dos finados
Sr. Waldomiro Martins dos San-
tos e da Sra. Etelvina Sampaio.
Deixa os filhos: Rogerio, Katia e
Robson. Deixa demais paren-
tes e amigos.O seu sepulta-
mento deu se dia 17/08 sain-
do o féretro ás 17:00h do Ve-
lório Municipal de Charquea-
da seguindo para o Cemité-
r io  da mesma local idade
onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
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Secretário da Educação confirma
promessa à Professora Bebel

Teresa de Melo Trevisan, casa-
da com o Sr. Ubirasan e Maria
do Carmo de Melo Trevisan, ca-
sada com o Sr. Jose. Deixa de-
mais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 12/08/2023 às
13h30 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala "Esmeralda", para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VITA GOMES DE ANDRA-
DE  FALECEU dia 13/08/2023, na
cidade de São Pedro - SP, con-
tava 68 anos, filha dos finados
Sr. Sebastião Gomes de Melo e
da Sra. Terezinha Luiza, era vi-
úva do Sr. Euclides de Andra-
de Silva, deixa filhas, netos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 14/08/2023
às 16h30 da sala "01" do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Cidade de São Pedro - SP,
para a referida necrópole.À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR.JORGE RODRIGUES DOS
SANTOS faleceu no dia 17/08 na
cidade de São Pedro aos 74
anos de idade e era casado com
a Sra. Jamila Salgado Rodri-
gues dos Santos Era filho dos
finados Sr. Antonio Rodrigues
Pereira dos Santos e da Sra.
Lea Rodrigues dos Santos.
Deixa os f i lhos:  Cat ia  e
Alexandre.Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu se dia 18/08
ás 13:30 h saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de São
Pedro – Sala 1, seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro
onde foi inumado em jazigo
da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS

SR. JOÃO ARY NOGUEIRA fale-
ceu no dia 17/08 na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Hen-
riqueta Pinheiro Nogueira. Era
filho dos finados Sr. Ubaldo No-
gueira e da Sra. Pedrina Pes-
soa Nogueira. Deixou os filhos:
Izaias Nogueira; Moises Antonio
Nogueira casado com Renata.
Deixa ainda netos, bisnetos e
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o seu se-
pultamento deu se dia 18/08 sain-
do o féretro ás 14:30 h do Velório
Memorial Bom Jesus – Sala 1 se-
guindo em auto fúnebre para o
Cemitério Municipal de Santa Ma-
ria da Serra onde foi inumado em
jazigo da família. Esta sala pos-
sui serviço de Velório On-Line
consulte os familiares. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

JOVEM - GUILHERME HENRIQUE
LOPES DE ARAUJO faleceu no
dia 17/08 na cidade de Piracica-
ba, aos 24 anos de idade. Era
filho do Sr. Marcos Rosa de Araú-
jo e da Sra. Katia Cristina Lo-
pes. Deixa parentes e amigos.
O seu sepultamento deu se dia
18/08 sa indo o féret ro ás
17:00h do Velório Municipal de
Charqueada-Sala1 seguindo
para o Cemitério da mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

Secretário havia dado essa garantia após ser cobrado pela deputada Bebel,
durante audiência da Comissão de Educação e Cultural, da qual é presidenta

O secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, anunciou
quinta (17) que enviará à Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo projeto de lei para garantir a
Atividades Pedagógicas Diversifi-
cadas (APDs)  em local de livre es-
colha, assim como o retorno da fal-
ta-aula para todos os professores
da rede estadual de ensino, con-
forme matéria publicada ontem em
A Tribuna. Com este anúncio, o
secretário cumpre promessa que fez
em audiência pública na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, no último dia 20 de junho,
após ser cobrado pela deputada
estadual Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta da Apeo-
esp. Na audiência da Comissão de
Educação e Cultura da Assembleia
Legislativa, presidida pela deputa-
da Professora Bebel, o secretário
garantiu, após ser cobrado, as Ati-
vidades Pedagógicas Diversifica-
das (APDs) passariam a ser feitas
em local de livre escolha, assim
como garantiu o retorno da falta-
aula. Em suas redes sociais, a de-
putada Professora Bebel, que vinha
cobrando o cumprimento da pro-
messa, publicou as declarações fei-
tas pelo secretário que atende uma
antiga reivindicação do magistério
paulista.

Apesar desses avanços, a de-
putada Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta da Apeo-

esp, diz que "nossa luta não se li-
mita a esses pontos emergenciais.
Queremos reajuste salarial, valori-
zação profissional, condições de
trabalho, concursos para ao me-
nos 100 mil vagas e uma série
de outras reivindicações, visan-
do a valorização do magistério pau-
lista e a defesa da escola pública
de qualidade", completa.

Durante a reunião da Comissão de Educação e Cultura,  a deputada Bebel questionou o
secretár io  Renato  Feder  sobre  d i re i tos  dos professores

Divulgação
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Bebel declara apoio à greve
 nas ETECs e FATECs

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) declarou,
quinta (17), total apoio à greve dos
trabalhadores das escolas técni-
cas (ETECs), faculdades de tec-
nologia (FATECs) e Administra-
ção Central do Centro Paula Sou-
za (CEETEPS), deflagrada para
pressionar o governo do Estado
de São Paulo a atender as suas
reivindicações. Na manifestação
feita na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, a deputada
Professora Bebel, que também
chegou a participar de ato da ca-
tegoria, leu moção de apelo do
vereador Eduardo Dade Sallum
(PT), de Tatuí, dirigida aos depu-
tados estaduais e ao governador
do Estado, Tarcísio de Freitas,
para que atenda as reivindicações
da categoria. No documento, é
destacado o pedido de reajuste li-
near de 53,23% para todos os tra-
balhadores a partir de 1º de mar-
ço, revisão da carreira em vigor,
de acordo com os direitos e ne-
cessidades de todos os segmen-

tos que compõem a categoria, pa-
gamento imediato do Bônus Re-
sultado e a defesa das escolas do
Centro Paula Souza. "Solicitamos
à Superintendência do CEETEPS,
ao Secretário de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Prof. Vahan Ago-
pyan, e ao Governador, Tarcísio
de Freitas, que abram negociações
com o sindicato que representa a
categoria", diz trecho da moção.

REIVINDICAÇÕES - Na
moção, ainda, são consideradas
justas as reivindicações, que reali-
zam excelente trabalho, na oferta
de educação profissional e tecno-
lógica de qualidade para os nos-
sos jovens. "Além disso, solicita-
mos aos senhores deputados e às
senhoras deputadas estaduais
paulistas que apoiem as emendas
que preveem dotação orçamen-
tária para o Centro Paula Sou-
za na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO 2024), em tra-
mitação na Assembleia Legis-
lativa. Como exemplo, citamos
as emendas 280, 752, 784 e
424", completa o documento.

A deputada Bebel exibe a moção da Câmara de Vereadores
de Tatuí, ao lado do vereador Eduardo Dade Sallum, dirigida
aos deputados e ao governador do Estado

Divulgação

Esta publicação custou R$ 385,00 aos cofres públicos
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VENDO CASA
2 dorm, sala,  coz,
banh,  lavander ia ,

va randa ,  fundo
1dorm e coz,  ba i r ro
Palu, terreno 590 m2
área construída 153

m2 tratar:
(19)  9.9862.4594

BRUNA HELENA - Sou cuidadora de idoso
há 12 anos,estou cursando técnico de en-
fermagem, tenho curso auxiliar de farmácia
e estou disponível para plantões noturno e
acompanhante hospitalar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2)
no pé da serra, a 3 km da ci-
dade, com água de nascente,
córrego e energia na porta. Re-
gistrado com georreferencia-
mento. R$ 599 mil. Contato
Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA
EM PIRACICABA POR SÃO
PEDRO  – Com sala ampla
dois quartos uma cozinha ba-
nheiro garagem para dois car-
ros quintal no fundo um quarto
e um banheiro tratar no telefo-
ne (19)99862-4594
-------------------------------------------
ALUGO  CASA Vale do Sol com
2 dorm. ,sala ,coz, banheiro ,ga-
ragem .Nao aceito animais. Va-
lor R$ 1.100,00 .Tratar 19 -
996440939
-------------------------------------------

VENDO SÍTIO 2 alqueires
(51.000 m2) em São Pedro, a 3
km da cidade, água de nascen-
te, córrego e energia na porta.
Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 99998-8701.

-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO
par de disco de freio original
Honda Fit na embalagem tra-
tar 199 9981-6410
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Bazar Completo. Tratar fone:
(19) 9.9997-5959.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO
Tapetes de malha diversos mo-
delos e tamanhos tra-
tar (19)9742-6325.
-------------------------------------------
VENDO
Fiesta Sedan 2005 1.6 Flex 4 por-
tas  Direção hidráulica,  vidros e tra-
vas elétricas nas 4 portas , porta
malas elétricos, retrovisor elétricos,
rodas de liga leve,  pneus semi novos.
Contato (19) 9.9736-0492 Leandro
-------------------------------------------
Alugo casa 2 dorm, sala, cozi-
nha, banh, garagem e área de ser-
viço bairro vale do sol R$ 1.100,00
tratar : (19) 9.9644-0939

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
APT. JARDIM IPORANGA: 1  dorm. (A/E), cozinha america-
na, sala, área de serviço, garagem e portão eletrônico. R$

250.000,00 (I.R)

APT. CENTRAL: Edifico Morada do Sol - Térreo - 2 dorm.,
w.c. social, sala para 2 ambientes  com sacada, cozinha
,área de serviço, estacionamento, portão eletrônico. R$

380.000,00  - (A.M.)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jantar, sala de tv
e sala para lanchar, ambas com magnifica vista, lavabo,

cozinha, área de serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte),
w.c. social, varandas, piscina, churrasqueira e quintal. R$

590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala, copa, cozinha, área de serviço, varanda, abrigo
para 2 carros cobertos, área de churrasqueira. Parte Inferior:
quarto, banheiro, cozinha, lavanderia e piscina + quintal. R$

510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de
estar, copa, cozinha, abrigo (1) + 1 quarto e cozinha exter-

nos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 suites, w.c. social, ampla sala
para de ambientes, cozinha americana, área de serviço,
abrigo para 2 carros, quarto e banheiro externo, pequena

piscina. R$ 550.000,00 (M.)

SHOPPING VILA RODRIGUES: LOJAS COMERCIAIS,
TÉRREAS E PISO SUPERIOR - IDEAL PARA RENDA - R$

200.000,00 CADA LOJA

TERRENOS
Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local, 3 frentes -

R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$ 120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)

Terreno Comercial: 450m2, declive. R$ 180.000,00 (A.M)
Terreno Cond. Terra das Águas - 420 m2 -

R$ 130.000,00 (J.)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)

TERRENO JD. PORANGABA : 254 M2 (MURETA E CAL-
ÇADA)- R$ 110.000,00 (A.G)

TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE -
R$ 110.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-

cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para

caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 200.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:    5.000m2, casa semi nova com
2 dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala
de estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, pisci-

na, pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc.
R$ 730.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS,
LOCAL ALTO - 5.000M2 - R$ 200.000,00 - (v)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Aulas de reforço aos
sábados esclarecem
dúvidas dos alunos

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

Prefeitura vai implantar
sistema de compostagem
orgânica nas escolas
Inicialmente nas escolas Professor Benedito Modesto de Paula, Professora Ricarda de
Paiva Lima Berzin e Guido Dante, projeto Geração+ beneficiará diretamente 265 crianças

A compostagem orgânica está
na linha de frente da luta contra o
aquecimento global. Por conta da
liberação de gases de efeito estufa
nos aterros, tal prática não apenas
reduz essas emissões como também
auxilia os ecossistemas a se adap-
tarem às mudanças climáticas.

Com essa consciência, a Pre-
feitura de São Pedro, por meio da
Secretaria de Educação e em parce-
ria inédita com a empresa AES Bra-
sil, está incorporando em sua rede
de ensino o projeto Geração+. En-
tre outras ações, o projeto consiste
na implantação de hortas e com-
posteiras em escolas municipais,
além de oficinas lúdicas com os alu-
nos e capacitação dos profissionais
de educação.

Inicialmente implantado nas
escolas de ensino fundamental Pro-
fessor Benedito Modesto de Paula,
Professora Ricarda de Paiva Lima
Berzin e Guido Dante, o projeto be-
neficiará diretamente 265 crianças.

"Como sujeitos interativos e
ativos no processo de construção
de conhecimento, esses alunos le-
varão esse aprendizado adiante, aos
seus familiares e amigos, dissemi-
nando uma nova cultura ambien-
tal, de relação dos seres vivos com
o meio ambiente", celebrou a secre-
tária de Educação, Samanta Bon-
torim, destacando, também, que a
ação é 100% patrocinada pela AES
Brasil, portanto a custo zero para
os cofres públicos.

O gestor de resíduos sólidos e
orgânicos da AES Brasil, Diego Ri-
zzo, foi o responsável por lançar a
semente desse conhecimento. Se-
gundo ele, as minhocas são as gran-
des responsáveis pela aceleração do
processo de compostagem, uma vez
que se alimentam do resíduo orgâ-
nico, transformando-o em um adu-
bo rico em nutrientes, conhecido

como húmus. "Nossa experiên-
cia tem sido potente e muito
proveitosa, pois, como estão em
formação, as crianças geral-
mente são abertas ao novo, para
tudo aquilo que tem relevância
e faz sentido. Nessas condições,
elas são capazes de absorverem
e interiorizarem as novas infor-
mações com muito mais facili-
dade e profundidade, passan-
do a ter um olhar agroecológi-
co em todas as suas inter-rela-
ções", explicou o educador, que
também ministrou o curso de
compostagem orgânica cantan-
do, ao som do pandeiro.

"O Floema Musical é um mé-
todo lúdico de ensino, um projeto
sonoro de educação ambiental
com composições autorais sobre
diversos temas que compõem e

permeiam a agroecologia", ex-
plicou ele, que elogiou a parce-
ria com o poder público.  "A Pre-
feitura de São Pedro está de para-

béns! É sempre muito potente essa
parceria entre o poder público e a
iniciativa privada, que combina
a educação e o meio ambiente".

Daniel Machado/Prefeitura de São Pedro

20ª 20ª 20ª 20ª 20ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Casa dos Velhinhos promove almoço Porco no Rolete
No dia 17 de setembro, no sa-

lão social da Igreja do Santo Antô-
nio, das 9h30 às 15h, a Casa dos
Velhinhos de São Pedro irá realizar
a 20ª edição do Porco no Rolete.
Com apoio de aproximadamente
100 voluntários, o almoço benefi-
cente tem como principal objetivo a
arrecadação de fundos para manu-
tenção da entidade. O convite ante-
cipado custa R$ 70 por pessoa e
crianças com até 10 anos, acom-
panhadas por pagantes, tem entra-
da gratuita. Na portaria o convite
será vendido por R$ 90 cada.

Além da tradicional carne de
porco, o almoço realizado no Alto
da Serra também terá incluído no
cardápio o arroz, farofa, salada, vi-
nagrete, frango atropelado, laran-
ja e abacaxi. Haverá barracas com
venda de doces, batidas, café, pro-
dutos artesanais e brinquedos para

diversão das crianças.  "Quere-
mos dar melhor qualidade de
vida para os residentes, pois a
Casa tem o compromisso de va-
lorizar o idoso perante a socie-
dade, mostrando que é possível
envelhecer de maneira saudável e
ativa", disse a assistente social da
entidade, Fátima Cardoso.

Além de comprar direto na
Casa dos Velhinhos, é possível ad-
quirir os convites no Colégio São
Vicente de Paulo, Speedy Brasil,
Cine Teatro Shopping São Pedro e,
em Piracicaba, na Sorridents do
Centro e da Praça Takaki.

SERVIÇO: O 20º Porco no
Rolete em prol da Casa dos Velhi-
nhos de São Pedro acontece no dia
17 de setembro, das 9h30 as 15h,
no salão social da Igreja Santo
Antônio, no alto da serra. Mais in-
formações pelo (19) 3481-1313.

Almoço beneficente tem o objetivo de arrecadar fundos para
manutenção da Casa dos Velhinhos de São Pedro

Daniella Oliveira/Arquivo

Os alunos das escolas munici-
pais de São Pedro têm, desde o ano
passado, a oportunidade de escla-
recerem dúvidas das aulas reali-
zadas durante a semana em
plantões que acontecem aos sá-
bados de manhã nas escolas.

Aproximadamente 200 alunos
participam atualmente da ativi-
dade nas Escolas Guido Dante,
Benedito Modesto de Paula,
Gustavo Teixeira, Gentila Iolan-
da da Silva Frare, Iracy Bertochi e
Ricarda de Paiva Lima Berzin.

Os alunos com alguma dificul-
dade são convidados a participar.
Professores de Matemática, Língua
Portuguesa, História e Geografia
esclarecem as dúvidas dos estudan-
tes, que ficam nas escolas das 8h
às 12h e também recebem lanche.

Além das matérias específicas,
os professores das aulas de reforço
também realizam atividades para
desenvolver raciocínio lógico e ou-
tras ações integradas entre os te-

mas estudados.  "O reforço esco-
lar é uma iniciativa de suma
importância para sanar dificul-
dades de aprendizagem. Princi-
palmente após dois anos de
pandemia, com o afastamento
dos estudantes das atividades
escolares presenciais e de for-
ma regular, foi necessário implan-
tar estratégias intensivas de recu-
peração para suprir a defasagem e
aprofundar conhecimentos essen-
ciais para o desenvolvimento de
habilidades e competências",
destaca a secretária de Educa-
ção, Samanta Bontorim.

Uma das estratégias implan-
tadas pela Secretaria Municipal de
Educação foi o plantão de sábado,
com o objetivo de recompor a
aprendizagem em defasagem de
forma significativa para garantir
que os estudantes consigam de-
senvolver habilidades que são
pré-requisitos para avançar no
aprendizado regularmente.

Prefeito Thiago Silva visita aula de reforço na Emeb Guido Dante

André Castro/Prefeitura de São Pedro
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A serviço do turismo em São PedroAtor Kevin Vechiatto em
São Pedro e declara:
"Fiquei apaixonado!"
Artista, famoso por interpretar Cebolinha no filme da Turma da Mônica,
deu pausa na agenda e passou seis dias com a família na cidade

Além de um dos mais belos
cartões postais do Brasil, o municí-
pio de São Pedro vem se notabili-
zando, também, como roteiro de
alguns cantores e artistas que, du-
rante as férias, procuram, ao mes-
mo tempo, um lugar de descanso e
repleto de atrações turísticas.

Na última semana foi a vez do
ator Kevin Vechiatto render-se aos
encantos de uma das mais belas
estâncias turísticas do Brasil.
Acompanhado da família, o jovem,
de 17 anos, hospedou-se no São
Pedro Thermas Resort e usufruiu,
ainda, das inúmeras atrações do
Thermas Water Park (@ther-
maswaterpark), parque aquático
com a maior piscina de ondas de
São Paulo e maior parque infantil
da América Latina.

O ator, que iniciou a carreira
artística aos 6 anos de idade e con-
quistou notoriedade nacional ao
interpretar o personagem Ceboli-
nha, no filme da Turma da Môni-
ca, já acumula outros trabalhos no
currículo, com alguns em anda-
mento, como o filme "Tá Escri-
to", no qual ele faz o papel do
irmão da atriz Larissa Manoela
e que entra em cartaz nos cine-
mas no próximo mês de setembro,
além do filme infanto-juvenil "Eu-
reka", que será exibido no canal
Paris Filmes e na plataforma de
streaming Globo Play.

"Achei tudo incrível! Lugar
confortável e requintado, uma in-
fraestrutura formidável e um car-
dápio maravilhoso! O chef [de co-
zinha] vinha até nossa mesa para
dar um atendimento todo especial
e personalizado. Achei isso de-
mais!", empolgou-se o ator fenô-
meno das redes, com mais de 3
milhões de seguidores no Tik-Tok
e 2,5 milhões no Instagram.

O jovem ator aproveitou os seis
dias nos quais esteve em São Pedro
para conhecer e fotografar outros
locais da cidade. Com a família,
conheceu as dependências do
Stallage Hotel (@stallagehotel),
onde saboreou um delicioso café
da manhã. Em seguida, subiu
1.040 metros de altitude para
avistar, e fotografar, do ponto
mais alto da Serra de Itaqueri,
a famosa e encantadora forma-
ção rochosa do Cruzeiro do Fa-
cão (@barcruzeirodofacao).

Formada por cuestas basálti-
cas, a região apresenta grutas e
cascatas, com nascentes de água
potável e várias cachoeiras, além
de vegetação nativa e animais
silvestres, atraindo o turismo
ecológico e de observação. De lá
é possível, ainda, observar as
práticas de voo livre e rapel.

"Um lugar maravilhoso para
quem, como eu, ama as alturas!
Uma energia incrível! Desperta
sentimentos inexplicáveis", disse
Kevin, que não poupou adjetivos
ao Cruzeiro do Facão.

No Hotel Jardim da Serra
(@hoteljardimdaserra), rodeado
de muito verde e com direito a uma
visão privilegiada das montanhas
e vales, o ator teve um almoço es-
pecial. Ideal para lazer e descanso e
para 'recarregar as energias', o es-
paço é nacionalmente conhecido e
afamado pela estrutura de hotel e
SPA num único ambiente.

"Viajar, pra mim, é um hobby!
Quando não estou trabalhando
ou estudando, é o que eu mais
gosto de fazer. E São Pedro é
uma cidade tranquila e, ao mes-
mo tempo, cheia de aventura e
com muita coisa para se fazer",
disse o ator, que também fez ques-
tão de elogiar o povo são-pedrense.

"Gostei de tudo! Além do con-
tato com a natureza, o pessoal da
administração, da organização, as
pessoas são profissionais e gentis,
além de ser tudo muito seguro. Não
é à toa que todo mundo que se
muda para cá não quer voltar. Fi-
quei bem apaixonado pela cidade
e, pode ter certeza que, nas minhas
próximas viagens, São Pedro será
um destino bem presente"

TURISTAS ILUSTRES – O
acesso facilitado, a pouco mais de
200 quilômetros da capital paulis-
ta, e a localização aos pés da Serra
de Itaqueri, com suas montanhas,
rios, cachoeiras e belezas naturais,
fazem da Estância de São Pedro o
destino adequado aos que precisam
de uma pausa na atribulada agen-
da e buscam descanso, lazer e (por
que não?) inspiração para novos
trabalhos. Isso tudo somado à
ampla oferta de atrações turísticas
de São Pedro, como parque aquáti-
co temático com águas termais, re-
sort, spas e turismo de aventura,

Secretaria de Turismo de São Pedro
Endereço: rua General Osório, 846 - Centro, São Pedro/SP

Tel: (19) 3481-9269
Instagram: @setursaopedro
Site: www.saopedro.com.br

Stallage Hotel
Endereço: rua José Miranda, 1 - São Pedro/SP

Tel: (19) 99983-3400
Instagram: @stallagehotel

Site: https://linktr.ee/stallage_hotel

Cruzeiro do Facão
Jardim dos Eucaliptos, divisa São Pedro e Itirapina

Instagram: @barcruzeirodofacao

Hotel Jardim da Serra
Endereço: rua Nathan Cezar Braz da Silva, 24, Boa Vista - São Pedro/SP

Tel: (19) 99651-6855
E-mail: atendimento@spajardimdaserra.com.br

Instagram: @hoteljardimdaserra
Site: https://hoteljardimdaserra.com.br

Thermas Water Park São Pedro
Telefone: 4000-2998 (sem DDD)

Site: www.thermas.com.br
Endereço: Rodovia SP 304 - Km 189 - Fazenda Limoeiro, s/nº - São Pedro/SP

Facebook: /thermaswaterpark
Instagram: @thermaswaterpark

Um dos pontos turísticos e lazer mais destacados da Região de São Pedro

A paisagem é um detalhe especial para os que visitam a Estância de São Pedro

de contemplação, de gastronomia,
entre outros.  Talvez isso explique
o fato de tantos artistas já terem
visitado e se encantado com São
Pedro. É o caso da cantora serta-
neja Simone (irmã de Simaria), do

ator Robson Nunes, da atriz Giulia
Benite, da atriz, cantora e influen-
ciadora digital, Bela Fernandes,
da ex-BBB, Adélia Soares, e do
jornalista e apresentador da TV
Record, Reinaldo Gottino.

Marketing Thermas Water Park

Divulgação
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Poupatempo em São Pedro fez mais de dez mil atendi-
mentos no decorrer de sua existência e tudo isso se deve
a persistência da vereadora Cleuza Maria de Souza Bar-
ros que após varias idas á São Paulo para conversar com
o governador e também com o presidente do DETRAN
obteve êxito e em Julho de 2022 foi inaugurado o Poupa-
tempo de São Pedro. Os munícipes agradece pela aten-
ção voltada para nossa cidade .

VVVVVACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃO

UBS São Francisco tem
antirrábica hoje, sábado

Será em frente à UBS São Fran-
cisco a etapa deste sábado (18) do
cronograma elaborado pela Secre-
taria de Saúde e Desenvolvimento
Social para o calendário anual de
vacinação antirrábica de 2023.

As doses gratuitas da vacina
contra a raiva em cães e gatos são
para animais a partir dos 3 meses
de vida e os bichos devem ser leva-
dos pelo responsável utilizando
guias, coleiras, gaiolas, caixas de
transporte ou fronhas.

Os animais devem receber a
vacina antirrábica todos os anos
para que a proteção contra essa
doença potencialmente fatal seja

reforçada.
O cronograma completo

da vacinação pode ser consul-
tado no link (https://
www.saopedro.sp.gov.br/dias-
e-locais-de-vacinacao-contra-
raiva-de-caes-e-gatos-2023) e
redes sociais da Prefeitura de
São Pedro.

SERVIÇO
Vacinação antirrábica. Sába-
do, 19/08, das 8h às 12h, em
frente à UBS São Francisco,
na rua Pedro Bragagnolo
Filho, nº 4. Gratuito. Outras
informações (19) 3481-9473.

PPPPPOSSEOSSEOSSEOSSEOSSE

Igreja do
Nazareno
tem novo
pastor

No último sábado (12), o em-
presário e pastor, José Apareci-
do Leonel, assumiu o comando
da Igreja Nazareno de São Pe-
dro. A cerimônia foi marcada
pela presença de diversas pes-
soas e autoridades, como o pre-

feito Thiago Silva e alguns
vereadores da cidade. Na
foto, o pastor Leonel apa-
rece com os pastores Marce-
lo Perez e o Maury. A igreja fica
na Avenida dos Imigrantes,
1052, bairro Vale do Sol.

José Aparecido Leonel (ao centro) assume o pastorado da Igreja do Nazareno de São Pedro

Vacinação será hoje na UBS São Francisco

Divulgação

Divulgação
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Upa de São Pedro é referência
para o soro antiescorpiônico
Segundo levantamento da equipe da Upa, entre janeiro a 14 de agosto
deste ano, foram registrados 134 casos de acidentes com escorpião

Divulgação

Desde 2019, a Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) de São
Pedro é Ponto Estratégico de Refe-
rência para o Soro Antiveneno, ou
seja, conta com soro antiescorpiô-
nico para atender pacientes, prin-
cipalmente, de São Pedro, Águas
de São Pedro, Charqueada e Santa
Maria da Serra. Apesar de não ter
ocorrido nenhuma morte por aci-
dentes com escorpião, segundo le-
vantamento da equipe técnica da
unidade, entre janeiro a 14 de agos-
to deste ano, foram registrados 134
casos dessa natureza.

De acordo com o médico res-
ponsável pela Upa, João Ivo, a uni-
dade conta com uma equipe capa-
citada para avaliar e monitorar
cada caso. "Ao contrário do que
muitos pensam, a grande maioria
dos casos registrados aqui na unida-
de são leves e não precisam do soro,
apenas do bloqueio. Essa avaliação do
uso do soro ou não é feita exclusiva-
mente pela equipe médica", disse, ao
ressaltar que o tempo mínimo do paci-
ente chegar até a unidade é muito
importante. "A recomendação é vir
imediatamente para Upa após ser
picado pelo escorpião", explicou.

Em casos moderados e graves,
principalmente em crianças de até
10 anos, além do soro existe a vaga
imediata para Santa Casa de Pira-
cicaba, que conta com UTI (Unida-
de de Terapia Intensiva) Pediátri-
ca. "Quando se trata de criança e
idosos, a equipe médica já leva o
soro na ambulância a caminho da
casa do paciente. Mas em São Pe-

dro posso afirmar que quase 99 por
cento dos casos registrados até o
momento foram leves".

A gerente da Upa, Tatiane
de Cássia, alerta que é preciso
redobrar a atenção neste nos
períodos mais quentes e também

úmidos, quando os casos au-
mentam. "A população precisa
fazer sua parte e adotar hábitos
simples, como manter a casa e o
quintal limpo. No caso de uma
criança ser picada, é preciso tra-
zê-la para imediatamente. Se

não tiver como trazer, é só ligar
que nossa equipe vai com a am-
bulância buscar e já inicia o
atendimento do próprio trajeto, se
for necessário". Em caso de emer-
gência é só ligar: (19) 3481-9270,
3481-9271, 3481-0272 ou 192.

Segundo o médico da Upa de São Pedro, João Ivo, somente a equipe médica é capaz de avaliar
a necessidade de uso do soro

DDDDDIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃOIVULGAÇÃO

Agentes de saúde distribuem
panfletos informativos

De acordo como o médico
veterinário Matheus Murbach,
responsável pela equipe de
Controle de Vetores da Secre-
taria de Saúde e Desenvolvi-
mento Social de São Pedro, a
Prefeitura trabalha com edu-
cação. "Fazemos vistorias nos
locais e orientações sobre as
formas de prevenção do aci-
dente e do aparecimento do
escorpião. As secretarias de
Obras e Meio Ambiente traba-
lham a questão de limpeza e
conservação de terrenos e áre-
as públicas", explicou.

Agentes de saúde de todas as
unidades de São Pedro percorrem
casa a casa e locais comerciais para
distribuir panfletos e levar infor-
mações sobre escorpionismo. O
material conta com recomenda-
ções importantes, como o fato do es-
corpião ter o hábito de se abrigar em

frestas de paredes, embaixo de cai-
xas, papelões, pilhas de tijolos, telhas,
madeiras, em fendas e rachadu-
ras do solo, juntamente com sua
capacidade de permanecer meses
sem se movimentar.

Entre os cuidados para evi-
tar a presença do escorpião estão:
rebocar paredes para que não apre-
sentem vãos ou frestas; vedar so-
leiras de portas com rolos de areia
ou borracha; reparar rodapés sol-
tos e se possível colocação de te-
las nas janelas; telar as aber-
turas dos ralos, pias ou tan-
ques; evitar queimadas em ter-
renos baldios, pois desalojam
os escorpiões; remover folha-
gens, arbustos e trepadeiras jun-
to de paredes externas e muros;
não jogar lixo em terrenos baldi-
os; manter fossas sépticas bem ve-
dadas, para evitar a passagem
de baratas e escorpiões.
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Estância marca
presença em
evento de
aleitamento
materno

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Prefeitura abre
audições para
evento de Natal

O município de Águas de São
Pedro marcou presença no 1º Fó-
rum de Aleitamento Materno do
Cepae-FOP-Unicamp, realizado em
alusão ao Agosto Dourado. Várias
são as vantagens do aleitamento
materno, entre elas a redução de:
câncer de ovário; câncer de
mama; diabetes; hemorragias,
otite; asma; obesidade; alergi-

as; entre outras. Representaram
a estância a enfermeira Lucia
Elena, a técnica de enfermagem
Andréia Araújo e a dentista Le-
tícia Breves. Vale ressaltar que
no próximo dia 25 de agosto será
realizada na UBS um curso pre-
paratório para as gestantes do
município. O curso será ministra-
do pelas participantes do fórum.

Chegou a sua chance de bri-
lhar no nosso Natal Iluminado
de Águas de São Pedro 2023!
Os ajudantes do Papai Noel, da
programação especial realizada
pela Prefeitura e parceiros, es-
tão em busca de talentosos bai-
larinos e atores para encanta-
rem o nosso espetáculo.

Para bailarino e dançari-
nos: Crianças (6 a 11 anos), 30
de agosto, 19h; Adolescentes (12
a 17 anos), 31 de agosto, 19h;

Adultos (18 anos ou mais), 31
de agosto, 20h30. No caso de
atores: Crianças e Adolescentes
(6 a 17 anos), 1 de setembro,
19h; Adultos (18 anos ou mais),
1 de setembro, às 20h30.

É preciso ter experiência em
Dança, Ballet e atuação. "Queremos
artistas que tragam vida aos seus
personagens. Todos os seleciona-
dos serão devidamente remunera-
dos pelo seu talento". Contato pelo
WhatsApp (19) 971662764.

Participantes do fórum darão curso no dia 25 de agosto na UBS



A Tribuna de São Pedro
Sábado, 19 de agosto de 2023A12


